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Nuestro servicio de 
aeronáutica naval 
H a c e pocQ m á s de d o s m e s e s t u v e el 

g u s t o d^ v is i ta i ; e n B a r c e l o n a los e s t a -
b lec imle i r tos dondle se i n c u b a el f u t u r o 
p o d e r aeroDiaval d e E s p a ñ a , y q u e d é 
ag»adablemei i | t^ ím(pilesionad)o. E s unaJ 
l abo r o b s c u r a , t e n a z , f r u c t í í e r a y p a ­
t r ió t i ca , c u y a i n i c i a t i v a s e debe a l ma^ 
l o g r a d o c o n t r a a l m i r a n t e d o n M a n u e l d e 
F15rez, y m s u d e s a r r o l l o h a n p u e s t o 
a l m a y v i d a v a r i o s jefes y of ic iales d e 
n u e s t r a M a r i n a d^ g u e r r a , a p o y a d o s 
por el v i c e a l m i r a n t e -don S a i v a d o r Bu-
h i g a s , q u é emcauzó j u v e n i l e s y c u l t a s 
c o r r i e n t e s d e e n t u s i a s m o . ' M o d e r n a m e n ­
te, s u s s e r v i c i o s , e n Áf r i ca h a n a c r e d i t a ­
do u n éxi to pos i t ivo , a los t r e s a ñ o s 
escasos de s u i n i c i ac ión . N o cabe p e d i r 
m á s r á p i d o r e n d i m i e n t o , n i m á s v e n t u ­
r o s a expePiencia . 

P a r a j u z g a r l a i m p o r t a n c i a d e e s t a 
l abor h a y q u e t e n e r e n c u e n t a l a ge^ 
n e r a l d e s o r i e n t a c i ó n q u e ex is te e n m a ­
t e r i a de a e r o n á u t i c a y av i ac ión , p r i n c i ­
p a l m e n t e ba jo el p u n t o de v i s t a o r g á ­
n ico . H a y n a c i o n e s , c o m o I n g l a t e r r a , 
de abo lengo n a v a l , q u e h a n c r e a d o u n 

La situación 
diplomáiica 

Telegramas de Roma confirman la 

proposición transmitida a París ¡por el 

Gobierno itctliarm de intitaír a Francia 

y Bélgica a formar con Italia un blo­

que europeo, en el que tendría entrada 

Alemania. Ese cuádruple acuerdo resol­

vería amigablemente el problema de las 

reparaciones y orientaría su política con 

independencia de Inglaterra, ya que és-

*•: se ha apartado de la política conti­

nental para volver a su ^espléndido ais­

lamiento». 

Es indudable que el final de la Confe­

rencia de. París marca una fecha tras­

cendental en la historia de Europa. Vo­

ces autorizadas en la Prensa francesa 

reconocen que «el mu7ido nuevo que se 

pretendió construir al terminar la gue­

rra, sé ha derruniJbado». 

tiRealmente, añaden esas opiniones, el 

pretendido mundlo nuevo no eraf más 

que una fachada de fórmulas hipócri­

tas.. La fachada ha caído, y reaparece 

intacto el viejo mundo. Nos encontramos 

nuevamente en el estado internacional 
m i n i s t e r i o e spec ia l p a r a "cuanto se r e - ác 1913. 

l a c i o n a con e l a i r e , a p a r t á n d o s e de 

l a i n d i s c u t i b l e l i g a z ó n q u e d e h e c h o 

OTiste e n t r e el a i r e y el a g u a . . O t r a s , 

m e n o s m a r í t i m a s , como F r a n c i a , e m p u ­

j a n l a a e r o n á u t i c a h a c i a l a M a r i n a , y 

a p r o x i m a n c u a n t o p u e d e n l a a v i a c i ó n 

h a c i a t i e r r a . E l J a p ó n , i n s u l a r , fomen-

t-i po r i g u a l l a agnación m i l i t a r y m a ­

r í t i m a , y los E s t a d o s Unidos- a t i e n d e n 

con p r e f e r e n c i a a l a p a r t e n a v a l dicl 

p r o b l e m a . 

E n E s p a ñ a n o h a b í a m o s p a r a d o m i e n ­

tes e n q u e l a a e r o n á u t i c a e s i m p o r t a n ­

t í s i m a p a r a n u e s t r a a c t u a c i ó n naVa l , 

h a s t a que , s i endo m i n i s t r o de M a r i n a 

el c o n t r a a l m i r a n t e F ló rez , llevó a l a 

Gaceta l a c r eac ión de l servic io y e l igió 

p a r a p o n e r los j a l o n e s a dos jefes, q u e 

h a n s ido el a l m a de su o r g a n i z a c i ó n : 

los hoy c a p i t a n e s de f r a g a t a d o n L u i s 

da Cas t ro y d o n P e d r o M a r í a C a r d o n a . 

Es tos jefes, c u a n d o c o m e n z a r o n s u ai--

due labor , n o t e n í a n conoc imien tos es­

pec ia les de a e r o n á u t i c a ; se e n c o n t r a r o n 

en el med io del caos m u n d i a l y se des-

p.nyolvierpn, gracia^! a su intt^nsn cu l tu -

r s c ient í f ica y p rofes iona l y a su a l t a 

conc ienc ia del deber . M a r c h a r o n a l ex-

t r a n j e í o y, a d e m á s de e s t u d i a r el p ro ­

b l e m a en el a spec to t écn ico i n d i v i d u a l , 

r e a l i z a r o n p r á c t i c a s de todo g é n e r o e n 

globos, av iones y d i r ig ib les , t o m a r o n no­

t a de l a s p r i n c i p a l e s o r g a n i z a c i o n e s y 

p r o p u s i e r o n so luc iones , a c o r d e s c o n 

n u e s t r o s i s t e m a y t e m p e r a m e n t o . 

E l p r i m e r deseo de los o r g a n i z a d o r e s 

fue acud i r , lo m á s r á p i d a m e n t e posible , 

a l c o m b a t e d e h o n o r que t e n e m o s em­

p e ñ a d o en Á f r i c a ; y a n t e l a impos ib i ­

l idad de es tab lece r los a e r ó d r o m o s p a r a 

h i d r o a v i o n e s e n sit io p r ó x i m o a l eneni i 

El proyecto del Gabinete Mussolini lle-
qn a tiempo para recoger un anhelo, 
sentido en toda Europa, de hallar la fór­
mula que ponga fin al estado caótico 
Sí? que se encuentra hoy la política con­
tinental. 

Ese propáñto es plausible, pues se ins­
pira en una realidad. No habrá paz en 
el mundo, mientras Francia y Alemania 
no, hayan sellado su amistad con una 
alianza. Tal fué el propósito perseguido 
vivamente por Guillermo 11. La. política 
de aislamiento, que el rey Eduardo su­
po, desarrollar tan hábilmente, fué co­
ronada de éxito al formarse la «Enten­
te cordiales; a la vez recibió un golpe 
(^e muerte la paz de Europa. 

Aunque el estado de opinión a que res­
ponde el proyecto MusSolini, se abre ca­
mino hasta eú Francia, ¿será viable la 
invitación italianal 

Mucho tememos qué no, mientras sub­
sistan dos obstáculos capitalísimos: la 
desconfianza de Francia hacia Alemania 
y el Tratado de Versalles. Esos obs­
táculos pudierq.n reducirse al^ segundea, 
ya que -de él deriva la resistencia ale­
mana, que a su vez ha engendrado la 
desconfianza francesa. 

Mientras subsistan Ms amputaciones 
territoriales sufridas por Alemania (co-
lovias Alta Silesia, Dantzig, frontera po­
laca, frontera checoeslovaca, Eu,pen, 
Malmedy, Sarre, Schleswig), aquel país 
proseguirá, su política actual de acerca­
miento a Busia, con la que espera con­
seguir el triunfo más o menos lejano de 
sus reivindicaciones. 

iComprenñerá Francia que suiruejor ga­
rantía no está en la letra escrita del Tra­
tado de Versalles, sino en una aproxima-

Poincaré habla en 
la Cámara 

de colaborar en una obra de paz, sin 

la coacción de las bayenetas'? 

La labor del Gobierno italiano tiende 

a derruir ese estado de espíritu, creado 

en Versalles, jj que empieza a desmoro­

narse por si solo. 
El proyectado <Moque continenfalñ se-

contra Inglaterra, 
mós su fracaso. 

desde ahora predeci-

E . D. 

Visitas a Toraya 
que intrigan 

a los vigueses 

go, s u r g i ó el Dédalo, c o m o depós i to de\eión sincera de pueblos libres, ansiosos 

p á j a r o s - n a u t a s y' 'c^on d i spos ic ión p a r a 

t r a n s p o r t e de d i r i g i b l e s ; func ión or ig i ­

na l , p o r q u e n o s e h a e n s a y a d o a ú n e á 

las m a r i n a s c x í r a n j e r a s e] u t i l i z a r di­

r ig ib les con u n ba,rco po r b a s e . Cas t ro , 

v i a j a n d o po r I t a l i a , F r a n c i a e I n g l a t e ­

r r a p a r a adquT?ir el m a t e r i a l de vue lo , 

-,• C a r d o n a , l e v a n t a n d o h a n g a r e s e ins-1 '"•« una garantía de paz en Europa. Mas 

t a l ac iones en B a r c e l o n a , t r a b a j a r o n sin^ ^». '^o™*' parece, oculta una maniobra 

descanso , c o n t r a s u s i n t e r e s e s , deiTO-

c h a n d o eneígíals; a s u m i e n d o respionsa-

b i l idades y a b a n d o n a n d o c u a n t o n o e r a 

el servicio que l a P a t r i a les h a b í a en­

c o m e n d a d o . 

A c t u a l m e n t a ©sítá lOiigaruzada la Bs-t 
cuela de A e r o n á u t i c a N a v a l e n B a r c e l o ­
n a , f ruto de esos desvelos , y p u e d e n 
in s t ru i r s e en efifa a v i a d o r e s y a e r o n a u ­
t a s p roceden tes d e r e c l u t a c iv i l ; l a p r i ­
m e r a convoca to r i a t e n d r á l u g a r es te 
año . A d e m á s de í a d iv is ión d e A e r o n á u ­
tica, q u e h a d a d o fe de v i d a e n África, 
func ionan t a m b i é n e n B a r c e l o n a ta l le -
re= de Aviación, d o n d e se c o m p o n e n , 
r e f o r m a n y c o n s t r u y e n e l e m e n t o s de h i ­
d roav iones 1 y u n d i r ig ib le , s e g ú n p l a n o s 
la n u e s t r o i l u s t r e c o m p a t r i o t a T o r r e s Que-
r e d i ; esos t a l l e res , d i r i g idos po r el t e ­
n i en t e de n a v i o Espir josa de los Monte ­
ros, que 69 all í i n g e n i e r o , m a e s t r o y 
opera r io , son modelo de sencil lez, o r d e n 
;• economía . 

L a ef icacia de l a Aviac ión como a r ­
m a dec is iva es m u y p r o b l e m á t i c a . N o 
debemos d u d a r de l a n e c e s i d a d de con­
t i n u a r l u c h a n d o po r el d o m i n i o de l m a r , 
como n o s e n s e ñ a l a h i s t o r i a . P e r o , es 
evidente q u e el a i r e , d a d o e l d e s a r r o ­
llo q u é v a n a d q u i r i e n d o los e l emen tos 
da comba te q u e s u s t e n t a , dCiSempeñará 
pape l i m p o r t a n t í s i m o en l a s c a m p a ñ a s 
marí t ima,s y s e r á b u e n a u x i l i a r de l a 
d c t o r i a . N u e s t r o Gob ie rno p a r e c e en ten­
derlo as í , a l i n t ens i f i ca r los t r a b a j o s re -

. ¡acionados con l a av iac ión n a v a l , p a r t i -
r u l a r m e n t o en los p u n t o s de a p o y o de 
la f lo ta ; pe ro debemos a y u d a r a CiSta 
pa t r ió t ica l abo r c o m b a t i e n d o l a m u y ex­
tendida op in ión de que- el av ión , y a ú n 
más l a s a e r o n a v e s , son a r m a s b a r a t a s 
y l og re ra s . P a r a que este -servicio r e ­
presente a lgo m á s que u n a t r a c t i v o de­
porte, r equ i e r e m u y buena o r g a n i z a c i ó n , 
a b u n d a n t e y b u e n m a t e r i a l , e l emen tos 
aux i l i a res c a r o s y de costo=io sosíteni-
miento y p e r s o n a l m u y a-pío, i n s t r u i d o 
;/ en tus i a s t a . La, a b u n d a n c i a ds perso-

{Cqntinúa al final de la 3.* columna.) 

Si triunfa el plan inglés, Alemania 
tendría ía supremacía de Eiiropa 

NO SE HA ROTO LA ALIANZA 

D E PERSISTIR LAH AntSXI&S, FB.O-

LONGtAiii.JlOá LA OCUPACIÓN 

PABIS. 11—-«La ausencia d© Inglateirá 
en la u.uia ,0 XL^ÍÓU^—ha dicho Poincaré 
en^ la Cí-^wa,—hai'á menos productiva l a ' s c -
ción, pero má^ vale tener rendlinientos por. 
poco considerable que nada. 

1̂ 0 queremos en txvado alguno empobrectír 
a Alemania; ee t ra ta únicamente d e obtesmer' 
aquello.qu9 razonablemente puede paga-r; pri­
mero maderas y carbón ; luego, lag- mediéafi 
de saneamiento financiero. Nosotros estaremijÍB 
siempre prontc» a hablar con ella, y ñxuy e»-
peciáJroenté en ayudarla para el ampréatife} 
exterior.» 

E l pres-idente francés empezó en medi 0ji%' 
grandes ovaciones ' por hacer la historia -de! 
la, Conferencia de París -5 continuó exponien­
do el programa francés em ella, insistienaa 
en que, desde el punto de vista financiero, 
Francia no podía aceptar ninguna reduco¡«5n 
en sus oréditoso, ni ninguna asimilación de 
éstos con las deudas interaliadas, pero qija 
consentía en que se lievaxa a cabo una regla, 
mentación general de fetas, que hubibra da­
do por resultado una disminución sensible de 
la deuda alemana. Esto era el íimit© extremo 
de nuestrae concesiones. 

E l p l a n inslé» 

Después de rendir homenaje a la cortesía 
con que Bonar Láw defendió lag ideas ya 
antiguas de la. tesorería inglesa, hace una orí-
tica severa del proyecto inglés, ©specialmen-
teí en lo que se refiere al Comité de .ban­
queros y a la presencia de un alenaán en el 
seno do la Asamblea qu© debía adoptar de-
ciisiones. 

Nunca, desde hace t res años, s© haSia 'pe­
dido a Francia que fuerM. hechas variacio­
nes efienoiales en el Tratado do Versrallee., 
«Si este Tratado hubiera sido desgarrado 'o 
desvirtuado, ¿qué fuerza ni ,qué duración ten­
dría una Convención que había pasaoo por 
las manoe de log países aliados? Si entramos 
por ese camino fatal, no hubiera' habido y a 
nada estable, y los Tratados más solemnes 
no hubi*Ke¡Q teñido más duración que el es­
pacio d e un día.» 

E«chaza el Trib.unal arbitral que termi-
naba la labor de ía Comisión de reparacio­
nes, -j dice que, , s i» , oqjltar oon, éste, no 
podía reíduoiiise el créájto francés. Sin 1» 
unanimidad aliada no puede coneederse una 

pihvvska-.-mmr&'-'^Ti'tmcia., quo' .ba anti-
cipado ya -100.000 ittU16nes a Alémaai*, n o 
puede permitir que..ésta-;vuelva a -recuperar 
la hcgffaKHiía'-eeonótíí'sg.'. e ífidustriál - mien­
tras que Vrt^áw. •eBk& «¡rruinada- Sí- el plan 
inglés hübisga briiálf'ftdo., muy-, pronto ten­
dría el Beiielí. eupTetóafeí»^ sobre Eiürttpa. No 
admito que Inglaterra y- Fra¿cÍa puedan so­
meter e l desacuerdo sobre la cuestión - de ^ 
las reparaciones a un Comité arbitral de 
banqueros. Por poderosos que sean los finan­
cieros internacionales-, no m e gustarían para 
ser los árbih-os del m-undo." Aun para las 
cuestionas financieras..loa Gob'ernos no_pue-
den dejar que los financieros internacional 
le© sea dueños do resolverlas. 

L a alianza no se ha roto, porque descaa-
™ÍI en recuerdos imborrables, e intereses per. 
m.airipinteis, y los dos Gobiernos • eetán con­
vencidos, de la cecesidad de salvaguardarla. 

Al&manJa no cumplid 

Becuerda loe inouimplimieo.to6 , aleenones 
en maderag y ' carbón. E l Bcioh pretendía 

Ya está ocupado 
Essen 

P^SiS. U . . (Oficial.) -
fr|Háe«sas sal iezon «e t s maflsna en . d i -
itfí^a..a. Bssftn y,ecapaKiin, a l as t r e s 
di» 14 t a r d é BrmMimsen, Gdsenk i rchen , 
B s É ^ , Werden y Ra t ingen , &m xm cfec-
t |v(i de dos diviSiiones d e Infeis ter ía y 
una d e Cabal ler ía , bajo e l mando del 
g ^ e r a l HeErys y l a dirección ^ 1 gene­
r a D ^ o a t t e . 

Aieompaíía a e s t a s . fuerzas u n d ^ a -
caínento belga . 

I^as unidades francesas d s las gnajmi-
ciones f ronter izas reenyilazaráj i en Bbe-
naií ia a los Cuerpos, de ocupacióu de la 
cuenca del Kuhr.» 

,,No hubo inc identes y el t r aba jo Con­
t inúa . 

S ^ ú n «Le í ' e t i t Journa l» y «L'Echo 
de Par i s»» , , la .opfracÍ&i seguirá, en día? 
sucesivos h a s t a cunipl i r e l . p lan conve­
nido. 

S i m u l t á n e a m e n t e con l a e n t r a d a en 
Bssen de un des t acamen to francés, t r o ­
pas francobelgas se es tablecieron en la 
p a r t e ex t e r io r de d i cha población. 

L a Misión de cont ro l y las autor ida­
des m i l i t a r e s e indus t r i a les d e l a cuen­
c a del E u h r ce lebran u n a reunión es ta 
noche. 

E l general D e g o u t t e h a dado órdenes 
re fe ren tes al" m a n t e n i m i e n t o del orden, 
cuest iones d e . policía, c i rculación de 
Prensa, Correos y Teléfon*?», y a rmas y 
municiones. 

Las infracciones graves con t ra las ór­
denes d i c t a d a s s e r á n juzgadas por un 
Consejo de g u e r r a y l a s leves con pe­
nas de pr is ión o mul tas . 

IBOTDEN A WASHINGTON? 

WASHINGTON, W . — E n l a seísión ce­
lebrada hoy po r el Senado Beed pronun­
ció un discurso, en el cua l pfropuso que 
fuero l lamado a Wáshrngtori el r ep re ­
s e n t a n t e oficioso de los Estadbs Ün í* ) s 
en l a Comisión de Reparaciones , Boyden. 

Italia ha propuesto el 
bloque continental 

——o—' 
Puesto que Inglaterra quiera apartarás 

(De nues t ro ser r ic lo especial) 

VIGO, 11..—Lmi opinión muéstrase muy 
intrigada anta la frecueccia con que una 
alta personalidad militar realiza visitáis estos 
días a la ssla de Toraya, si tuada en la ría de 
Vigo y propiedad de un v.ecf,ho de esta 
«iudad. 

Sa asegura que en dicha isla se halla pa­
sando una temporada el ex gobernador de 
Barcelona, general Ma.rt.ínez Anido, al que 
acompañan sus hijos. Se añade que éstos 
"ealizan frecuentes excursiones en autom-í-
vil a Santiago, Villagarcía y, otros pueblos 
vieoiuos. 

Otras personas hay que han echado a ve» 
lar la especie de que en dicha isla quien 
«e encostraba es el general Fernández Sil. 
vestre, y sobre este rumor corren las más 
fantást 'cas versiones. 

Da todos modos, el público no cesa de 
fosmular c.ábala.s acerca de quién será la 
personalidad que' reside en Toraya. 

El corazón, auscultado por 
telegrafía sin hilos 

E I L V E S E , 11.—En el Ceatror Médico de 
Berlín ha presentado el médico de Charlot-
.tenburgo un método pai-a reforzar los latidos 
del corazón liuniano por medio de un curio­
so emplfxi ds la telegrafía, sin hilos, hsst?. 
el extremo de que dichófii latidos .sean'pprr-i-
bidos a bastante distancia. Hasta ahora ?e ha 
logrardo reforzar los latidos 1.500 veces. 

que n a l l l a m a l a a t e n c i ó n de todos los 
v i s i t a n a e r ó d r o m o s ext ranje i 'os . 

A p l a u d o , como p a t r i o t a y como m a r i ­
no, el esfuerzo de m i s c o m p a ñ e r o s , y ¡óia-
l á s i r v a n e s t a s c u a r t i l l a s , d e d i c a d a s a 
d a r m.crecida p u b l i c i d a d a a b n e g a d o s 
t r a b a j o s , a d e s p e r t a r eo ]a j u v e n t u d es-
po-ñolavo-cac ión por l a .Aieronáutica n a ­
v a l ! , 

Juan CESVEEA Y&LDERRSM4 

E l «Corr iere d ' I ta l ia» asegura que la p ro ­
posición del Gobie'rnü'dtali'aíio defendiendo 
Ja opor tun idad de u n aeuerdo de ías nació 
nes con t inen ta les p í s á ' á ' ^ v i t á r a Alemania 
a colaborar,erj . la,.S0lucIi6ii del ' ispnflicto de 
las reparAiiones, h a sido, t r a n s m i t i d a te le ­
gráf icamente a P a r í a 

• Pues to que I n g l a t e r r a h a demost rado que 
qu ie re apa r t a r se de l a pol í t ica con t inen ta l 
europea, debe l legarse a uñs. acuerdo e n t r e 
l'ss potencias mayores del con t inen te , sin 
excluir , n a t u r a l m e n t e , a Bélgica. E l acuer­
do comprender la I ta l ia , Franc ia , Béigica= y 
Alemania . E l ingreso d'e es ta u l t i m a impli­
ca r í a la e n t r e g a de c ie r to n ú m e r o d e mi­
les d e millones, que se p a g a r í a n en plazos 
y condiciones es tablecidas d e común 
acuerdo. 

«Italia.—escribe «La Tr ibuna»—, en vez 
de acep t a r el o rden d é ideas que inspi ra 
la pol í t ica francesa, e s tud ia el modo p rác -

, ^ _ . , t ico, sencillo y r e a l i s t a de s u s t i t u i r al con­
que loe precios eran triuy bajos y- ofrecía •^gp.j.Q ¿g Incha e n t r e po tenc ias antagónicas , 
las mismas materias a p.tecioS-infer.ores, y 
de las notas de la Agencia Wolf se des­
prende que hubiera facilitado el cok a cam­
bio de piritas. Alomania ee niega a entre-
crar ázoe y lo produce en cantidades for­
midables. 

Por últ imo, hace nottur que_¿Bl Gobierno 
alemán rechazó 3 vasto programa del Go-
biemo francés sobre el empleo de material 
y de mano de ob^-a alemana, • aprobado por 
la Comisión de T./©paracioii6S. 

Cita los artículos de los Tratados ' que 
dan derecho a los_GobieMios nespeotivos a 
tomar sanciones, y recuerda qu,e Chamb'er-
laiu reconoció formalmente ése derecho. 
Por eso los ingenieros franceses, italianos 
V belgas están hoy en Essen (la Cámara, 
puesta en pie, ovaciona a los embajadores 
de Bélgica y de I ta l ia , que alisten a la 
sei^.ón en la tr ibuna diplomátical Francia 
no quiere salirse del Tratado, y enl-ra en 
el Euhr para defender los intereses cottlu-' 
nes de loe aliados. I 

LDS archivos del Sindicato de cmrbóti han 
sido llevados dei "Essen probablemente por­
que contenían prutebas de las faltas del 
Eeich. El Gobie^mo alemán ha Uamado a 
sus embajadorjf. paro las amenacas serán 
varias, y si persisten,' hemos de recordar 
que el l'.-atado- nos autoriza a.prolongar su 
acción, que hoy no t iene carácter alguno 
militar, sino que t ra ta simplemente de .ga­
rantizar la ejecución de la misión de los 
ingenieros. 

Es inexacto interpretar la reSl-ada de la.s 
tropas amerioajn,as como una p r o t ^ t a con­
tra la acción de Francia en el Buhr . La 
decisión de Nórteamérioai está tomada des­
de liace tiempo, y la propia Alemania es 
la que pidió el mantenimiento •'He esas tro­
pas. ^ 

Poincaré termina su discurso - diciendo 
que está convencido de haber respondido a 
los votos del país francés, poniendo fin a 
la demasiado dolorosa serie de concesiones 
y conseirvando a FrPincia los derechos que 
él Tratado le concede. 

Después de Poincaré hizo ,uso .de la pa.--
labra Blum, con objeto de exponer la tesis 
de los socialistas, referentes a las, repara­

ciones. , . • . ' , ^ _ . 
El discurso provocó " grandes incidentes, 

entre .los elerneütOs de la dergchí^ y las df 
la extrema izquierda. 

A continuación Lafont^ comunista, JÍTO-
testó con gran energía contra la política se­
guida por el Gobierno. --.-

Acto seguido volvió a hacer uso de la 
palabrTí el presidente del Consejo. solícitRu-
dn que fuera aplazada la discusión úe lav 
interpelaciones refe'-entes a política-intericr 
hasta el pi:óximo mes de febreTo., atribu-
yend.T este aplazamiento Ir̂  sigriuToación de 
un voto de confianza. t 

La Cániara decidió, por 478 votos contra I 
86, el aplazamiento de la-expresada discu-1 
sión hasta .el d-ía 2 d e febrero. 

que destroza hoy t o d a la economía ' euro­
pea, o t ro concepto de ' colaboración, ' que 
suavizar ía las causas d e choque, abriendo 
•nuevos e inesperados cajninos de pacifica-
'ción. Pe ro p a r a es to es preciso que Alema­
n ia cumpla sus compromisos fundamen­
tales.» 

L a oficiosa «Agencia I ta l iana» publ ica 
una. nota , afirmando que l a a c t i t ud recien­
t e de I n g l a t e r r a exige u n a coinprensión ló­
g ica de la real idad his tór ica , que pase por 
enc ima de toda considérac;i6n par t i cu la r i s ­
t a de los in tereses de cada, u n a de las po­
tenc ias con t inen ta les e u r o p e a . 

Es ta s ideas deben t e n e r en l a hora po­
l í t i ca ac tua l su n a t u r a l desarrollo, en con­
sonancia con los in tereses colectivos y pa r ­
t i cu l a r e s de las po tenc ias del Cont inente . 

«Bs n a t u r a l — t e r m i n a la AgenciaT.-que 
arrojando, p a r a el acuerdo even tua l , todo 
prejuicio con t ra cua lquier potencia , aun­
que és ta sea Alemania, en u n a p r i m e r a t en ­
t a t i v a o en o t r a pos te r ior s e podrá ayudar 
eficazmente a resolver la cr is is económica 
que aflige a todi-- los países del con t inen te 
europeo.» 

Si la idea t r i u n f a , d a r á a las agrupacio­
nes in ternacionales , con u n a or ientación 
nueva, u n contenido más europeo que en 
les t iempos pasados.—Daffina. 

EMPIEZA LA*CACERIA EN 
MORATALLA 

, COBDOBA, 11.—El Bey Hegó a Morata-
íla donde era - esperado por el infante don 
Alfonso, el marqués de Viana y varios aris­
tócratas. 

Después de desayunar en el palacio lA 
marqués de Viana, marchó en automóvil 
a la dehesa -«P'edras» propiedad' del mar­
qués de la Guardia. E n , ésta esperaban a 
su majestad el marqués, el .duque de. Me-
dinaoeli y cfcrcs ca.zadores en número de 27. 

La-monter ía duró, desde las once hasta las 
sejs de .la tarde. ,-SB maía-on quince reses, 
fres de éstas por .el Monarca. 
, ,'Hoy se montea en la finca «El Hincón». 

f t :!t # ^ 

COBDOBA, 11.—El ,Re\* se levantó tem­
prano, y a las ocho, y ,media marchó i\ 
montea.f a la finca dé.. E l Bi r ranJ prop'e--
dad del ma.-qués dp Viana..' A'demás de ios 
cazadores de aye-r a'íistió G u e m t a . que vp.«-
tíá el ' t)pi<'o traje c^rto. Sp cobraron 2.'í 
'•eses. El B e y mató 'los venado^. 

Tomóse el t " en la tinca de .Santa María, 
del marqués de Par ladj . 

Alematiia no entrega 
más carbón 

o—-— 
Hoy se reunirán I;OS jejes de 
todoá los estados alemanes 

Poincaré s» negó a escuchar 

B E K L I N , 11.—^EI canciller del .Imperio 
ha hecho ante la .Comisióo, de Negocios Ex­
tranjeros de la' 'CéKiara una «arposieión de­
tallada de las nágofetaciones do que ha sido 
obpeto desde sus comienzc» ia cuestión dQ 
las reparaciones, recordando que los alia­
dos han rechazado las diversas pioposicions 
que- le fueron hechas por Alemania, y que 
Poincaré se ha negado a escuchar ías pro­
posiciones de ooníe_|^..ücias directas i para un 
acuerdo, sobre todo eñ el terreno indus-* 
trial.. 

Con las medidas tomiidas por Fra4ora todo 
el mundo ^ a * d e ver claramente la tenden­
cia de la política de Poincaré, que con el 
pretexto de las reparaciones persigue fines 
políticos y, económicos. • 

l^efiriéndose dstenidannente a la situación 
jüíidioa, el canciller afirmó que Francia y 
Bélgica hajn faltado abiertamente al Tra­
tado de Versalles y que, por lo tanto, nó 
podrían continuar Ic^ suministros ea con­
cepto de reparaciones; y añadió que el Go. 
bierno aloman no se limitará a jnoli^'arse 
ante esta violación, y notificará su protesta 
a todas las potencias. 

E l oancilleí declaró que el Gobierno deJ 
Beioh suspenderá las reparaciones en lo que 
concierne a' Francia y Eéígioa,. insistiendo 
en que toda incautación da rehenes que do-
iblite la capacidad productora da -Alcnmnia 
hallara frente aua actitud decisiva y resuel­
ta de l . pueblo atemán, y terminó diciendo: 
«La unidad y la dignidad se imponen más 
que nunca hoy.» 

SE SUSPJBNBEN LAS ENTBEGAS 

E I I í V E S E , 1 1 — E l eoniisario gei:©ral ale­
mán del carbón ha dado orden al Sindicato 
de carbones de suspender los sumindstjx» 
de oarbeki en concepto de reparación^ para 
los Estados quo han taltado. aí Tratado taai 
pronto entran los franoeeas en la cuenca del 
Euhr . La . Dirección d e . Ferrocarriles >''« 
Essen ya había cerrado hoy al mediodía el 
tráfico con la Comisión de r^araoi<jnes. *' 
_ Todos los part 'dos de los diferentes ma­

tices piensan manifestar su .groteeta contra 
los actos franceses de vi-oleuci^ Se preten­
de ' interrumpir el trabajo en to&as las ciu­
dades alebianae, el. lunes _ día 13, por un 
cuarto o media hora. , 

La Pretisa alemana condena con rara una-
nünidad la acción de Francia . E l diario 
«"Worvaerts» escribe: -«Francia invade la 
cuenca del E u h r con infantería, artillería, 
caballería, amotraJladíjiras, tanques y escua­
drillas aéreas, para damostrámos que sólo 
so t ra ta de ipédidas pacíficas.» 

' ; ' ' ^ - : ' ; ; / -" rKE-üsí ioTí » E J E F E S '••: 

. B E B L I N , ll.i—Mafíana so reunirá ¿tí c^i-
ciUer con k s presidente^ .de los diferentes 
Estados alemanes, para estudiar la situacáóm 
y el sábado será, .«Oatocado. le.-Béáohstag, 
donde Cuno hará una jbreVe declaración. 

* * * 
Según noticias dignas de entero crédi'to, 

.ent re lag .medidas prqvectadas por el Go-
b'.emQ alAnán antes de la entrega de la 
nota franceojft figura la publicación de una 
proclama declarando que el Tratado de Ver-
saces no existe ya j anunciando la renun­
cia del Eeich a tomar iniciativa alguna «n 
laa E.<^ociaciones con las potencias de la 
Entonte . 

La _iota francesa fué entrgeada ayer, al 
mismo tiempo que la belga. E l ministro de 
ísegocios Extranjeros protestó contra las 
medidas que anunciaban dichas notas, y . 
anoche mismo se telegrafió a todos los re­
presentantes alemanes en el extranjero para 
.que presentan ante los Gobiernos de las 
naciones la protesta de Alemania contra la 
política de violencia de Francia. 

B E ü T A L E INSENSATO 

B E B L I N , I1.-_E1 presidente del Consejo d 
Prusia ha pronunciado en la Dieta prrusiana 
.un violento discurso contra Francia, dioiten-
do que su actitud es una violación del Tra­
tado de Versalles. 

«Este golpe de, Francia—dijo—no es sólo 
brutal, s 'no insensato. Por mucho que hagan 
Francia e I ta l ia , no podrán forzar nuestras 
posibiPdadeé de pago.» 

E L MABCO 

B E E L I N , 11.—El periódiiío «Morgen Post» 
haca resaltar que, a consecuencia de la de­
preciación del marco, el encaje oro del Beichs 
bank que, como se sabe, ascienda a l.OOU 
millones de marcos, cubre con exeeso la cir­
culación fiduciaria que es de un billón de mar­
cos, puesto que log 1.000 millones oro re­
presentan dos biUones de mareos papel. 

SEGUIRÁ EL EMBAJADOÍl E N ROMA 

B E B L I N , 11—Una nota oficiosa del Go­
bierno dice que no será llamado por el Go-
b'.erno el embajador en Boma. 

UO DEL D Í A 
• — i — o ,— 

"Do/ce far niente" 
N o puftde d a r s e n^da , m á s s o r p r e n d e n ­

t e q a e e l íuspecto qué~ofrece l a p o ü t i c a 
e n e s to s ú l t i m o s d í a s . 

N o s e m e n c i o n a a l Gob ie rno , y eso,, 
q u e p u d i e r a , sex. u n b u e n s í n t o m a e n c i r -
c u n s t a n c i a 3 mé.é n o r m a l e s q n e l ag qiie 
a h o r a c o n c u r r e n , e s m o t i v o s e r i o de cen­
s u r a , a i m e n o s , d e ext raf leza , e n t i e m ­
pos c'Omo los ací tuales , e n q u e el Gobier ­
n o t i e n e d e l a n t e de sf a s u n t o s d'e verdla-
derg, g r a v e d a d . 

P a s a d o el leve r e v u e l o p r o d u c i d o p o r 

el d e c r e t o s o b r e l a v e n t a d e l t e s o r o a r 

t í s t ico ec les lás t ieo , y d e j a n d o a p a r t e 3a 

c - í m p a ñ a c o n t r a el j u e g o , q u e h a s ido 

Un m é r i t o c o n t r a í d o j c^pona imen te p o r 

Pl d u q u e de A l m o d ó v a r , ía p a s i v i d M dei 

Gobie rno es p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n 

N o f u i m o s n o s o t r o s p a r c o s e n »] elo­

gio , c u a n d o , p o r l a s e r i e d a d d e s u s co­

m i e n z o s y l a p r e s t e z a c a n q u e atendi.-j 

a los a su r i tos m á s urgente '? , miereció a l a ­

b a n z a s ; p e r o , p o r lo m i s m o , n o s p a r e c e 

a h o r a o p o r t u n o d e s t a c a r el dolce far 

mente a q u e p a r e c e n e n t r e g a d o s ios m i -

n i s t r o s . D e a l g u n o h e m o s l l e g a d o cas i h a s ­

t a a o l v i d a m o s , p o r q u e es s e g u r o q u e m u ­

chos de n u e s t r o s lec tores a o p o d r á n con­

t e s t a r r á p i d a m e n t e a e s t a p r e g u n t a : 

— ¿ Q u i é n e s e l m i n i s t r o de H a c i e n d a ? 

No p a r e c e q u e e n es te d e p a r t a m e n t o , 

c o m o c e n t r o d o n d e se r e g a l a l a v i d a eco­

n ó m i c a del p a í s , h a y p e n d i e n t e s t a n t a s 

cues t i ones g r a v e s , u n a sólo de l a s c u a ­

tes , l a a m e n a z a de h u e l g a t r i b u t a r i a de 

l a s c l a se s m e r c a n t i l e s , l a s t a r f a p a r a 

p r e o c u p a r s e r i a m e n t e a u n m i n i s t r o . , 

¿ Q u i é n se a c u e r d a y a de los Gobier­

n o s q u e a f r o n t a b a n los p r o b l e m a s y q u e 

p o r c o n s t a n t e s n o t a s of ic iosas m a n t e ­

n í a n e l c o n t a c t o con- l a o p i r i ó n p ú b l i c a ? 

La sombra del monopolio 
Ayer fué c l a u s u r a d a l a .'^aJa de recr 'eos 

e n , e l C e n t r o de l E j é r c i t o y A r m a d a . N o 
h a b r á q u i e n d i s c r e p e a l j u z g a r la ne­
c e s i d a d de t a l m e d i d a Los d a ñ o s de l 
j u e g o f o r z o s a m e n t e h a n de s e r m a y o r e s 
e n t r e quienfi®, n e c e s i t a n d o p a r a v iv i r e l 
s u e l d o of ic ia l q u e d e o r d i n a r i o const i ­
t u y e s u ú n i c o i n g r e s o , se v e n compel i -
dos p o r el v ic io a a r b i t r a r recurso© fue­
r a . , ^ la m o r a l i d a d y aun . -de .la ,ley. Re- -
cuérdens© l a s tíxplícifas' a f i r m a c i o n e s de l 
f iscal de l S u p r e m o de G u e r r a y M a r i -
n a r e spec to a l a i n f l u e n c i a del j u e g o 
e n v a r i o s de l i tos de m a l v e r s a c i ó n , y los 
e s t r a g o s c o m p r o b a d o s de l m i s m o e n cier­
t o s o r g a n i s m o s m i l i t a r e s y e n l a génes i s ' 
de n u e s t r o d e s a s t r e m a r r o q u í . Si e n 'to­
do caso , p u e s , e s p e r n i c i o s a l a t o l e r a n ­
c ia , m u c h o m á s g r a v e e r a , s i n duda," t r a ­
t á n d o s e de i n s t i t u t o s a r m a d o s , en los 
c u a l e s l l ega a a f e c t a r a l a m i s m a dis -
clplinsí . 

P e r o n ó t e s e cómo 1Q d icho v i ene t a m ­

b i é n e n a p o y o de n u e s t r p c r i t e r io . Ayer* 

fué el c a p i t á n g e n e r a l q u i e n públ ica^ 

m e n t e a p a r e c i ó t o m a n d o e l a c u e r d o r e ­

fer ido . E s dec i r , que s e g u i m o s e n t r e g a ­

dos a l a i n i c i a t i v a i n d i v i d u a l y desar t i - , 

c u l a d a , q u e n o ofrece su f i c i en te s g a r a n ­

t í a s d e e f i cac ia n i de c o n t i n u i d a d . 

De púb l i co S3 dioe q u e t o d a e s t a pol í­

t i c a r e p r e s i v a benef ic ia , e n fin de cuen ­

t a s , a u n pode roso c o n t r a t i s t a , c u y o s 

v i a j e s a M a d r i d s e s u p o n e n r e l a c i o n a -
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El embajador alemán sale 
de París 

SALE EL EMBAJADOR ALEMÁN 
P A B I S , 11.—^Al mediodía de hoy salió el 

embajador alemán para Berlín. Como no ha 
dado cuenta al Gobierno francés de su salida 
no esi'ste ruptura diplomática. 

SUPLICATORIO CONTRA CACHIN 

_ PABIS , 11.—El ministro de Justicia ha re­
cibido hoj- una eomunicaicdn oficial del fiscal 
general pidiendo que sea concedido el supli­
catorio para procesar al diputado comunista 
por el Sena, geñor Cachin. 

»• * « 
^ SAINT QUEKTIN, lO.—Hsji sido hoy 
¿etsnidoe en esta estación tres individuos 
afiiliados al comunismo, llamados Jacob, 
Senart y Lasot. 

Cuando se efectuó su detención acababan 
de iieg&r- procedentes de Essen. 

LOS RADICALES CONTRA LA ACCIO^ 
MILITAK 

P A B Í S , 11.—El partido^ radical sooialista 
ha aprobado una resolución en la que hace 
constar la mala fe demostrada por el Reich 
en la. cuestión de las reparac/oues y ¡a insu­
ficiencia del proyecto presentado poi- sir John 
Bradbui-y.. Al miiimo tiempo, ins'.^tp eu la iit>-
'.•e--i(lfid de Hogar a un acuerdo iin.L'loíranco 
americano scbre la toiajidad de los" asuntos 
pendientes y a una solución esencialmente 
económica del problema de las repsrareío-
ne.s. 

EMa resolución iínplica ja abstención ueJ 
partido radical en la votación sobre poiítica_J 
esterior en la Cámara de Diputadas. 

ÍNDICE-RESUMEN 

Africana»), 

Pág. 

Pág. 

Pág. 3 

Pág. 3 

Pág. 8 

Teatro B«al («La 
por V. Arregui 

I ^ d e mi balcón ds Nneva York, 
por Carlos Quinoy 

E l predicador, por el marqués de 
Lozoya ; . . . , . 

E l texto único (Hay compatibi­
lidad) ,' por José Martínez; Pe-
reiro ." 

Silueta femenina, por «Curro 
Vargas» 

Colaboración femenina, por Ma­
ría de Echarri 

Cotizaciones de Bolsas Pág. i 
Crónica ds socie^dad, por «El 

Abate Faria» ...'. Pág. 8 
Noticias Pág, 8 
Deportes , P á g , ' 3 

—«o»— 
P R 0 y i N C I A S . - - T 6 r m i n a en Oviedo la 
Asamblea dei Sindicatos CatóHcoBi—Se 
han declarado en huelga los obreros de 
la mina «Cristo del Valle».—-En Tórtosa 
es destruido un teatro por el fuego (pá­

gina 2 ) . 
—<!:o»— 

MARRUECOS.—Hoy se impondrá la Me. 
d'alla Militar al teniente coroneí Núñez 
de Prado, comandante Franco y sargen­

to Eanoano (pág, 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Las tropas , francesas 
han ocupado Essen, Bnickshansen, "War-
den, Gel'se.nkirchen y Eattingen, en la 
cuenca del Euhr . Alemania protestará 
ante todas las potencias.—La Cámara 
frances-a lia dado a Poincaré un voto de 
confianza por 478 contra 86.—En ,Pa--
lermo ha muoi-to el i-ey Constantino de 
Grecia.—Las islas Azores piden, .ai.Por­
tugal autonomía administrativa^. — IJn 
Congreso de Prensa latina «n Lvon (pá­

ginas 1 y 2) . 
' • • — « o » — ' • ' : 

E L TIEMPO (Pi-óiiósticos del Observa­
torio) .—En las regiones del Koroeste y 
Cantábrica, vientos moderados del Óeiste 
y chubascas; mar. E:i el re«to de Espa­
ña, vienins moderados y flojo, de la re­
gión del Oesie .v ' tendeceia a mejorar. 
'IVmjieratura máxiina en Madrid. 7,3 
gradot;, y mínima. 1 1 g*ado='. Tempera­
tura máxima en jTOvinciss, 20 grados en 
.^Iget-iras, y mínima, —- 4 grados en Te-

"ruel. 
(Véase l'i infoTnmción completa en Ja 

secúiÓK de noticias, en la <juÍ7ita luana.) \ 
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dos con l a ru=>?lón. Xo . l í in i jauíoá i iu^a 
f'ii. t a l s6a t ido , n i q u e r e i u o ^ d u ü a r <i.: ln 
r e c t i t u d de í ' ad ip , Ü C O HM ',>íi(;do dc-eo 
noüeríju iim; Í : o t i d,."(lii i¡id t o i u a d n 
« tftkí. mu i ' imi rac ionco . 

O 56 deciarn,, =>in m á i , la v igenc i a y 
cu ínp l i tn i en to c-tinctn d-- lat; layo par i r ­
les , y se vfi a lív p r o h i b i c i ó n abso lu tn , 
le c u a l M^ría .•i'n-taiueiv.e el idpnl, o, 
o t ro - caso 

aintranouy'idad T e í 3 t r o R«3í3l 

La tempeatuii que tía oooroQ'VJdo a Polo­
nia deods 'Uit envié mi ultima carta es da 
ia~ mi.-, jii-au"- <\\,a a*ori>,«atan a uii>i ua-
i loii. A|<-iiafj <..tHiJi^ t i pesidciite dt ia> le-

veugcUi prout ' ) l a s di&i)05ii'ií)-j puolioa, yt¡ji. 

^ w 

4313-

en 
Aiuuujviii^z., iu iiiafio tie ua 

n e i CFue de un. m o d o públ ico n o s l i aga i i j fanático aesequilibrado le maió al iuaugu-
. , , . „ . ,_ »!„„„ 1 reí ima Exposición de pinturas. En tales 

s a b e r desdo l a Gaceta, l a noTma c l a r a 
y perQianenle . a. qno a t e n e r n o s en un 
a s u n t o q u e i n l c r o s a tan to ' a t o d a l a ^o-
c iedad . 

Jusfigia rápida 

uasotj, qua, de&graciadanaeute, acurrcfj en 
todo? los pai-ief!, se rompe la normahdad, 
se deíboidaii, couiu per eauce desliedlo, lav 
pasioneí, y se destruye la colaboración so­
cial. Aquí, donde se constituye di±ícilme,ute 
una nación, que fué partida en tres hace 

G u s t a v o Bouvet , j ovenzue lo anarqpiisr- gigio y lasdio, el tr^isteíiio de «stis cnmen 
ha sido muoho rajíyor que en los justados 
oomsolidados hace sigios. 

Expuesto se hallaba el cadáver de Karu-
towiez al publico efi el palacio de los ií«-
yes, cofi los que terminó hace cien años la 
diuastia reinante de poiiiaiuwski, y ya se 
proclamaba em el Bejín ini nuevo pre«idea-
t<í. i''ne leiegido casi en id'i 'iücas cpmlicio-
a<j& que el amariur, y a el cunveigou las 
miradas, ios pensemientos y las aapiracio-
pes del conturbado país. Eg el señor Wojeie-
eiio\\slíi, antiguo socialista, más bien ideó­
logo que de acción; durante la guerra a^u-
dó Jos iiilsrcbes de Polonia uligda a Ja En-
l.eiila, y es hombre ÚD jectitud y du pio-
lundas convicciones nioiales. Sa vida modes­
ta de profesor, la fidelidad de sus afectos 
tarq.iJiares y su perfecta voluntad en servir 
Uonradamente a su patria nos dan !a egi>e-
lanza Je que ¡su actuación ejiealuiíird el bo-
rrafecoso apibisBte en que vivimos y que tan­
to nos perjudica interior como exteriormen-
te. Polonia, dsi^pucs da la gran guerra, hív-
!{ass necesitada, mág que cualquier país 
europeo, de concordia política, de consoli­
dación económica y d« que el patiiotisiuo 
de las masas y de quienes las guían sa ele­
ve, se purifique para la salvación de la re-
publica. Uno de los síntotnag dolorosisimos 
del estado de ín imo de Polonia se advierte 
en la Prensa, que cOBtinúa oomeataíndo el 
crimen del pintor ííieiwiadomski. Vocean 
isg izquierdas que este hombre, influido por 
líi caippaña contra Pilsudzki y ouaptoí. ooja 
él gobernaron durapte cuatro años, ha gido 
el instrumento del fanatismo conservador. 
La Prensa consei-vo(}ora, por su parte, con­
dena el q,sesinato, que ftlribuye al dosscon-
tento general, del (¡ue ge hizo fico y arma 

- . . , A ji • T s sJ exaltado artista. Lo insano de c^ta lat-
Latjna.» l a c r e a c j t o da a n a Academia In- ¡ ^^ ^^i¿^^^^ ^ ,^^^ ^^ ^^-^^^^ 1^^ ^^^^^^. 
t e rnac iona l d« Bel las Ar tes en la capi tal | ^jg^os de una y otra parte y &e, filtra en 
de Franc ia . ; lag querellas la tácita aprobación del cri-

t a , 'p ie e l d í a U d e iu l ip qu iso a t e n t a r 
c o n t r a el p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
franoesp, a l r e g r e b a r de l a r e v i s t a nalli-
t a r de L o n g c h a m p , a c a b a de s e r j u z g a ­
do p o r los T r i b u n a l e s y c o n d e n a d o a 
c inco a ñ o s 'de t r a b a j o - fo rzados . 

H a n t r a n s c u r r i d o se i s m e s e s desde q u e 
se comet ió ej de l i to h a s t a (jue se h a dic­
t a d o ' l a s en t enc i a , y e s t i m a n d o ese in ­
t e r v a l o demasfedlo l a r g o , se e levan vo­
ces e n los pe r iód icos f r ancese s p a r a p ro ­
t e s t a r de l a l e n t i t u d rotí qu-e m a r c h a e n 
F r a n c i a el c a r r o dé T h e m i s . 

Si' los co legas u l t r a p i r e n a i c o s deisean 
fconsolarse, v e n g a n a E s p a ñ a y v e r á n 
que esp c a r r o h a d e g e n e r a d o e n u n a m a ­
la c a r r e t a c h i r r i a n t e . 

Seis m e s e s h a n t a r d a d o los T r i b u n a ­
les f ra i ioeses e n j u z g a r a Bouve t . Dos 
a ñ o s h a o e q u e fué a s e s i n a d o d o n E d u a r ­
do D a t o , y a ú n n o se v i s l u m b r a el mo­
m e n t o e n q u e s e r á n j u z g a d o s los ases i ­
n o s q u e h a a c a M o ©n p o d e r de la j u s ­
t i c i a espiañola. 

Y se ofrece l a p a r a d o j a d'e que s e a n 
Jos m i s m o s p r o c e s a d o s q u i e n e s p i d a n l a 
v i s t a de l a c a u s a . 

De/ación histórica 
Los r ep re sen tan te s americanos don Ale­

j and ro d e Olazábal y don Pedro Osorio 
p iden en el perjódicp par i s ino «Anuárica 

«Parlis-^iicen—^es p a r a la América l a t i n a 
l a cap i ta l in te lec tua l común.» 

Es innegable que F ranc i a ar recia en la 
p ropaganda americana, y que el movimien­
to encuent ra , por desgracia , g ran repencu-

men y las amenazas vengativas, atentato­
rias de la seguridad personal. Se oye el te-
nibla aforismo terrorista: «Del dfocionaiio 
do log pueblos no se ha borrado todavía el 
asesinato político»; y reforzando I9 t&sis, 

„ , , . ™ , , „ ^ .„„ i presóntansa como testimonio de ©Ha el pa­
sión en Sadamér ica . E l hecho a que nos re- i ^^¿^ ^^^^^ ^^ Inglaterra, de Francia y de 
ferimos ©s un tes t imonio mas en naes t ro ¡ ^¡^^¡3^ ¡,3; norrio los modernos regicidios y 

Ousado esta obra se estrenó en Parfs, en, sin oesar surgen. Hoy nos reimog de muohas 
abril ao ISbó (OIK.6 mosos después J e muer- de las opiniones críticas de los tiempos pa­
lo ^-Meyerbeci), lué tau eitraoi d'norio su] hados ; de pu estrechez de miras, de los re-
exiuo, tpio al uiiu t jguicute, t n UIWAO, al-¡ eabicg y hostálidades cmn que recibían lo (|UB 
canzaba ya su centesima representación; en | rompía el circulo de. sus creencias; ahora 
la Opera de l'ciia no se tietce noticia de i hace falta saber lo que se reirán de nosotros, 
suceso rn^ás rápido y bri l lante; la Prenísf ' ' ' - --'^•--- -'--
fué unáufnio en ous ]ui cío.s ; h a h o la diíe 
leuicia de o^piCíióii, tudps coincidían gn que 
•,<La Aliicana> «eia una obiá maestra digna 
de lae otias obras maestras del gran maes­
tro, un mopurc^nto destinado a durar tan­
to como «Bobarto el diablo», «Los Hugo­
notes» y «El profeta». «La Eevue» citaba 
en̂  seguida upí, listín do treintfi y dos pe­
riódico,., unániíneijpente favorabl'eis, entre 
ellos «jLe Monbeur Univ^psel» (Tb. Gau-
tipr), «Le Constitutionel» (Néstor Boaue-
plan), «Lee Debats» (D'Ortigne), «La Pres-
S8» (Paúl de Sainb-Victor), «Lo Finafro» 
(Joiivin), «L= Tc(mpo» ' ( J . \Vebei,C «La 
Fruuct'? (liJpp. Pievost), o t e , e t c . ; y íj-en-
te a eeta reuniqn da sufragios, importante 
por el número y poír la c n l i 4 ^ , «La Hevuo 
at (Gazette» citaba con indignación el ar­
tículo desfavorable de x\?jevodo en «L'Opi-
niou Nationaie», como «ju ció de ui, escri­
tor veuladoramente único en '.u genero». 

Dain'p el tono de los elogios que íueroa 
prodigados a, «La Africana» poír toda la crí­
tica, dioo Blaze do Burv en la «Bevue dos 
Deux Mondps»: «Yo ignoro 'aún ei «Lfl 
Ajiicana» t« o no la obra maestra de j\le-
yerbeer; pero yo siento que- es una obra 
maestra. Desde el final del primor acto, los 
amigos 4*1 maestro sabían a qué atenerse 
respecto al éxito do esta hiúsica, y sus 
enemigos taVnbién ; aquellos que, con ilTiz o 
doce nñog perdidos de Alamauia «raiscnnan-
t.e aii raisonnense», píectau dosconoccr j ^ ;>--•"<= ' " ' — • '7^" .,,•-.;., c,,c.\-fit'to? de bostezo-
importancia 4« este nombre, diciendo ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ' S ^ l ^ i n ^ V ^ . 
fonaruienta «el peipíodo Wágner-Liazt, nn.-n Ln ei priiuti « ^ f^t„y,„ -Nnatíi-

y bri l lante; la PrensaÍ cuando nos lean, los .autfores y txiúam den­
tro da üincuenla aiio.^. 

ía -Á! ^ 

Dooididamente 65 mucho aguantar hasta el 
cuai'to acto para poder oir algo que, aunque 
sobado y retobado, aún interesa cuando se 
oye bien cantado; e& muciía la cantidad de 
ipu^iofe ¡nr-ub&tpnciíti diluida en múltiiilefe 
reccía-j la que hay que soportsir ; no_ es ex­
traño que el público pormanez<'a indiferente 
en loe tres primeros aci.p6, y fcólo saíutda su 
modorra en la romanea y dúo d d cuarto. 
Todo rl laleulo de un artista so e&trella m-
tü uua obra que licne el don ije di&persiif. 
la atención del público, que mira a los pal­
cos o lee el asuv';o o ¡os anuncios que con 
el asunto van éntreme-, lados, y no &e fija 
en ol escenario p'>nuie cu el escenario no 
pa.-.f( n.idr. da pi'ivecho. , ÍJUP dirían do c%-
to 1(W í-píJ'Uid-iirí. d • la Oi.cra do i 'ark do 
iR6fi V el coi'.'10 d" ( i . ini , t i^ Icrvr I-QSC>S 'jUe 

hciy rap-niiia do cautOK do 
. " , /!,» ópciap, JO invitaría 
i> <| , *!<•.enterrar a Me-

.... do di* . - ' 'br» complo-
;,^ , « , , , ; jK el cí-pcC.K ui., ,.,. la 6Í.guJp.n-

Eseeni-" d.- t> .•ucdr-.l de «El Profeta». 
Terceto do '-Unoeito ci Diablo*. 
Cufirto a"'o de < Ia AfrieanB»-
Cuarto acto de 'ÍLOS Hugonote»». Y £!Sl, do 

ecle mojo, njgc podríamos sacar, y digo ai-

Las tropas lituanas 
ante Meme 

cité; Api (o; '''' 
una regióii o 1. 
a que ciii'i lo 

caracterizar una "época en la" que « L O B ' H U - ^^^^^'^ « ^' Tf^rL^^^^'^olnot^. 
gonote.» y «El p r L t a » v ie ron^a luz.» (Sa- - ^ ^ ¿ . ^ • " ^ ^ ' S t n f i n r ^ a l i ? b a s S e bien-
bido es que en Alemania no fueron °ada | ° ; ; ™ ^ ; „ « ; i ^ ^ " P ^ ^ ^ g , , „ habilidad, sacsndc 

3s muei tes de preisidentes republieanos en 
Francia y en América. 

Cuando para defender un principio ético 
se enaltece la delincuencia y el asesinato, 
es indieio de perturbación psicológica o so-
eiai, y de eJia olrece trisi^í prueba el cam­
po político de Polonia, Con£iaidi4a oou la 
impresión de la muer te de Namtowiez, ha 

laís el enjuicia-
al Tribunal del 

culpable, el cual ha sido condenado a 
muerte. 

El pJutor Niewiadoxnski, t^ue no quiso le­
trado defensor para haeer por si mismo BU 
confesión al tr ibunal, ha demostrado, para mí 
al mencs, que su fíMla.tismo patriótico entra 
íranca^ijiente en la patología nient-al. Con vpz 
nio"ur9(la,exiiu¡jojargamome la.g causas de |3U 
punible acción,_ Declaró que desde h^ce qños, 
visto el desgobierno y la desmoraliz'a<!Íón del 
primíir período de reeurgimlento polaco, a 
quien quiso mat«ir fué al geneiral Hlsudziki. 

«Si el dfa señalado ípara que visrtaira la ejf. 
posición en el Museo Bai-yerków hubiera ido 
Pilsudzki, no vivirla hoy. Lag balas que ma­
taron a Narutiowiee habrían sido para él.» 

Es un largo y hasta bien combjnado dis­
curso la defemsa propia del a^jueado, pero es 
a trozos una apología de «í mismo v una 

favár. 
Prec isa reconocer, aunque las1)ime a naes­

t r o amor propio, que la cu lpa p r inc ipa l de 
lo que ocur re es nues t ra . Tenemos por com­
ple to abandonada la p ropaganda in te lec tua l 
en ^íj)erica. Se da '¡A caso foohornoso de 
que m u l t i t u d de libros de uso genera l , es­
cr i tos por autores argent inos, sean cono- \ ocupado la at,enoión del 
•cides en España por las t í aducc iones fran- > j^iento y la presentación 
c e s a s . . . I ' 

¿Es que siguiendo por ese camino pre -
i ¿ndemus influir lo m&s mín imo en Jtts d e s - , 
1 ;ncs de América? iOómo no van a aflojarse ' 
ici vínculos que nos unen con las repúbl i ­
cas b ispanoamer ieanas si hemos consentido, 
m sólo que otrais naciones for ta lezcan su 
vidfj, económica, sino que ad'em'is les pres­
ten su a l iento in te lec tua l? 

Francia ejerce u n a influencia cada vez 
mayor en el orden diel e sp í r i tu sobre las 
jenubl lcas españolas de América, y Nor te -
rnié.-ica y Alemania desarrol lan u n a g ran 
sc t iv idad on el aspecto económico. Por lo 
r'i.e a Alemania se refiere, recuérdese lo 
r u é ha re la tado Froberge r acerca -de -ia 
líiba"- de los Centros ttieroamiericanos y del 
es íahlcc imiento de nuevas l íneas de pave- i deiuemte convicción de contitituirse en el ven-
epcióti en t r e \os. puprljos alemanes y sud- ; gsdor y el salvador de su Patria, cometiendo 
° ' . 5 Un crimen odioso. Ahora, a la emoción de 
a m e r i c i o s . _, _ _„ 4.„„ ? la condena, ^igue la ©moción de una pre-

Alg-o se h a c e e n España; pero es t a n S ^ ^ ^ ^ gmeral y desesperada: ¿Será ejecuta. 
poco, que no puéflo sa t i s facemos . ^^ ^j ^-^^t^^ Niewiadomski? Algunos grupos 

• I izquierdistas, «nitradiciendo en doctrina de 
"~ . I abolición de la pena capital, piden que cioa 
E S Í a H a l a c a l d e r a d e u n l ""«^^-t'' ^! ^ IpaWe. E n frente de e l l « están 
b.«7i iU(i«M • * • w w í .w »« j j ^ ^ reaccJonarios, asegurando qne &^>& fjer-

eer su prerrogativa de indulto ©1 presidente 
, actual y dejar con vida y en prisión al des­

dichado. Pero el fanático quiere morir, he 
niega rotundamente a pedir clemencia... 

Tantos hechos desgarradores nos hacen sen­
tir con ansia la necesidad de que pronto ven-

F E S S O L , 11.—'Oomunjoa «1 «dmirante i gan. otros a regularizar la vida nacional y a 
de Mateii»a del pu«rto de Viígo, qua cuando * robustecer nuwt ro optimismo con la fe en los 
regjeBftba de las faena* de la pesca, estalló i homljres y en las instituciones, 
la oaJáera de una embaireación, resultando > U_ ^ S L E S K I 
uno de sus tripulaijífees gravemente herido. \ Varsovia, enero, 1928. 

— ^ (jufato se halle an ooiidiofones para j 
ello aé^s|#ifi pa«a íáelílíai el aiÁasíado «Espa-,' —— *—»— - — — -
ña», « ^ 1 M a í^líKrar al «Í1ÍO(B«O X i n » l , pa- f^ g^4~svvo,r\ « a ó v ^ z - s 
ra qu« áfffee veíí^a a PeíTol con objeto de \ , ^ c U l í L í U l l C U í a C í C i J 
ser repi^afio. i ___(j—— 

• * * • i Cuatro pasajeros muertos y otro herido 

i AJAC'CIO, 10.—El avión que reahza el 
i seHIcio postal entre esta población y Anti-
i beg ha aterrizado hoy violentaSnente, a con-
i secuencia de una ,aver ía en el motoi'. 

De las cinco personas que viajaban en 
el apaiato cuatro resultaron muertas y una 
herida. 

estimadas lafi obras de i\íe^erbeer.) 
Como se ve, ni el éxito pudo ser mayor 

ni iná.s entusiasta el conjunto de opiniones, 
y, sin embargo, obra, autor y oritica se han 
derrumbado y creo que para no levantarse 
más. 

¿ E n qué oone'ste que, salvo a lg ín mo-
miento feliz on las ideas, todo Meyerbeer se 
desmamona, y, sin embargo, KÍgue en pie 
Ro»8Íni oon «El barbero de SeviUa», de épo­
ca (muy anterior? ¿Quó secreto encierra, el 
arta y temperamento de estog dos autores 
para que el uno ee desvanezca ante la apa­
rición de VVágner v el otro vea igualmente i , , , - , „ _ , a,-+i=t!i« nn 
hundirse toda su obra, pero salvándose del , ^'«1 asmo la labpr de ambos auristas, q,i 
naufragio «El bartiero®, que Ueva trazas de 
resistir la lucha contra los progresos siem­
pre orociantes? ¿Por qué Bossinj, que no 
SQfió oon 1^ inmortalidad en «El barbero», 
la consiguió, y, soñándola en el «G-uillermo 
Tell», no pudo alcanzarla? 

Todo esto encierra una enseñanza, una in­
seguridad y un misterio impenetrable para 
todo autor, y espeoialmento para loe que go­
zan de popularidad olamorpaa; las catedra­
les de hoy pueden convertir'^e eii ermita^ n.o-
destae míkftpna, y log aplausos entusiastas de 
un público do ahora, en indiferencia y frial­
dad de otro público futuro; y también en-
(áerra otra enseñanza para los que juzgamos 

el ma-.or partido posible de, todos los ele­
mentos F! cuerpo corec^ráfico dapzo |cs 
bailes soporíferos con todo el esmero de V}^ 
son, capaces. >'ada hubo reprochable, y , sin 
embargo, hasta la romanza de Láz8,rQ, en 
A cuarto ac^o, p.l publicn no se n n d i o : en­
tonces, s í ; entonces aplaudió de veras y 
obli"ó a repetir al gran tenor el iamosc 
oant'o; y a la segunda vez, cantado de un 
modo inimitable, el aplauso resono_ atrona-
dor on la sa la ; y luego, en al dúo entre 
Ofelia Nieto V Lázaro, volvió a sentirse ©1 
público extasiado, y también premió con en-
tusiasmo la labpr de ambos artistas, qup 
lué ipagistral. soberanamente magistral, y 
para la que pido ahora lo que pedía ya eí 
año pasado; un arca de oro y brillantes que 
guardara el derroche de arte y de voz, y 
de delicadeza, y de dominio que desplega­
ron 

Franci, en general, mucho mejor qua ep 
1,1, tepiporada pasada: hay indiscutible ade­
lanto en él, y mág encajado en el tei-oero 
y cuarto aatos que en el segundo. Bedon-
(jo confirma la impresión buena que de é' 
tengo; la Biv^l cumplió muy discretamente 
así como Verdaguer, Ferré , Foouria y Fer. 
nández. 

Decididamente, es mucho soportar de.sd 

Los franceses se atrincheran en la ciudad 

E I L V E S E , 11.—Las tropafi de L i t u a -
n ia , que h r ih ían p p n e í r a á o en el t e r r i ­
tor io n e u t r o de Ri^emel, e s t á n y a a l a s 
p u e r t a s de l a c i u d a d . 

L,oa í r a n c e s e s se a t r i n c h e r a n a l r ede ­
dor de Mémei , y se . e s p e r a l a Uegada 
de b u q u e s de g u e r í a f r anceses . El t r á ­
fico de t r enes ap t r e KoBr}igsbei"g oon el ' 
d i s t r i to de Memel h a q u e d a d o in te r runa-
p ido desde e s t a mañan i a . 

S e g ú n i to t ic ias de ÍKoenisher'^, se t ra^ 
t a de u n hecho , es t i lo « f a « i s t a n , lleva/-
do a cabo p,Q¡r uij, g r u p o de v o l u n t a r i o s 
m u y b ien o r g a n i z a d o , d e n o m i n a d o del 

cclobo de h i e r r o » . \ 
r * »i 

N. da la B.—Alemeil es una poblacióa de 
2Q,0Í)0 habitantes, puerto sobre el BáltioQ, 
que perteneció a Alemania liastg, 15Í8. El 
Tl•atí^do de Versalles (sección décima, ar­
tículo 09) estipula que Alomaniav renuncia 
a sus dorechos sobre «les territorio^ QOTO-
prendidos entre eil roar Báltjeo, la frontera 
Noreste do f n i s i a oriental y Ifts antiguas 
fronteras entre Alemania y Busia». Es te 
tpirritorio comprende, con lai ciudad de Me­
mel, un «liintei'land» de irnos ID kilóinetros 
da ancho por unos 80 de largo, eu dtreoeióp. 
Norte a Suroeste, siguiendo e! curso del 
Niemen, 

Actualmente está goberaado por un alto 
comisarin aliado, y no pertenece a nación 
slgufia. Su fistatuto definitivo na ha sido 
fijado aún, La. población es eruinentenienta 
edenispa, pero .se comprende que el puerto 
despierte la ambición de Lituania, que no 
tiene ninguno importante en su ©soasa 
costa sobre el Báltico, Y como Zeligowski 
tpvo éxito en su golpe de ipapo síjbre 
Yjlnfi,.,. -

1̂  $ :i: 

PARÍS, 11.—-El embajador de Alema­
nia en esta capital, señor Mayar, ha 
marchado hov a Berlín par yía Munich. 

Dicho dinlomático nn ha hecho comu­
nicación alguna al Gobierno francés, 
por lo cual resulta, que no hay ruptura 
diploraática entre Alemania y Francia. 

CIÜBAI)' PJÍTJSIAKA 0CTIPAT>.4 
HEIDKRUG, 11 (Prusia).—Cuatrocien-

toB paisanos lituanos,han ocupado esta 
población. 

las obras de actualidad, porque no sabAmcs,'»•= ='"""=^ "̂̂  ^ ' ^ ' ? ' ' * ' \ !l^.lf^ í?A*/r.™ 
ni podemoíj imaginar la. consistencia q.-e ' fre-i '\l<' "-i'"^ comenzó r'' --*" " " " - " • ' " '^" 
oen para resistir la acción del tiempo y ' lat.' bian los tienapos! 
aooíaetidas incesantes• de lag lend&nciaa que ' 

comenzó el acto cuarto. ¡ Cómo cam, 

Y. ABRÍIGUI 

pesquero 
UtJ marin-ifü gravemante herido 

Habrá paro general en 
Tenerife 

T E N B B I F E , 10.—Gomo protesta por al 
suoeao oSurrido ayer en ^ natjelle, hubo 
boy p^oo ganaral, paralizfeidoíie todas las 
faeaaSfS del pueHo. 

A Isa dos de la tarde se verificó el entáe-
wo 'de la vietdma, Eugenio Gonzáleiz, al 
que asistió una banda áe música y eponne 
gentío. DuríSitg fll eepefiio m oenA todo ©1 
eotmeawto, m sefiti de duelo. 

Se ha oáiabrado vax mit in en la pla^a de 
toros, organizado por las asociaciones obie-
ras , ,qus aiooi^aron ir al tíaa» geoeiral si 
dewta© «B oaaíiBdíSa y oeAo ftwap la Oámapa 
d« Comercio no oi^doa el deeorme de kxs 
guaittÍM jurados eoibaifgafdos de la vigílanoia 
de iee mueUto. 

No hubo que lamentar ningún inoidenta 
de importaneia. 

Bl ^^nencii^íx trabaja pera conseguir Luoy 
tnismo fm a r r a l o aa estie aeimto. 

D E MAEEIJEC08 

Teatro destruido por un 
incendio en Tortosa 

Las pérdidas ascienden a 31000 duros 

TOBTOSA, 11.—Anoche, próximamente a 
las dieiz y miedia, un varae; incendio destru­
yó el teatíro del Báldenario, situado en la 
barriada de Bemolinos, cuyo propietario, se­
ñor j o r c a r , habita en Bapoelona. 

Al lugar del siniestro acudieron Tas au­
toridades y te bomberos, resultando abso-
lutaanente inútiles los trabajosi realizados 
por éstos. 

Se ignooran las oa,usas que produjeron el 
in(5sndio, pueis el edifirio se hallaba ce­
rrado. Las pérdida,s se elevan a 150.000 pe-
eatas. 

La medalla militar a Núñez 
de Prado y Franco 

(COMUNICADO DE .«OCHE.) 

El. general encargado del mando y 
deíljacho participa a este ministerio lo 
siguiente: 

«Sin novedad.» 

Lossada a Dra; Drías. 
M E M L L L A , 11.—^A las ocho d© la ma-

ñapa marchará mañana a Dar Drius el co­
mandante genoi-al, señor Lossada, con su 
cuartel geneial y periodistas, con objeto de 
imponer la ¡Medalla Militar al teniente co­
ronel de Begulares señor Núñez de Prado, 
al comandante del Tercio señor Frs^noo y 
al sargento de Ingenien'o® señor Eanoano. 

Todas las fuerzas, con sus jefes y oficia­
les, que se hallan destacadas en la oitadaí 
posición lormaarán durante el acto. 

Al final se oelebi-airá un banquete. 

Eí infante don Pélipa. 
CÁDIZ, 11.̂ —^Ha salido de La Carraca, 

con rumbo Ê  Marruecos, el cañonero «Ma­
ría de OVÍolina», 

—Mañana viernes Uegará a Cádiz para 
mairohair a Laraoho, el infante don F d i p e 
de Borbóa, qua va a aqueliai zona, con ob­
jeto de incorporarse a las fuerzas Regula­
res, a que pertenece. 

—El vayor <,Fernái)dez Silvestre» trajo 
hoy de Tánger nueve moros. 

Teléfon0|;pi3b!icos 
en Barcelona 

Se abre una zanja para el 
«Metro» en la Ranrsbia 

EABCEiLONA, 11.—A pesar de las pro­
testas formuladas por los cocneroiantes e 
industriales de las Ramblas, esta noche ha 
dado cqiaienvío la apertursi de la zanj^i para 
la construcción dej túpel del «Metro». 

Hapta ahora las obras sólo afectan a la 
Eambla de Oánaletap. 

Teléfonos públicos. 

BABGELUMA, 11 . — Del Ayuntamiento 
de esta capital sq ha solicitado autorización; 
paa-a proceder a la instalación de estaciones 
telefónicas en las principales vías de Bar-
oeloma y puntos más importantes de sua 
barriadas para que puedap. ser utilizadas 
por e(l público, mediante un modesto esti­
pendio, y gratui tamente, en los caaos de 
incendio. Del mismo modo "suelo estar ese 
servicio establecido en las prinoipalea po­
blaciones del extranjero. 

Por vía de ensayo serán instajlados inmei-
diatamente cuatro aparatos en las Ramblas 
y dos en lo calle de lag Cortes, 

La masa coral suiza. 

BARCELONA, 11.—Ha visitado al alcal­
de, seuor maiqués de AleUa, el cónsul de 
Suiza para anunciarle que en la próxima 
Pas. ua veiuirá a esta capitai la masa cm u,i 
de Beina, titulada Hamnner Ghoor, d© 2r¡0 
ejecutantes, oon propósito de dar varios 
conciertos. 

S'egún loa informes que ha facilitado el 
representante suizo, dicha masa c^ral goza 
en su país do merecidci renombie '1 1 , - i , - , 

El conflicto de Caleila, 
BAROELONA, 11.—El giobn-nadoi' civil 

se trasladará el primer sábado a Caleila, a 
fin de buscar una fórmula do arreglo que 
ponga téi^niiiio si conflicto planteado entro 
los ohrerof! y patronos de las fábricas de 
génerots de punto de aquella población. 

Del asalto al tren de Pueblo Nneso. 
BARCELONA, 11.—En la sección cuarta 

da esta Audienca ee ha visto esta mañana 
el recurso de alzada interpuesto por la de­
fensa del practicante Segismundo Sola, com­
plicado en el asalto y robo del tren de Pue­
d o Nuevo, cuyo euoeso ocurrió el dia 1 de 
septiembre últ imo. 

En el recurso so solicitaba que quedase 
sin efecto el aut^o de procesamiento y pri­
sión dictado potr el juez del distrito de la 
Baroeloneta, y la Sala lo ha revocado úni-
cálmente en la parte que se refieini a la 
prisión, 'mautoniéndolo, san embargo, en la 
parte retferentei al procesamiento. Esto no 
obstai.le, la resolución de la Sala señala 
la cantidad de 10.000 pesetas como fianza 
para que Sola pueda obtenier la libertad 
provisional. 

El propio Juzgado instructor del distrito 
de Li BarcelOlleta ha estado esta tardo en 
la Cárcel Modelo, ecrounicando a José Ma­
ría Botolla, presunto complicado en el asal­
to al t ren , el auto por el que se le pone 
en libertad, por no aparecer cargos ooncre-! 
tos contra él. 

Lareoe que dentro de unos días se llevará 
a cabo una diligencia relacionada con este 
mismo hecho, a la que se concede gran im­
portancia. 

La Mancomunidad se adhlsíe al homenaje 
a Pasteur 

BARCELONA, 11.—El Consejo perma­
nente de la Mancomunidad se ha adherido 

, a las actos que celebre el Oamité organiza­
dor del homenaje ai i lustre biólogo Pasteur. 

Unión Miülonal de! Clero 
Se consíiíuye el Cofisejo Ceníral 

BUEGOB, 10.—Convocados por el Arzo­
bispo de esta diócesis. Cardenal BenUoch, 
se reunieron ayer los representantes de las 
provincias eclesiásticas y O r S ^ e s religio-
siaB, con objeto die constituSir ed Consejo 
Cento-ai de la Unión Misional del Clero. 

A esta reunión, que se celeoró en el sa­
lón del trono del IPalatio Arzobii-jial, a las 
once de la mañana, asistieron loa siguien­
tes señores por las provipofas y Ordenes 
religiosas, respeiotivaS: 

Proirinoias eolesISilcas 
Buigos.—Muy Uustre señor don Emilio 

Rodero Keca, rector del Seminario de Mi­
siones. 

Granada,—Muy ilustre señor don Andrés 
de Fr ías , Canónigo de Granada. 

Santiago.—^Muy ilustre señor don Francis­
co Quintana Bermúdfz, Canónigo de Oviedo. 

Se\illa.—^Beveretodo padre Dámaso Fuer-
tea, del Inmaculado Corazón de Mgjía, de 
Badajoz. 

Tarragona.—Muy ilustre señor don Pedro 
Bergadá, Canónigo dei Barcelona. 

Toledo.—Muy ilustre señor don Enrique 
V4zqu6z Camaraga, Magistral de iVIadrid. 

Valladolid.—Muy ilustre señor don Nico­
lás Pereira, Magistral de Valladolid. 

Zaragoza-—Muy ilustre señor don Luis 
Goñi Ürrutia, Canónigo de Pamplona. 

Ordenes i%Iiglosas 

Agustinos,—<Padre Bruno Ibeas, de Ma­
drid. 

Agustiuios Hecciletos.— Frisy Guegorio 
Ochoa, de Zaragoza. 

Carmelitas.—Padre Silverio de Síanta Te­
resa , íBur.oQsi . 

Pouuniíos.—Padre Buenaventura García 
Ti ' '. il( Madiid. 

• < "=. 31. Observ.—Pa'dre José Ma-

Josuiio >̂  José Zamera (Burgos), 
Paú!°«!.—4Piid,c ' •'•i-irdo Tabar (Madridl. 
!"' i>8'bo .' )!>(!! '1'' rV Corazón de 

Mi-ria, no ]uuu) asi'-'i'- a . •cinjón. 
Por Ja tarde, a ¡as cinco, ^1., " • •••: ios re­

presentantes de la Unión Misionni „.,! Clero 
la Catedral, acompañados por ©1 presidente. 
Consejo diocesano y una represen!ación del 
Cabild'i catedral. 

Hoy giraron u.na visita a la Cartuja, en 
automóvil, ai las nueve de la mafiena, y 
después, a las once, se celebró otra sesión 
en ol salón del trono del Palacio arzobispal. 

Terminada la reunión, Ins asist.entes a 
ella fuer.on obsequiado»! con un baurjuelfl 
que el Cardenal Benlloch dio ^n honor de 
los miembros del Consejo C-entral, 

El s ^ o r 'Vázquez Oamarasa regresó a 
Madrid esta tarde, por exigirlo a.sí ocupa, 
ciones urgenties que reclaman su presencia 
en la Corte. 

La Escuadra inglesa no visita 
el puerto de Vigo 

VTOO, l l .— iSe asegura que la Escuadra 
inglesa que tenía anunciada sñ llegada a Vi-
go para uno de estos, días, ha suspendido «ju 
visita a consecuencia de l a situación oreada 
en el Ruhr . 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los sTgu,.entes de­

cretos : 
G-BTBBRA.—Ccnñriendo ai mando dfil rsgimieü-

to de Iian'seros de la Ríina, ni'im.ero 2, dé Cíi.ba-
lleriai, a¡ coronel de dicha Arma don Guillermo 
Kirpatrik O'Eaitil. 

El fascismo contrata trabajo 
en el extranjero 

MIL OBREROS A FEANCIA Y OBIENTE 
Ki— 

ROMA, 11.—El periódico «11 Monde 
vi, :,...• iy.;Y iniciativa del Sindicato _ Ita­
liano^ d§ Cooperativeis, qrganispao fascista, 
se v£| a constituir una organización para el 
trabajo en el extranjero, con la participa­
ción de loa oonsorcioK de muchas provincias. 

El nuevo Sindicato tendrá por ohjeto em­
presas, públicas en Francia y en Oriente, 
Rfjra, 'k> P^9,l cm, el cpp-iente mes de enero 
saldrán un mi l la r .de obreros ep.' dirección a 
Francia y Oriente, en donde contratarán tra­
bajos por valor de 80 millones de liras por 
cuenta (¡el Sindioatc-. 

Por medio de cslus emprasas, el fa-scismo 
ooraenzará su jüogram'a de expansión en el 
extranjero. 

E L PASClSMÓi E N ESPÁUA 
LISBOA, 11.—«O Seculo» dedica" su fon­

do de hoy al fascismo en España, . afjrixiajn-
do que dicho país estái organizando rápida-
ipíípte sus «canüBias negras». 
— • ' « » » : , 

La biblioteca Chigi 

Desde nn¡ balcón en 
Nueva York 

El automóvi! índice d^l eiviUmoi^ 

Nueva York, enero, 923. 
Alguien h(i dicho que se piísÁe ftjait 

el grado de s;iviUsg.ei<yn áe, un pais fuai 
su consumo de jabón. Qtros han ¿scrí-
to que el gasto de zapatos íRoraatl iíu 
dice del progreso de cualftiiier n¡a0iáíu 
Ahora es frecuetUe opinar que vm país 
e¿ tan¿to más civilizado jptwtntaí i^iis. o»*-
tomóviles por habitante Úene. ,f«to «4 
muy discutible. Pero, emtes ék d&seutir, 
veamos algunos hechos, 

En los Estados Uni^s hay un auto­
móvil ppr cada dié» p0»prtí!,s; ^ran 
relafía po^ee uno por/qei^ í l j Francia, 
uno ¡por cada 176; »%íe» U§m uno 
por cada 228; en Alemania hay v,no por 
cada 666, y en ItaUa,, una fpr cada 690. 

¿Puede decirse gwf eí ofáim oifttónoi 
es, el misma en Que hahHa "fm (iolo-
car a esos pauses, si se les hoHffra de 
Tícnnocer q cada, uno el rango gue ÍÍ 
conespmuk por. síi pimUi^ación^ 

En Ion Estados UMds^ el númfito de 
automóviles atimenfflf en una forma Ô OÍN 
maníe. En Nvieva York ft» frowcadc 
V-na verdadera crisis en el tráfico. Haj 
más (lytomóviies en la ciudad de los que 
oahen d,es'ahogaMamienie «n sus calles.. 
El problema es tan agudo, q%e se hajyla 
de limitar el permiso para pmear en 
aiitorriáinl por la ciudad. Se ha hablar 
do de calles subíerrAfl-eas para los autos, 
o segundos pisos eñ el aire. Pero, mieru 
iras se encuentra «fia solución para ei 
problema, parece que habrá 'q%le reatrin-

! gir el uso del autom^óvil. 
i ¿Quiere decir esto que sea Nueva Yorh 
la ciudad m'ds civilizada íEei rriunáol 

Si bien río ha,y relación, estrecha en. 
fre la civilización y el aúíoníóvil, la 
hay entre el autorriávil y la prosperi 
dad- Y casi siempre, a, thayqr prosperi­
dad corresponde mayor civiisaeión. 

Pero eso no qidere decir que para que 
usted sea civiÜzad,o tengaj que poseer 
ilufomóviit Hay muchos in,héeiles con 
aiitomáoH, y hay genios que vt$n a pie. 

Carlos QWINCY 

Con motivo de la. agregación de la, biblio­
teca del palabio Chigi a la Vaticana, el di-
r ^ t o r de aquélla, profesor Bsranci, ha pu­
blicado datos in'teiresantes de los tesoros que 
la misma encierra. 

Un jabalí llega nadando 
ü Zaragoza. 

Penetra en pn colector y le persiguen 
inútilments los guardias 

ZARAGOZA, 11.—Cuando un g rupo de cu­
riosos se hal laban presenciancto la crecida 
del Ebro, v ie rao venir nadando u n animal 
que al p r inc ip io s e creyó e r a un cerdo, 
pero luego resul tó ser u n jabal!. 

La fiera pene t ró por l a boca de des­
agüe en un co lec to r del mercado has t a la 
a lcan ta r i l l a general . El jefe de la Guardia, 
munic ipa l con dois guardiais, a rmado de, ca­
rabinas y ,fariles, comenzaron a perseguí;-
al jabal í ; mas la cons t an te , c r ec ida del rí.i, 
q.üe'hizo que el agua les lleg-sra a la rni-
tíid;;de lais piernas , y l a fa l ta 'de luz, les 
obliga a desist ir de l a persecución. 

Corrió el animal ao h a vuelto á apiare-
cer, se c ree que haya perecido asfixiado 

O» 

Eobfts.—Durante la pasada noche unos 
«cacos» rompieron la luna de uno de los 

La bibloteca fué fundada por Alejan-^ escap'arates del Bazar San Onofre, s i to en 
dto VII (Fabio Chigi) y aumentada con los | ja migma calle, y se apoderaron de 19 pa-
donfttpos da tres C t e d ^ a l e s de la noisma, ^^^ ^ pendientes , valorados en 700 p e 
familia, y debe su prestigio, sobre todo, a «i»..i.«u^/s ou luu fjc 
BU colección de volúmeoes raros, que pa­
san de 8.300. ,/\l8Jaudro V i l recogió códi. 
ees de varia.» abadías boní-sdietinas, ecímpró 
tft Hbliot-ec.ai de lotí dos. Papas Piocolpmini, 
Pío I I y Pío I I I , y otros muchos, códices. 

Ent re los códices griegos~-que son 56— 
merecen citarse un Dionisio de Halioarnaso 
del siglo X, una liturgia de Semana Santa, 
en carsoteres unciaJes del siglo IX y un 
Libano y los Profetas menores, del siglo X. 
Los códices ciáticos .latinos son opros, de 
200,' entre ellos un Horacio del siglo X I ; 
hay 50 de Cicerón, 13 de Ovidio, seis de 
Virgilio, seis de Horacio, siete d-s Ba-lu5to, 
15 de Juvenal y cuatro de Plinio. 

Hay 2^0 códices italianos, entre ellos, 13 
del Dante, 13 de Petrarca, 11 de Boocacio, 
algunos de Jacopone da Todi y 27 de obras 
d e Pío I I (Eneas Silvio Piccolini) y cartas 
autógrafas de Casa, Bembo y rimas del Tas-
so. Guarda tanibión la biblioteca un «Ohro-
nicon» de Bet.iedstito del Sorate, del si­
glo XI , la «Summa dictaminum», de Pielf 
delle Vigne, y una colección de muchos ma 
nuscritos antiguos, reunidos con el nombr*. 
de «Authentica Varia», entre los que hay 
uno de 777. Por últ imo, hay también algu­
nas obras autógrafas de S,in Frapciseo de 
Bales y San Bernardino de Sena. 

Los códices oon miniaturas son 84 : uno 
griego del siglo XI y el llamado imixropia-
mente Misal de Pío I I . 

En, la Biblioteca so conservan varios di­
bujos de Pernini y uuR. coleoción de mú­
sica del ñOO. Hoy ts,rnbión muchísimos ma­
nuscritos sobre todo históricog de los si­
glos XVI XVII , con cartas diarias histdri-
oas de ciudades, informes de Nuncios, etcé­
tera. 

IJOS übrfjs son 29.000, entre ellos 300 in-
cunabk'K, 

SAN SEBASTIAN 

Demanda conira el gerente 
de una sociedad 

SAN SEBASTIAN, l l . - . -8e ha iniciado 
un pleito» que prometa ser ruidoso por tra­
tarse do perSQDas con'') cid as. 

Este Juzgado ha presentado una demanda 
contra don Isidoro Pedraza de la Pesoua, 
dwmiciliado en Madrid, como gerente delega­
do de una Sociedad qua se constituyó en To-
losa, con un capital da cinco niLllones de 
pesetas pa-ra. dedicarse a asun-tos come''-
ciales, industriales y de navegación. 

La demanda ha .sido presentada poír el 
accionista de aquella ent/dad, don Ignacio 
Nazabal, y .al acto de conciliación no se 
presentó el deana.ndado. 

Se ciomeuta mucho este asunto entre los 
elententos merca.ntiles de Guipiizcoa, por 
hallarse comprometidos muchos intereses. 

Quiosco de EL DEBATE 
OALtE D.E ALCALÁ, FRENTíi 

A LAS CAL ATE AV AS 

setas. 
—En la Corredera! Baja, 33, tiiendaj frac­

tu ra ron unos ladrones los caudados d.€ la 
p u e r t a y se IJeyaron géneros valorados en 
1.350 pesetagw 

—Francisco Ramos Váaquea, «el Carni­
cero», de veint iocho años, sin domicilio, 
fué detenido por robar 55 me t ros de te­
jidos, que estaban en un v s g t o en la esta­
ción de Castillejos. 

Accidentes.—Valentín Cabal Bango de 
t r e i n t a tóos, domiciliado e n él t e ja r de 
gixtiO, se produjo leisiones de ©scasá irnpor-
t w c i a t rabajando en la Red de San Luis. 

—Isidro Pérez Blasco, d e t r e i n t a y s ie te . 
años, que vive en Bravo Mürillo» 143, por--
t e r í a , sufrió una lesión lOTe al cae r l e en­
c ima una pue r t a en la caUle de San Vi­
cente . 

-Trabajando en la estaciién del Medio­
día se produjo lesiones l € v ^ Jflsé Rodrí­
guez Espín, de t r e i n t a y dos stfioa, habi­
t a n t e en Ancora, 8. 

—En una obra de la cal le die Méndez 
Alvaro se produ.-io una leve h e r i d a ' Victos 
r iano Enr ique Illán, de cu'airenta y dos 
años. 

Atropello.—^Liais Moreno Banrmieo, de 
quince aííos, h a b i t a n t e en Mateo éanSIa, 16, 
sufrió d is t in tas contusiones al. se r a t rope­
llado 611 la calle de Alcalá por el t r anv ía 
número 860, conducido por el cooidaetor 
número 1.233. 

Incendio.—^Al prenáer«e él boMl» l e «ma 
chimenea, se produjo un incendio en !a ca­
l le die Caravaca, número 15. Careció de 
importanciaL 

Ra te ro detenido.—En la c a l e d e ffatrMnes 
fué detenido Mar t ín Díaz Hljosa, die (Kez 
y ocho años, h a b i t a n t e en Solana, 14, por 
sus t raer un bolso con 94 pesetas a átf&a, 
María del P i la r Coello de Por tuga l . 

Bos procesades.—Don Eduardo O. Nfifiez 
presentó una denuncia cont ra los hejima-
nos Hermin io y Valent ín A!l>^aT«5 Miaja, 
que, empleando ga ran t í a s falsas, obtüvie- • 
ron del denunciante dos automóviles, vale-. 
radas en 62,000 piesetas. 

El Juzgado de Buenavista , que era el 
competente , ha decretado ©1 procesamieu ' 
to y pri.=ión de los. hermanos cibadkis. 

Quoniaflnras.^ -Bernabé Trujillo Vilches, 
de dos meses, sufrió quemaduras de impor->. 
t anc ía al caerse a un brasero en su do­
micilio. Pn.e"p.'"''?t<i., 32. 
t i ' , .\ 

I>9S «valientes».—En el punUí- denomina­
do «Arroyo de Lucbe> dos individuos, lia- '• 
fflados Francisco Yuste Revuelo, de vein­
tiséis años, y José iBalsalobre Culebra, de 
veintiocho, se enredaron a .t^olpes con Flo­
ren t ina García Junco, de c incuenta y seis 
f rac turándole dos costillas y pwxhiciéndolí 
o t ras lesiones de importancia . 

Pa ra realizar la hazE,ña Fra.-»cí«co u t 
liz6 un bastón y J<^é los pufios. 

millar.de
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EL TEXTO ÚNICO 
-BHk 

Hay c om p 3 t i b i i ida d 
-CEl-

« ¡Y q u e t o d a v í a h a b l e m o s de p r o g r a ­
m a s ú n i c o s y de tex tos ú n i c o s ! ¡ A ú n 
no n o s h e m o s e n t e r a d o de que el s a b e r 
a c t u a l es i n f i n i t a m e n t e i n f e r io r a l va ­
lor p o t e n c i a l ! » Así e x c l a m a u n d is t in ­
guido a r t i c u l i s t a e n E L DEBATE, d a n d o 
a e n t e n d e r q u e el p r o b l e m a de los l i b ros 
de texto e n l a e n s e ñ a n z a no t i ene el 
g r a n d í s i m o v a l o r q u e po r m u c h o s se le 
a t r i buye . « C u a n d o c o n c e d a m o s t o d a fu 
i m p o r t a n c i a a l a s p e r s o n a s - c o n s c i e n t e s 
y n i n g u n a i m p o r t a n c i a a l a s p e r s o n a s -
c r e s toma t í a s , se dice, e n t o n c e s c u a l q u i e r 
libro s e r á bueno .» 

No p o r e n t a b l a r u n a d i scus ión , s i no 
por e s c l a r ece r el a s u n t o , q u e lo m e r s -
ce, vo lvemos sobre él, y lo p r i m e r o q u e 
deseamos es fijar el a l c a n c e de l a cues­
tión, y luego , e n el c u r s o d e n u e s t r o s 
r a z o n a m i e n t o s , c o n c r e t a r e m o s el s ign i ­
ficado de l a so luc ión p r o p u e s t a . 

P a r t i m o s de e s t a s r e a l i d a d e s : l a en­
s e ñ a n z a p r i v a d a exis te y e x i s t i r á s iem­
pre ; en el B a c h i l l e r a t o ( p r i n c i p a l m e n t e 
a ese g r a d o de l a e n s e ñ a n z a n o s refe­
r imos) los a l u m n o s t i ene i ; d e diez a diez 

' y seis a f los ; el E s t a d o , o l a U n i v e r s i ­
dad , o l a s e scue l a s p ro fe s iona l e s h a a 
de ce rc io ra r se , p o r m e d i o de u n exa­
m e n , de l a p r e p a r a c i ó n cient í f ica de 
q u i e n e s t r a t e n d e i n g r e s a r e n u n cen­
t ro de c u l t u r a s u p e r i o r . 

E s ev idente q u e n o b a s t a d e c i r : el 
a s p i r a n t e a i n g r e s a r e n u n a F a c u l t a d 
de Derecho, v e r b i g r a c i a , h a d e s a b e r 
Geograf ía , H i s t o r i a , G r a m á t i c a , Fi loso­
fía, r u d i m e n t o s de M a t e m á t i c a s , etcé­
t e r a , e t cé te ra , s ino q u e es n e c e s a r i o 
p r e c i s a r m á s y s e ñ a l a r l a s m a t e r i a s 
que h a n de conoce r se de c a d a u n a de 
e&as c i enc ias , y y a t e n e m o s e l p r o g r a ­
m a . No es suficiente eso t a m p o c o , por ­
que el conoc imien to p r o f u n d o d e m u ­
c h í s i m a s cuest icínes de c u a l q u i e r ' a de 
las c i enc i a s c i t a d a s r e q u i e r e t o d a u n a 
vida de s e r i a s i n v e s t i g a c i o n e s , y aú i i 
q u e d a r á l a m a t e r i a p o r a g o t a r ; es as i ­
mi smo forzoso e s t ab l ece r l a ex tens ión , 
la p r o f u n d i d a d con que h a n de domi ­
n a r s e t a l e s m a t e r i a s , y t a l es tab lec i ­
mien to es func ión del l ib ro . 

¿Quie re dec i r se coín ello q u e q u i e n 
sepa el l ibro fijado es a p t o p a r a in­
g r e s a r en l a F a c u l t a d q u e n o s s i rvo 
de e jemplo? E n m o d o a l g u n o ; n o bas ­
t a s abe r . H a y q u e e n t e n d e r , y el q u e 
en t iende s e r á s i e m p r e p e r s o n a conscien­
te, s in que d e g e n e r e en p e r s o n a - c r e s ­
t o m a t í a po r s a b e r s e el l ib ro . 

H e m o s a b o r d a d o h a s t a a q u í l a cues­
t ión con u n c r i t e r i o a m p l í s i m o , a t en ­
diendo m á s a lo q u e d e b i e r a s e r q u e a 
lo que es . V e n g a m o s a h o r a a l a r ea l i ­
dad a c t u a l . 

Sab ido es q u e n o exis te p o d e r m á s 
absoluto q u e el de l c a t e d r á t i c o q u e exa­
mina , y a c a s o sea impos ib l e e v i t a r e s a s 
a t r i buc iones o m n í m o d a s m i e n t r a s los 
e x á m e n e s s e a n o r a l e s . ¿Qué h e m o s dft 
p e n s a r los p ro fesores p r i v a d o s a l obse"-
var que a u n a l u m n o de Geograf ía , de 
.diez aflos, a l que se le hizo a p r e n d e r 
que 19. Geogra f í a es u n a c ienc ia que 
n a d a t i ene que v e r con la A s t r o n o m í a , 
Sd le p r e g u n t a : ¿Qué s a b e u s t e d de 
P i s c i s ? ; y q u é h a de o c u r r í r s e n o s a] 
cir que en los e x á m e n e s de Geogra f í a 
de E s p a ñ a se le p ide a u n ga l lego , s n 
Galicia, q u e ci te los p r i n c i p a l e s p a s e o s 
de M á l a g a ; y a o t r o a l u m n o de His­
toria de E s p a ñ a se le exige u n ju ic io 

E l p o r v e n i r po l í t ÍGOeS La colonia española de . 
I 1 r U 1 anger protesta contra 

d e l a s d e r e c n a s la Sociedad de Autores 

S e h a n p m b r a d ü un rfepreisntahte : f r ancés 

sob re el F u e r o J u z g o , y a o t ro d e His ­
t o r i a u n i v e r s a l se le m a n d a s a l i r del 
a u l a , m i r a r l a f a c h a d a de l edificio y 
q u e d i g a el o r d e n a r q u i t e c t ó n i c o a q u e 
p e r t e n e c e ? 

Cie r to q u e l a i n m e n s a m a y o r í a del 
p r o f e s o r a d o se c iñe a s u s p r o g r a m a s ; 
p e r o los r a r o s casos de e x a m i n a d o r e s 
q u e c a s a n a los a l u m n o s pa rec iendo , go­
z a r s e e n h a c e r l o s fracaisar c q n p r e g u n ­
t a s q u e no e s t á n e n el p r o g r a m a , ¿ n o 
jus t i f i can que pro fesores p r i v a d o s , p a ­
d r e s y a l u m n o s p i d a m o s q u e se n o s 
d i g a c l a r a m e n t e lo que h a d e ex ig i r se 
e n el e x a m e n y l a ex tens ión m í n i m a d j 
l a s c o n t e s t a c i o n e s ? Y s iendo h o y el E s ­
t a d o q u i e n m o n o p o l i z a l a e n s e ñ a n z a p o r 
m e d i o de s u s p ro fesores , ¿ n o es a b s u r ­
do q u e lo q u e b a s t a en C o r u ñ a p a r a 
se r ca l i f icado de s o b r e s a l i e n t e m e r e z c a 
s u s p e n s o e n Cádiz o V a l e n c i a ? C u a n d o 
v e m o s u n l ib ro c a r í s i m o que , oc i ipán-
dose de l a Geogra f í a de E s p a ñ a , h a c a 
l l egar A s t u r i a s h a s t a l a E s t a c a de Va­
r e s ; y o t ro de H i s t o r i a u n i v e r s a l que , 
d e d i c a n d o u n c a p í t u l o a M a h o m a , .«u 
v i d a y o b r a , a p e n a s c i ta a J e s u c r i s t o ; 
y o t ro de Histori_a de E s p a ñ a q u e d i ­
f a m a a n u e s t r o s m á s esc la rec idos R e y e s ; 
y o t ro de r u d i m e n t o s de D e r e c h o q u é 
o m i t e c o s a s i m p o r t a n t í s i m a s , p e r o n u n ­
c a de ja de dec i r q u e l a r e p ú b l i c a es­
p a ñ o l a e s t ab l ec ió t a l o c u a l ley , y so 
d e t i e n e e s p e c i a l m e n t e en l a s u p r e s i ó n 
d e l a m i s a de l E s p í r i t u S a n t o en los 
Conse jos d e g u e r r a de l a A r m a d a ; y 
p r o g r a m a s t a n a m p l i o s q u e es impos i -
t J e e s t u d i a r l o s e n ocho m e s e s , ¿es dis ­
p a r a t a d o p e d i r u n p r o g r a m a y u n tex­
to ú n i c o s p a r a t o d a E s p a ñ a , p e n s a n d o 
q u e l a i n t e r v e n c i ó n de los m e j o r e s ca­
t e d r á t i c o s e n los c o n c u r s o s h a d e e v i t a r 
e s a s y o t r a s l a m e n t a b l e s def ic ienc ias? 

No se n o ? ocu l t a q u a h a y u n pe l ig ro 
g r a v í s i m o en n u e s t r o s i s t ema . E l pel i ­
g r o de q u e r e su l t e e legido u n l ibro sec­
t a r i o . E n p r i m e r l u g a r , el texto ú n i c o 
n o s u p o n d r í a s u i m p o s i c i ó n ob l iga to­
r i a , e ino q u e s e r i a n a d a m á s q u e l a 
m e d i d a oficial de m í n i m u m de conoci­
m i e n t o s que se exi.gen e n d e t e r m i n a d ! 
a , s i gna tu ra p a r a a p r o b a r l a . E n segun­
do, s e r í a r e l a t i y a m e n t ' ! fáci l o b t e n e r ¡a 
r ec t i f i cac ión ; hoy , si en u n I n s t i t u t o se 
p o n e u n tex to s e c t a r i o , o c a r o , o a n t i ­
p e d a g ó g i c o , el q u e se que je i n c u r r e en 
l a s i r a s del a u t o r y del q u e r e c o m i e n d a 
e l u so d é t a l l i b r o ; a d e m á s , l a q u e j a 
no p u e d e t e n e r g r a n , r e s o n a n c i a , por­
q u e n o a fec t a iiiá& q u e á u n o s pocos 
I n s t i t u t o s a lo s u m o . E n c a m b i o , s i endo 
el t ex to ú n i c o se v e n t i l a r í a el p le i to en 
l a P r e n s a de M a d r í J , y c r e e m o s q u e 
n o s e r í a pos ib le n i n g u n a c l a se de sec­
t a r i s m o s e n los l ib ros . 

E n r e s u m e n : el p r o g r a m a y el te:i-
to ú n i c o s los ci^eemos u n a n e c e s i d a d , y, 
s e g ú n leemos,, el a c t u a l m i n i s t r o de I n s ­
t r u c c i ó n p i e n s a del m i s m o m o d o ; pe ro 
ese p r o g r a m a y ese t ex to n o se o p o n e n 
en m o d o , a l g u n o a q u e los p ro fesores 
d e s a r r o l l e n el v a l o r p o t e n c i a l e n s u s 
a l u t n n o s ; a l c o n t r a r i o , lo favorece g r a n ­
d e m e n t e , s i n pa r ju i c io del v a l o r a c t u a l , 
que no debe ser d e s p r e c i a d o . N i n g ú n 
f u n c i o n a r i o q u e h a y a ob ten ido p l a z a p o r 
opos ic ión d e s e m p e ñ a r í a s u p u e s t o si no 
f u e r a p o r el v a l o r a c t u a l de su intel i ­
g e n c i a en el m o m e n t o de o p o s i t a r . 

José MARTÍNEZ PEREIRO 

SILUETA FEMENINA (1) 

- E E -

—Ya ma ha- mirado usted bastante. ¿Sa 
la ocurre a usted algún piropo cuevo? Por-
(jue si empieza usted con los de costum­
bre, es inaguantable.. . . 

—•No; ahora no la .niraba a us ted; es 
deiccr, a... 

SI, a la cara... Lo había notado. Miraba 
usted el vestido. ¿Qué. le parece a^usted? 

—¡ Que es usted incomprensible I 
—¡ Ah! Porque estoy en todo. ¡ Pues no 

le, quepa a usted duda que lo estoy! 
—No lo digo por eso, sino porque ese 

yeetido fué precisaimente... 
—El que , me describió usted hace días : 

exacto. \Y, que estuvo usted graciosísimo 
y admirabilísimo en la descripción! ¡Ni 
Paquln!. . . 

—Era un traje que yo había visto... 
—Ya supongo que no lo ha inventado us­

ted. Es precioso, le hago a usted la justi­
cia de proclamarlo asi. 

—Entonces ee burló usted de mí , parque 
dijo usted que sería una facha... 

—^Eíectivamente, t e dije a us)ted! e so ; 
pero al otro día escribí a mi modista, y 
aquí lo tiene usted eyacto. Creo que uo 
falta detalle. Y usted, en ven de agrade­
cerlo y de adfmirar mi complacencia, toda­
vía no me ha dicho si fme va bien o mal . 
¡No hay derecho, después de haberme p'res-
tado a ser obra de arte de usted, a que 
viera usted su pensamiento 'interpretado por 
mí!.. . No sé la parte que me corresponde 
ea el éxito, pe<ro el vestido h s llamado esta 
coche la atención, de todo el mundo. Vea 
usted, íne han dejado sola... 

—Nos han dejado solos. 
Vusted está aquí por vanidad de artista. 

Porque esta noche le narezco algo suyo... 
—¡Míol ' - ,, • 
—¡,4y! Ha dicho usted un «¡Mío!» gra­

ciosísimo... «¡Mío!» 
-^Es todo lo que acepta usted de ,iru : un 

figurín, la idea de uo traje, ¡bien poca 
cosa! 

—¿Le parece a usted poco? 
—De algo más serio hemos hablado, y 

nunca aceptó usted mis otros «figurites»... 
—¡No entiendo, da figurines sentimeuta-

!ss! Además, en eso retrasa usted de un 
modo deplorable... ¡Eomantic'amo puro, li­
teratura, • figurín del Hfic, treirjta! . Ya. sabe 
iiBted que a mí los escritores sólo ¡me eu 
tusiasman cuando ios leo... 

—Como JO sé que usted ha querido al­
guna vez con arreglo a ese figurín -omán-
tico que ahora considera tan anticuado... 

— ¡Poiis..., BÍ..., alguna vez se viste una 
de antigua por capricho, para un bailo 'C 
traíps o para representa'.' una comedia d^ 
Halón! ¡Lo de la comedia, en buen senti­
do, eh ! 

—No s-a burle usted del pasado; usted 
sabe querer... 

íl). Comuíetaiiienta Aa Imw-

—¡También sé música, y me paso tf^ai-
poradas sin abrir el piano!. . . 

—¿Por qué juega usted así conmigo? ¿No 
oomprende usted que me ha dado usted un 
motivo paira creer que puedo esperar... y 
espero todavía? 

—^6Y... será usted más feliz el día que 
no espere usted nada? 

—;¡ Seré feliz el día que sepa a qué atener­
me, el día en que termine ©ste «estira y 
afloja», que me hace sufrir t an to! . . . 

—¿Ah, s¡ii...i? ¿Ahora con e s a s ? . ¿Pero 
usted cree que el flirt es un camino que 
lleva a alg;una par te? . . . Dejaría de serlo. 
¡Aquí es todo camino! Un camino agrada­
ble, donde los ojos y el espíritu se recrean. 
¿Qué más pide usted? Un viaje de recreo 
sin punto de destino', sin paradas forzosas, 
sin estación de llegada... ¡ ü p encant'o! Y 
usted, que es tan poético, tan idealista, de­
bía preterirlo a una prosaica tournée en fe­
rrocarril, la tournée vulgar, monótona, inva­
riable, que concluye también invariablemen­
te en la Vicaría! ¡Lo otro es muchísimo 
más ameno, más original, y, sobre todo, más 
de lioy! Pero usted no lo siente, no le con­
vence a usted.. . Usted quiere, por lo menos, 
que haya parada y fonda durante el viajeci-
to. . . ¿No.es eso?.. . 

-—No; quiero seguir el viaje para llegar a 
un país encantado... . , 

—Sí, que es justamente, el país de los des­
encantos, i No me convence usted! Para eso 
busque otra compañera dé viaje. ¡ Es lá.sti-
ma! Los dos- lo sentiremos, porque, no le 
quepa a usted duda, que es una cosa muy 
agradable esto que noBotros hacemos, charlar, 
reir, encontrarnos sin citarnO'S, sin impacien­
cias, sin enfados, sin aguardarnos nunca, y 
a la vez, muy complacidos del encuentro.. . 
Aleteo de slm.patía, suave, que no pesa, que 
no obliga; que no sujeta. .Todo es obsequio 
y nada eg atadura : todo se agradece porqna 
nada exige... [ Delicioso; completamente deli­
cioso ! 

—¡ Y siempre asi, como muñecos" sin al­
ma, sin corazón ! ¡ Ridículo juego con los sen-
{J.iiiéntos más puros, niás,nobles,-más santos! 

—En que nada se arriesga. 
—^Cicrto; so juega, .se pierdo ,y no se 

paga... ' 
—íEl bolsdlo no, paaece,. . 

•—¡Poro el crédito, sí !• 
—-¿El crédito?.. . ¡.Ay, hijo mío, ifts mu­

chacha..- solteras no podemcs, ' o n t a i r deu­
das sin pormisQ dé papá y mamá! I ' r f.fo 
hemos inventado un juego que'divi-^rí-i y no 
p.rruinr.... ¿Q'>¡icre usted cartas?. . . Mañana Ir 
escribiré a usted una. ¿Por qué ine mira us­
ted con eses ojĉ s, tan. . . a.50TObrados7 

—¡ Porque es.usted. . . estupeno.a! 
^—¡Aaay.... eso sí que me ha hecho mu 

chísima gra'cia! ¡Eso sí que lo ha ''licho us­
ted como nadie! ¡ Ahora si que ha estado us­
ted.. . vínicol . 

Cnno VfiROaS 

H o n r a la i m p a r c i a l i d a d de La Voz el 
sue l to j u s t o q u e d e d i c a a l P a r t i d o So­
c ia l P o p u l a r , 

N o c o m p r e n d e m o s , po r lo m i s m o , có­
m o h a pod ido dec i r til m e n c i o n a d o d ia ­
r io q u e l a s d e r e c ü a s e s p a ñ o l a s son- es­
t á t i c a s y a n q u i l o s a d a s . El s i m p l e exa­
m e n de los h e c h o s d e m u e s t r a lo infun­
d a d o de la a f i r m a c i ó n . 

p i m i r a m o s a l Campo soc ia l , ¿ n o h a d 
s ido l a s fue rzas d e la d e r e c h a l a s q m 
h a n Uevado el p r i n e i p i o a s o c i a c i o n i s í á 
a l a s m a s a s c a m p e s i n a s , l a s q u e h á j 
es tab lec ido h a s t a en i o s m á s a p a r t a d o s 
rincones l a s c a j a s d e c réd i to Ra i f fe i s sen 
p a r a l u c h a r con l a u s u r a , l a s q u e h a n 
f o m e n t a d o el a h o r r o , l a m u t u a l i d a d y 
l a s c o o p e r a t i v a s , n o sólo d!e c o n s u m o , 
s ino t a m b i é n d e p r o d u c c i ó n ? Los Sin­
d i ca to s a g r a i i o s ca tó l i cos h a n p u e s t o 
m a n o e n l a r e f o r m a de l a p r o p i e d a d , 
f avorec iendo l a c r e a c i ó n de p e q u e ñ o s 
p r o p i e t a r i o s y e x t e n d i e n d o l a beneficio­
s a p r á c t i c a d e los a r r i e n d o s colecti-vos. 
. Y si de l t e r r e n o soc ia l p a s a m o s a l 
pol í t ico , ¿ p o d r e m o s e n c o n t r a r u n solo 
p r o b l e m a de i n t e r é s v i t a l a l q u e gober ­
n a n t e s de l a d e r e c h a n o h a y a n a p o r ­
t a d o so luc iones? E l p r o y e c t o de rég i ­
m e n loca l—por c i t a r u n o de a c t u a l i r 
dad—de l s e ñ o r M a u r a es h o y de fend ido 
en todos los sec to re s po l í t i cos . A y e r h a 
vue l to El Sol a e n c o m i a r l o s i n r e s e r v a s . 

L a s d e r e c h a s h a n s ido, con los reg io -
n a l i s t a s c a t a l a n e s , l a s i n i c i a d o r a s y 
m a n t e n e d o r a s de u n a i n t e n s a p r o p a g a n ­
d a e n p r o de l a r e p r e s e n t a c i ó n p ro ­
p o r c i o n a l , m u c h o a n t e s de q u e el voto 
u n á n i m e de l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s co­
l o c a r a e sa r e f o r m a en l a c a t e g o r í a dé­
los p o s t u l a d o s i n d i s c u t i b l e s , 

Y s i a c u e s t i o n e s de e n s e ñ a n z a n o s 
r e f e r i m o s , los h e c h o s , con su fue rza in­
c o n t r a s t a b l e , v i e n e n a e v i d e n c i a r q u e 
el m o v i m i e n t o en favor d e l a l i b e r t a d 
d e e n s e ñ a n z a y d e l a a u t o n o m í a u n i ­
v e r s i t a r i a h a t e n i d o s u p r i n c i p a l y cas i 
exc lus ivo a r r a i g o e n el c a m p o d e l a 
d e r e c h a . Si l a e n s e ñ a n z a p r i v a d a n o 
h a a d q u i r i d o e n t r e los ca tó l icos e spa ­
ño les el d e s e n v o l v i m i e n t o p u j a n t e q u e 
se a d v i e r t e en o t r o s ó r d e n e s , c u l p a es 
de l a s n o r m a s i m p u e s t a s p o r l a docen­
c ia oficial, v e r d a d e r a m e n t e a n t i m o d e r ­
n a y a n q u i l o s a d a . A u n as í , r o m p i e n d o 
l a s t r a b a s a b s u r d a s de l E s t a d o doéen-
te, h a n s u r g i d o en n u e s t r o c a m p o flo­
r ec i en t e s i n s t i t u c i o n e s d e e n s e ñ a n z a su­
per io r , c o m o e l I n s t i t u t o Catól ico de Ar­
te s e I n d u s t r i a s , de M a d r i d , y l a Un i ­
v e r s i d a d Comerc i a l , d e Deus to . 

M u y l e j o s e s t a m o s de c r e e r q u e el 
monopolico de todo l eg í t imo p r o g r e s o 
es té v i n c u l a d o e n l a s d e r e c h a s . Recono­
cemos , corno es j u s t o , q u e ex is te en el 
c a m p o d e en f r en t e u n n ú c l e o de h o m ­
b r e s l a b o r i o s o s , y b i e n p r e p a r a d o s . 
P e r o c o n o r g M l o : ' á f í í m á i h o s t a m b i é n 
q u e l a n u e v a j u v e n t u d e s t u d i o s a es p re ­
d o m i n a n t e m e n t e ^ n u e s t r a . P a r a conven­
ce r se b a s t a con volver los ojos a la 
C o n f e d e r a c i ó n de- E s t u d i a n t e s Catól icos , 
., P o l í t i c a m e n t e , el m a u r i s m o h a r e p r e ­
s e n t a d o u n r e s u r g i r de l a s e n e r g í a s 
c i u d a d a n a s o r i e n t a d a s en sen t ido mo­
d e r n o . Y a h o r a e l P a r t i d o Socia l P o ­
p u l a r v i ene a l a p a l e s t r a i n t e g r a d o en 
su m a y o r p a r t e p o r j ó v e n e s d o t a d o s c e 
u n a s ó l i d a p r e p a r a d •ín r e l i g io sa , so- j 
c ia l y po l í t i ca . ' 

L a s i z q u i e r d a s , ¿ q u é l a b o r p r e s e n t a n 
m e r e c e d o r a d e elogio? G o b i e r n a a Es-^ 
p a ñ a u n gei^uino G a b i n e t e l i b e r a l , y | 
s u p r i m e r a p r e o c u p a c i ó n l a c o n s t i t u - ! 
y e n l a s e lecciones . P a r a a s e g u r a r s e u n a 
m a y o r í a n o h a v a c i l a d o e n d e s t i t u i r a los 
a l c a l d e s de elección p o p u l a r , y n o sonf 
u n s e c r e t o p a r a n a d i e l a s c o m p o n e n - : 
d a s en el seno de l M i n i s t e r i o sob re el 
r e p a r t o : p r o p o r c i o n a l , de l a s f u t u r a s 
a c t a s . U n a s e lecc iones , en fin, p o r el 
s i s t e m a dé R o m e r o R o b l e d o . ¡Y a ú n , 
se a t r e v e L a Vos a a p e l l i d a r a n q u i l o - : 
s a d a s a l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s ! ¿ Q u i é - | 
n e s s o n r e a c c i o n a r i a s y q u i é n e s ^iro-j 
g r e s i v a s , l a s d e r e c h a s o l a s ' i z q u i e r d a s ? | 

El rey Constantino muere en PáferniS 
V : _ 4 3 C 3 — — •' • . , , : ' : / " / . • ; . • - > : • « ? 

TANGEB, 10—-Entre la colonia española 
ences t a población, e s t i ' c a u s a n d o profundo 
malcstaír el anuncio .que aparece hoy en la 
Prensa local en el qua se dice que, en.vi r ­
tud _de un acuerdo: de la Sociedad de' Aiito-
res Españoles, se 'ha concedido la repre-
seataoióa eccelusiva y cob*ó de derechos de 
propiedad de todas las groduccioiies .musi­
cales españolas qae se interpceten en la. 
zona francesa y Tánger, a una Sociedad 
francesa. 
_ Respecto a, Táager , dicho acueardo pareée 
ea ^realidad inadecuado, piaes íesul ta que 
iratánd-Qse de produo'oiones musicales espa­
ñolas, interpretadas por artistas, y mi5siooa 
españoles y orquMias eapañoláé, oóimo son 
todas las que aquí > actúan, pobralré los de­
rechos él repciesectante de. una.Sociedad éx-
tranjeira, no sirvi<éndo do nada el hecho elo-
cuanta de ser la colonia y ios intereses es­
pañoles,, más numerosos aquí que ningún 
otro y ser Tánger una ciudad tan am:inent.e,. 
menta española que constituye su posesión 
una aspiracióa na.QÍo(nal. 

Los español-es residentes aquí suponen qu<i 
la Sociedad de Autores c o ' e e ha dado cuen­
ta sin duda de la trascendencia y significa­
ción que eemejante acuerdo habría de t-e-
n^ir aquí , por lo cual s« espera que sea re­
vocado. 

A-es te fin la colonia española .se propone 
redactar un documento fiírniado por millares 
d e , españoles, protestaiiido contra la igno-
r a n d a de dicha Sociedad y pidiendo que el 
acuerdo en cuestión no se extienda a Tán­
ger, por no ser esta una ciudad francesa y 
por ser españoles •Cuantos int'erpre'tan y han 
da pagar los debidos derechos - por las pro­
ducciones contratadas. . ; 

No se conciba cómo la .Sociedad de Auto­
res ha podido concertar este acuerdo respec­
to de Tángar, sabiendo la importancia que 
tiene aquí la colonia española, ent re- la cual 
puede fácilmente elegir repressntaiíte como 
lo tiene para cuanto á produóoiones teatra­
les se refiere. 

PALBRMO, l l . - ^ E l rey -Constantino se 
'Sintió repentinamente enfermo . a las once 
de la mañana, falleciendo min-ntos después. 

Los médicos han: certificado que la causa 
de i¿ muerte ha sido una hemorragia cere-
bi-al. 

* ' • * * • - * - • 

' Vivir como un Ksy es una frase que el 
vulgo ha oreado; los hechos dicen que no 
es más que una frase. Hoy ni siquiera les 
vale a los Beyes aquella «última ratio» del 
Monarc'a francés; el Bey- de .Italia, rindién­
dose sin pelear a l s ignor-Mussoüni ; Nico­
lás de Busiá, Guillermo de Hohenzollern y.. . 
Constantino de Sleswig-Holstein demueiS-
tran qué la vida de Éey se ha hecho diíí-
o i r eíi estos tiempos. 

Nació el Monarca griego qu© acaba da. 
expirar en la misma Atena-s e l 21 de julio 
de , 1868. Fué su padre Jorge I , Bey desde 
1863, de l a familia -alemana Sleswig-Hols-
tein-Sinderburg-Gluoksbufg. 

Casó en 1889 con Sofía de Hohenzollern, 
hermana dei Guillermo I I de Alemania, de 
cuyo matrimonio tuvo cinco hijos: Jorge, 

del Ejército; y de las ínerzag de lij ,Aiinsd=|.l 
la misión de esigir'Otra -vez l a febdioafción d i l , 
rey Constantino y ia disolución iniaédiata: dé 
la Asamblea, nacional, asi como la feuha--
eíañ dé un nuevo Gobierno. .'••;-:•.,. 

Casi al mi'Srho tiempo desembarcaban .fiifisrí-
,ía.s da los sublevados en Lauriüra y él'á<J(5»V 
razado «Lemnos» envió al Gobierno -1111-41% 
timátum dándole un plazo d é veihtionatató^hfe-' 
ras para ' aceptar las oondioioiiés ; establíisíi, 
das en la pro'olama del coronel Gonatas-. -511 
movimiento revolucionario- cundía-,por -toda 
Gréoia. Los. que debían defender; a GoíiÉtttj?i 
tino apenas opusieron, resistemoia; la naca'óií.;; 
que -le había, aclamado con tanto en'tusiaeÉip-
doi, años antes, presenció e l destrona£QieEÍtc>. 
con aterradora indiferencia. E l j í é y •cciv-iS ¡a-
tomar el camino'oiei destierro. Uña ..nave 'grie^-
ga lo Uevó a I tal ia y .ge refugió eo. Pal^flfñó 
para prepararse a morir lejos del pueb lo 'q i l i 
parecía haberle, amado; pero ^ u ^ « B irefiHdadí-
ni le amaba ni IQ aborrecía.. Esto da la ñiéái.í 
da de su pensonalidad. Pretendió ser nn.gríaaí; 
í.Káiser» ; pero tío salió de su papel anódliit>.. 
No tuvo las cualidades de un gran Raiy, pé -

6l actual Bey de Grecia; Alejandro, que ro amó a su pueblo cuanto su oaráotér blaíí 
. . . ; , , . . . , ducho, le permitía. . - - ' . : . 

_ Sin. embargo, Grecia le Uorará. N o l a - G r e f 
cia oficial revolucionaria y terrcarista-OOB a|>iife 
riancias de justiciera, eino la Grecia puebl-of 
el pueblo, pretexto y ví-otima de las revídün 
oiones. ¡Ah í Los pueblos tienen t a m b i ^ p é " -
ra con sus Soberanos crueldades incoñscieá'í 
tes y entusiasmos injustificados. C^staBÍáid 
de Grecia ha pasado por ambas cosas, &*(5uél 
trae a la memoria los versos del" poeta ' i tá» 
l i a n o : • ''; "- ::'•;;'.-,' • ;•• 

• «',Es eb pueblo tal fiera/- •'•'.;,.'' 
que hoy te adora y mañana •te aseeiná. ' . ' í 
para adorarte, al fin, después de nríiertiy.^í í 
¡Descanse «n paz el ex B e y ' d e Gréciaí 

Las mujeres, notarios 

Dice Le Petit Journal qus'M.. Proust, 
diputado por Indre-et-Loire, miembro del 
Tribunal civil, quiere modificar la ley de 
12 da agosto de 1902., a. fin de dar entrada 
a las mujeres e n . l á carrera notarial. En 
presencia da la nueva reivind'.oación feími-
niista, un redactor del^ periódico citado se 
ha dirigido a 'M., Deeforges, presidente de 
la Cám.ara Notarial. 

El interrogado, sin hacer alusión alguna 
a l a nueva manifestación de ferninismo, 
puso de rel'.eve laa .cualidades del notario, 
que pueden resumirse ÍJÍSÍ : gran¡ capacidad 
de trabajo, juicio rápido, dfiminio de los 
nerrdos, discreción, extraordinaria paía guar­
dar los delicados secretos familiares que se 
le confían, firmeza en sus decisiones como 
depositar'o de la fe, pül l ica . , 
—. ' ; ' » < »' — '. '. ^ —,' 

Dos trenes ineendiados por 
los republicanos 

,- . , ,• ,q—,—i 

Violentó tJroteo en Silgo 

SiLIGO, 11.—-Se han producido hoy gca-¿ 
vísimos disturbios. -
- E l fuego de. fusilería dentro de ' l a ciudad 
y la estación ©síyÍMentÍMm©,--í 

Loa rebeldes háÜ ¿noéndiado dos trenes 
da viajeros. , • 

Has ta ahora se ignora el núrnero de víc­
t imas. • ' : , • - ' 

murió cómica'meüte el 24 de octubre de 1920, 
reinando por abdicación de su pad re ; Elena, 
Pablo e Irene. 

El año, 1913, ea la 'víspera de la gran gue­
rra, empuñó las tiendas dfel Estado griego, 
y se propuso permanecer neutral en e l . con-
flioto. El. Emperador alemán era su cuna­
do ; los. abados podían aniquilar su re ino : 
así es que, no obstante las intrigas de és­
tos, que contaban con Venizelos, logró man­
tener la neutralidad. 

Pero los manejos d e los aliados no cesa-
íían. El desembarque, de los marinos fran-
ceses en Atenas produjo el primer choque 
con las tropas griegas. Los aliados bloquea­
ron las costas de Grecia para obligarle a 
echar su espada en la balanza; en ía Emba­
jada francesa Jonar t , el embajador, conju­
raba. tanto, o más que Venizelos contra Cons­
tantino. Allí se .fabricó la «república griega», 
con Salónica por capital. 

\^:^o..c^.\ó'^ n " '^'^dí» cmerer la guerra. Ve­
nia peleando desde, 1912; algunos reser-," 
luo ^^ í-iüuíau auivndonado tas tilas desde 
entonces. Pero Jonar t y los venizelistas con­
tinuaban su traüaj.p de zapa, que ni siquie­
ra disimulaban las amenazas declaradas. 
Constantino hubo de reindirse; abdicó en su 
hijo Alejandro y se. refugió en Suiza. 

Libre ya Venizelos de Constantino, Uevó 
«il país a la guerra a favor de los aliados, 
y ai fin de la contienda h-abo de empren­
der l a desastiiosa campaña del Asia Menor 
para asegurar la, parte del botín que le co­
rrespondía. Constantino lloraba silencioso e;. 
el dest ierro 'su deüventara y las desventuras 
de Grecia. 

El 24 de octubre de 1920 moría el rey 
Alejandro, mordido por un mono; l a políti­
ca de Venizelos fué reputada por desastrosa 
para la nación, y en las elecciones para la 
Asariiblea Nacional, el 15 de noviembre, el 
ministro . fué completamente derrotado, te-
niend-o que expatriarse a su vez. Los parti­
darios de Constantino obtuvieron una mayo­
ría-aplastante . (240 con t í a 128 diputados ve­
nizelistas) , y al abandonar Venizelos el po­
der y la patria, la reina viuda Olga se en­
cargó de la regencia. El nuevo Gobierno con­
vocó de nuevo, las elecciones, y U nación 
entera pidió la vuelta del Bey desterrado. 

Sabedor Constantino de que su pueblo ha­
cía justicia a su patriotismo, salió de Gine-. 
bra al 14 de dicieñibre (1020). Llegado a 
Atenas el 19, la cuidad le recibió con deli­
rante entusiasnip. - . 

Pero no había de. durar . níuchó su apo-téb-
Bis. La^ derrotas del Asía Menor acabaron/ de 
minar la moralidad de ejército y éste se con­
juró de nuevo contra su Bey. El 27 de sep­
tiembre del año recién pasado aparecieron 
sobre el cielo de .Atenas aves de mal agüero. 
Dn av!ón volaodo sobre la Acrópolis . dejó 
caer proclamas firmadas por el coronel Gona-
tas. Es te deijlara-ba haber réoii^ác por parte 

EL PREIDIGADOR 

El consulado irlandés sitiado 
por los vaieristas 

T a m b i é n s i t ia rán la Legac ión en 
W a s h i n g t o n 

El Consulado general de Ir landa en Nue­
va York ha sido sitiado por .partidáiios de 
De Velera, que se relevan por t u m o y est-án 
dispuestos a tomar posesión del Consulado 
ea nombre de la república irlandesa;. 

Una Comisión ha visitado ai cónsul, Lind-
sáy Cra-n-fard, invitándole a que, en virtud 
de órdenes da ÍDa Valera, abandone el Con­
sulado; y entregue los archivos. 

E l cónsul hubo de parlamentar con los 
sitiadores, entablándose entre ambas partea 
un verdadero debate político. 

Alegaron los republicanos que el C-onsu-
lado en Nueva York fué establecido por L e 
Valera y que, n consecuencia, el represen­
tante del Estado l ib re , ' ecemigo de la re­
pública, no tiene deiecho a eetar e a sus ofi-
c'ma.s. 151 cónsul, por su, parte, sostuvo que i 
es representante del único régimen legal o : 
Irlanda y, por lo tan to , son los república- , 
nos los que no tienen deirecho a. coupar él 
Consulado, - . - ' 

Las viuda del alcalde de Cork llevó la i 
parte principal del debate por parte de l o s ' 
rep-ublicanos. " - [ 

El cónsul tuvo que aguantar a log corhj-! 
síonados de De Valera toda la noche, has ta ; 
la madrugada. Componían la Comisión mis-; 
trass Mac S-winey; Lawrence Grinnel, «el | 
padre de la- independencia ir landesa»; tic- ¡ 
bert Brisoce; mistress Gertrude Corrless ; : 
otras 12 perr-oiias. 

De Washington ha llegado últ imamente 
el profesor Timothy A.. Smiddy,-enviado del 
Estado libre en les E;.stadoE Unidos, p.ar; 
conferenciar con el cónsul. 

Los republicanos hicieron saber al repre 
seBitante en Washington que tanibiéri aitir 
rían sus oficina,s. En vista de ello, el réprt' 
sentaí:ite irlandés gestionará del departamen 
to de Estado que proteja los intereses d®̂  
Estado Ubre, 

-BEh 

Otearído los llanos, de lo alto de mi alcor, 

yo aguardo al mensajero de la Paz y el Amor. 

Hollarán sus sandalias el polvo dé la serída 

c,ue lleva Kacia esas viejas ciudades de leyenda 

que, bajo el cielo claro, duermen su sueño de oroi 

Avila, SalaTnanca, Zamora, Cuenca, Toro... 

Ya veo su figura, vigorosa y austera, 

como las de los santos labradíos en madera, 

erguirse en una plaza tranquila y señorial 

o en una bulliciosa rúa del arrabal, 

los labios entreabiertos, como en constante anhela; 

los ojos deslumhrados de contemplar eí cielo... 

i'a vibra eñ mis oídos su voz, que hará callar 

el silbo de los vientos y la canciárL.del mar; 

xu voz, será una hoguera qUe alumbre la razón, 

su voz sabrá las vías que van al corazón. 

A m o r , Seí ior de l m u n d o ; R e y pode roso y fue r t e , 
q u e a l t i e m p o d e s a f í a s y t r l u n í a s de l a M u e r t e ; 

• .4ña«r,. fat i ícé 3i" a l e g r e , q u e . l l enas cielo ; y f i e r r a , 
¿Quie l í o s a res is t i r te '? ¿ Q u i é n p u d o h a c e r t e g u e r r a ? 

¿ P o r c u á n t o a b a n d o n a s t e i s l a ley de Amor , h e r m a n o s ? 
¿ Q u é . h i c i s t e i s d e l a h e r e n c i a q u e a todos los. c r i s t i a n o s 
d e j a r o n l a s p a l a b r a s de Cr i s to R e d e n t o r ? : 
H e r m a n o s , ¿ p o r q u é h u í s t e i s l a d u l c e ley de A m o r ? 

Los q u e suf r í s p o b r e z a , ¿ p o r q u é o lv idas te i s t a n t o 
al Dios de l o s do l i en te s , q u e l i a bendec ido el l l a n t o ? 

¿ P o r qué . t u r b á i s con od ios .•vuestra m a n s a a m a r g u r a ? . 

¿No ve is q u e n i u n a p e n a .de v u e s t r a v i d a - o b s c u r a " 
se p i e r d e a l a m i r a d a q u e s a b e p e n e t r a r 

el fondo d e l a s a l m a s , p r o t ü n d o como u n m a r ? 
¡ y p s o t r o s , los sefiores de los n o b l e s d e s t i n o s ! 

¡Óh , c u a n ciegos, c u a n c iegos s egu í s v u e s t r o s c a m i n o s ! 
i Los 'fáciles c a m i n o s , á l f o i n b r á d o s d e f lo re s ! 
¿ Ñ o v is te i s .a los c u a t r o j i n e t a s v e n g a d o r e s 

- a l a r g a n d o .sus sombras , e n los ro jos ocasos? 

¿No oís te is el. e s t r u e n d o de s u s r á p i d o s p a s o s ? 

ijAy de todos n o s o t r o s él d í a en, que v e n d r á n 1 
[ iDichosos los q u e . m u e r a a i , p o r q u e DiO los v e r á n ! 
¡ N o l lo ré i s y a , los, pad res , : sob re el i n f a n t e m u e r t o ! . 
i L l o r a d v u e s t r o s p e c a d o s , p o r q u e é l cas t igo es c i e r to , 
y vues t ro , l l a n t o s e a l l u v i a de bend ic ión 
q u e . h a g a b r o t a r l a s r o s a s del y e r t o c o r a z ó n ! 

\Frailecico escondido, que en el blanco aposenío, 
tranquilo y Sitencioso. dé tu viejo convento _ 
dejas pasar los áíks. en la sé7'ehidad _ 
de los que sólo tniranhacia/fa eternidqdl 
Asceta venerable, que para el rnundo has muerto; 
deja la dulce sombra de ia celda y del huerto, . . . 
y :v.uelve entre los pueblos, que elevan su clamor, 
hambrientos de Justicia, de. Ver dad y de Amor; 
resuenen tus palabras por todos los caminos, 
alumbrando a. las gentes, como en los peregrinos 
anales-de las santos, fervientes y andariegos. 
]Tal vez, al escucharte, para los ojos ciegos 
brille la luz de -Cristol ¡Y acaso-los cristianos 
se unan en un abrazo de paz, como de hermanos; 
tal vez los pecadores den suelta a un dulce lloro, 
como en.las suaves.gestas de la. Leyenda de Óroi 

: , Él Marqués DE LOZOYA 
- g e g o v i á , dicie.rnlii:e, 1922^ 

Hoy el mitin maüriBta 
Esta tarde,- a las seis, se celebrará %:?e l 

teatro de la Comedia un* mit in dé afiriflttciéíl 
maurJsta, organizado por la Juventud. . .' , ' 

Harán uso det la palabra don Víp ZabaJa, 
eloon-de de la Moriera y log es rñiiíisfiroe, dé̂ x-
Césiaj Silió y don Antonio Goióóeohéa. .-

La oon-dsión organizadora advierte "que ¡39 
localidades sólo se reservan: hasta las,, se is ' ia« ' 
nos cuarto de la t a r d e ; transcurrida es» hora, 
podrán ocuparlas las personas que así Ib::'fe 
seen.: - ^'.,:: 

GOLABORAGIGMSJ 
FEIVENINÁ; ffi 

. . E l . espectáculo que ofrecieron .el d ia :dé . |0s 
Santos iieyes las calles contigua? a l dÓÉií-
ciho social d e los pgtronos del r amo 'dé 4 a 
madera constituyó la no'ta más sairenfe; más 
simpática, más. Ueaa de esperanza paxa e í ' - tó-
_venir de cuantas la festividad aportó -Consigo 
.este-año. .;-I'~--;'.5.; 

La confalón que días antes hioiéraa iife 
o var.\>s patronos, de que has ta ahora no-fia-
blan'. comprendido bien el problema: d e -Jts. 
obreros, parece qua empezó a dar ,gus früfis 
en ©se reparto quedos patronos'haofaá ^'-ffe 
peQueñuelos de eus operarios. - L a ap.roxihia-
ción de las dos- clases en lucha se érnpei'abá 
a vislumbrar, mediante la realización, .éa.-la 
práctica del espíri tu,del Evangelio, d-eáísiáa. 
dato suave de amor que nos legara eL pbíe.i:o 
Divmo do Nazaret. Muchas vece» lo he pen­
sado y lo h e dicho. Bien está qiie se bijs-
quen formas de o6noiliaoi*ón y leyes que pi^-^ 
gan término al conflicto de .dia-én?día;-.'áiás 
agudizado en :e l inundo; pero üo'6á.átaíá*nMi 
fórmulas n i leyes sino existe una campej?^ 
tración de los corazones,; gi Ibs patronos .¡íío 
se empapan, por decirlo así, d é esa . s s i&- i 
miento de justicia-, de equidad,v de cáíí<í^ ^ 
que llena las páginas de la hertHc>s¡fsima--:Ep-
oiclica de nuestro Santo Padre Pió XI,..V.§i,ííh 
les obreíbs no alientan sentimientos de aipQÉ, 
de respeto y de lealtad hacia los pai-rónlís 
que sean con ellog lo que deben ger... .... 

Gracias a Dios, parece que el bloque dé hie­
lo que separaba a ambos contendientes sé-.ha 
allanado y empieza a deshacerse con el .fue­
go de la justicia y de la caridad cristiánag.-
Y es de esperar que la labor, tan oportuna-
menta comenzada, no se paralice..., sino qpe 
vaya abriéndose camino y sirviendo-de ejésSj-
plo a los demás patronog de otros ramos , ;y 
Una esperanza para la solución, O', por.ií» 
m.eno8, para el mejoramiento, del hondi$iiKiO 
y grave problema que en la actualidad "agita 
a. todas las naciones. ' r.- ' •.•:-.'. 

' Hay un medio, en e l q u e quizá no se^haya 
pensado, que sa me ocurre, precisamente ^81 
leer qué con IQS patronos que, solícitos, y ca­
riñosos, repartían log juguetes a los futurps 
obreros, había varias señoras y señoritas,, p s . 
jas, esposas, hermanas, sin duda, dé los;pi,-; 
tronos... jEse es el medio. Tal vész.. alguriá 
frunza- e l ceño y se encoja de hombre*,. ;Y:,ísi;n 
embargo..., insisto en que es un.m'Bdio'y.4;ajíít 
despreciable. La colaboración del. alma fétóei: 
nina, del corazón de la muje r , en €sta.-'Ol?íá-
de aproximación, de unión d e clases,.. en ^ 4 
te acortar distancias, suavizar asperezas, ^ha­
cer que reina entre el capital y el trabajó 
una verdadera justicia y un amor no-mén^?. 
verdadero, es, a m i juicio, no sólo .necesaria,? 
s ino .cas i me atrevería a decir que iíápréj*: 
cindil^Ie. Habrá casos en qu§ la act-uaGióíi será-
dliioil quizá... Pero habrá muchos, muohísi-
mos, en los que la mujer, la hija, d a hef.: 
mana podrá realizar uiia labor de témurA-y! 
de justicia, que sea la ¡que oomplete.la labot 
que en e l ' t e r r eno e-ccnómico y dé rei?vind:ÍT.' 
caciones se realice entre patronos y obreros'... 

Los tiempo* en que vivimos esigen. de toa­
das nosotras una actuación y una Colabora--
cióh en la solución de los problemas pei idie^: 
tés , qué antes ^o se nos exigía o, por-,..!©;; 
menos, nadie nos pidió. Hoy sí.. .X.jp.ií^:!^, 
que . la lucha de clases es. tan fuext©)cpuestS; 
que e í m a l es-de tal magnitud, p-Uestóique!.:^,, 

odio, tr iste es confesarlo pero no puede:n<sgái¿i.' 
sé, llena tantos corazones y el .egoísrdo y-Jíi. 
indiferencia tantos otros, .vayamos,,ii<?6otra^jv 
vayan en la, materia que aquí se;,trata' , i lí^f 
que más da cerca la pueden Micauzar, a.:.•ê B í̂,í: 
ba,tir 'Con las armas; poderosag dé la',cariáf(|v 
de la ternura, de la justicia, S6gu'rae;'dé.:,|.í|i.? 
harán un bien inmenso. Conozcan" a les .;o-bty5Í 
ro'3 ae^sus padres O niaridoe, .interéséiisiS,,p^; 
ellos, aprendan a darse cuenta de.suís.ínéoesíi' 
dades, de sus- anhelos dern^oramienipí-í píaj;;-
ganse al habla con las rnujeresy ' las . bií?^:-^!!--; 
los obreros, ayuden la obra que, ]a-;Féd;ér|i.^ 
cióri Patronal ha principiado aquí t-áa''';ojfi^'bi|l 
ñámente. Es un campo grande, es-un-:.r^fi>j 
dé acción extenso el que tieae.n ante ,su. ;5!4^ 
ta. Los resultad-os no podrán 'ser sXnp-jfOSemir. 
eKosísimoe, los frutos abundantes,, y . esas ̂ -sé;,; 
ñbtas' y señoritas que quizá- ha-stá a'hoía>,_,ja-:: 
más' periss-ron en semejante a-otua.oión,:j¡i-abr-íjjl:.., 
contribuido podercíámentó a-la unión 'é6.,^^í. 
SCÍ;. b'<c'? de n a z ' y grandeza paradla psrtñasí^ 
¡•'ara i,, sociedad.. ;'\ '-^^--.i.-^ 

Marta, JíE,.EGHÁRBi:,:i,;. 

El corresponsal dal .«Times», en Zágreb té..&:, 
lég'ra.fía 'diciendo .¡.que desde- baee .d'íáí?,.̂ ,-s¿* 
enouent!.-a en aquella población Hugí): .;Síinlí;:' 
nés, 'que guarda 'riguroso ineógnito. H a .ív'i»j;, 
sitado Belgrado y so propone adquirir -¡ííájt 
minas de carbón de Trifail, y los bo9<:ue¿;t' 
dé Stinbeiss, en - Bosnia- De este •. modffiíK, 
consíruj-endo además un Sindicato >-roíne'-¿;|. 
Stinnes'- tomará la áireooión -d« ,1» • JBáustíiíl--
yugoeslava, ;: -í'ljf--

�No.es
file:///Frailecico


"tiente» i » « e eaeno m l a aa (41 ! eis, ̂ : osp^T^ SIABEID—Alio Sin.-—Hflm, 4.gl(> 

Ni para la rea! orden 
hay acuerdo entre 

los concejales 
Los reformistas que son tres quieten 

dos tenencias 

I ' iio aijrfir el alcalde qaa aúu no ka per-
di4o lea esperanasas de üegar a una fórmula 
de ariaaoiiía eto lo relati-vo ai pleito de las 
Tenemoias, y qu« pensaba realizar nuevas 
gestiones oeroa de laa minorías maurista y 
Socialista pajea ver ai oonaigue su partáoi-
paeióe eü «1 gobierno mimioipal. 

A pesar de estae manifeiBtaaionea del se-
flor Kuiz Jfménj&z, es ya geuecal la creen­
cia de quó los ruáaibramientoa se liarán de 
real ordeaa, oomunioándose al CoaoSQO ©n 
iSesi&í estrficrdJaartla, que para este fin »Q 
oeiebraíé quizás mañana sábado. 

P^r otra par te , es extraño que el alcaldb 
ivizguie féeil variar el oriierio claraonente 
íKpueeto por las dos rmcorías mencionada".. 
''' Farece, pues, que ee trata de dar la sen-
pación de que ea apuran todos los medios 
i** c<Mc<xáiai para obrar después en forma 
á * quede a salvo el interés político del 
®l®ietao, quo sin duda se pondría en peli-
gtk. <|l Uevar el asunto al Conoajo para que 
éste ^^brem-ents h ciese la elección. 

SíS,>.'"¿nento en la lista que sotaeterá al 
Gobiersv «a alcalde se habrán variado al­
gunos acxmbres y efectuado algunas mxidifi-
oaiíáoaee, pues no ha desapareeido, ni xt).U' 
obo meemos, el descontento de varios ediles 
perteneeientes a les diversos grupos que se 
ta l lan l'epreísentados en el actual Gabinete. 

La minoría liberal solicita cuatro Tenen­
cias, que se adjudijcan a los señores Nicoli 
(pritoar temiente), KJareía Cortés, Baíón y 
Albéirca. Da haoerss una eliminación ea 
oras de los delmás gíupos concentrados .se­
ría el señor Alberoa quien quedase sin vai-a. 

Los reformistas, que oólo tienen tres re-
preseataiites ea el Ayuntamiento—los seño­
ree Marfcí&ea Eetis, Maitln y Vülamil—, 
quieren dos Teneooias, alegando que son 
una fuerza política qu© apoya al Gobierno, 
y exigea los albistas tres vaías para los 
señores IVIavcos (don Jenaro), Valentín Fev. 
cáadea y Iituro do Lara. 

Camo han de participar también con seu 
dos cargoÁ un oonaervador y un demócrata, 
falta u n a ' vara, que exige el sacrificio d«< 
uno de lc« nombres cxpupstos, y, por con-
BÍgüiente, de algur:<3, de las minorías libe­
rales, seguí amonte \n albista o la refoímis-
' ta , Éü las cuales »& pcoduce el disgusto. 

Es ta es la verdadera «itoaoióa. d" ' 
aa deduce que a las trabas y obstáculo» 
oOn que va tropezando en su accidentada, 
aunque corta actuae'ón, el señor Euis -Ti 
ménez, contribuyen! en p'Un par te aquelli'^ 
que más debieren ayudarle, por estar imi-
dos a él por vínculos políticos. 

I/AS LICENCIAS DIí 
^ CONSTEUCCIOS 

El aeabejal doa Jenaro Marcos ha presen­
tado una ptoposieión pidiendo que se con­
ceda u a plazo hasta 81 de marzo próximo 
para que todas las licencias que se soliciten 
para oonfitrucoióa de fincas de nueva planta 
eeafl expedidos libres de derechos. 
. , . l":lT • •• - •• - • • • • • • • — •• /. . — ^ . x - » . - ^ : ! . r I . . 1 - • - — , 

La vacante de Ortega MuniÜa 
hs, Eeal Academia Eípañola aaiunoia una 

vftíanta de académico de número, por de­
función d© don José Ortega l^ívmilla. 

Lsis jotÍBÍtudi6s se recibirán en la secreta­
ria dé la Corporación, basta el día 4 de 
febrero, 

De Málaga a Canarias 
en doce horas 

UNA I I N E A D E H I S B 0 A T I O I O I S 

Se anuncia la prolongación hasta Canarias 
del' servicio aéi'eo de la compañía que realiza 
eoi la aotualidad el recorrido Toulouse-Alloan-
ta-Málaga, Babat , Casablanoa y Mogador. Vi-
cha linea extenderá lae «xpedioionee a Cabo 
Juby, Tenerife y Las Palmas, de donde re­
gresará a Cabo Juby , utilizando hidroavionea 
para esta segunda par te del recorrido. 

En reoiente entrevista que celebrarán el 
senador doa José Miguel SÓtomayor y el di­
putado por Tenerife, señor Arroíyo, con el 
gerente d© la oompañ'a Lateeoeore, marqués 
de Mazini, que se encuentra en Madrid, se 
convinieron los últinaos detalles del proyecto. 
Se pondrán para servicio de la Itoea seis 
hidroaviones, oon 15 motores de recambio. E n 
todo ei trayecto de la costa de África, y 
también en la isla de Fuerteventura, se Svj-
tableoerén oampog de eocorros para los ate­
rrizajes obligados. 

vEl eetablecimiento de esta línea exige la 
constitución de una sociedad especial, cuyo 
capital será de un mülón de pesetas. La com­
pañía que tiene las otras líneas, suscribe 
700.000 pesetas mediante la aportación de apa­
ratos, talleres, hangares, e tc . . La® 300.01)0 
restantes las aportarán los Cabildos Insulares 
de Tenerife y Gran Canaria, a cuyo fin se 
ha dirigido al primero el señor Arroyo. Una 
vez formalizada la sociedad se procederá a la 
inauguración del servicio en el plazo máxi­
ma de tres raeees. 

LSis relaciones postales entre la Península 
y Canarias experimentarán una transforma. 
oión coavenientisima. Baste decir que si en 
i a actualidad las cartas tardan en Uegar a 
Cádiz tres días, por el nuevo sistema de co. 
municación se hará el recorido Tenerife-Mála­
ga en menog de doce horas. 

Liee© d® Amépi®a 
Se convoca a junta general extraordinaria, 

con carácter urgente, a todos los señores so­
cios para el día 18 del coloriente, a las eiaco 
de la tarde, en el local gocial. 

Madrid, 10 de enero de 1923.—El secre­
tario general, Jo6é Casaus, 

Aparato telegráfico 
nuevo en España 
Doce telegramas por minuto entre Bar­

celona y Madrid 

UNAPROTES* 
EL BAU" ISf 

ITEPiDE 
10 

El pasado martes recibió las aguas bautis­
males, de manos del virtuoso sacerdote clon 
Enrique Monter Santamaría, que le impuso 
el norabre de María de los Dolores, una sub­
dita austríaca de setenta y siete años, que 
profesaba el protestantismo. 

Doña María de los Dolores vive con ia se­
ñora viuda de Ojeda en, la calle da Villanue-i 
va, número 2 9 ; se sintió enferma y fué asís-, 
tida por una m.onja de las Siervas de Jesús. I 

L a solicitud de la religiosa y log consejos 
do la señora de la casa iateresar'cn a la en-, 
feírma, que mostró grandes deseos P*" cono-1 
cer les verdades de nuestra religión, y a l ' 
considerarse suficientemente preparada .para; 
ingresar en ella, pidió las aguas del Bauti"-! 
mo, primero, y sometióse después al tribunal 
de la Penitencia para terminar recibiendo' con 
el mayOr fervor el Sacramento^ de la Euca­
ristía. 

En el bautizo apadrinaron a María de los 
Dolores don Jcsé Joaquín Elizaga y doña 
Elisa Ojeda. 

E l ostadr» dé Is. bautizada, por cuya mejo­
ría hacemos £ervieate.=i vot<js, es de alguna 
gravedad. 

Desde hace algunos días íuaoioíaa entre 
Barcelona y Madrid el rápido automático 
supeíior SiemenB, aparato telegráfico ale­
mán, de reciente invención, que ha sido ad­
quirido par la Admiinisti ación española. 

Ordinariamente trabaja a la velocidad de 
600 signos por (minuto (puede Uegar a I.IOÜ) 
y como está montado en duplas, sistema 
que permite la transmisión simultánea en 
ambos sentidos por un solo hilo, viene a 
6ursar, p6r térm'.no medio, doce despachos 
por minuto, o sean ^ s de Barcelona a Ma­
drid y otros tantos de Madrid a Barcelona. 

L a generalización de este apaíato repor­
tará V'entajas a los periódicos. La perfora­
ción de la cinta ee realiza con una máqui­
na análoga a las de escribir y de coste muy 
reduodo, y no requiere espeoialización nin­
guna, de forma que las agencias telegráficas 
y los corresponsales podrían presentar la_ 
cinta, perforada, que se tasaría por mietroa 
de longitud, eíeotuáadose la taransmisiin 
con el fnáximum de rapidez. Así se eixplioa 
que exista en Inglaterra uft periódico que 
ee publica simultáneamente en ocho capita­
les y cuj-a redacción radica en Londres. 

A las doce de la noche éé lleva la cinta 
perforada a las oficilnas de Telégrafos y se 
transmiten íntegramente a las ocho locali­
dades, en las cuales un reducido número 
do redactores ha confeccionado una hoja 
local. 

La oasa alemana constructora ha visita­
do a la Dirección de Comunicaciones para 
que Idios ingenierrus españoles pelnsionados 
por la primera estudien durante dos años 
en Berlín los sistemas telegráficos, telefó-
a eos y radiotelegráfieos que dicha casa cons­
truye. Al cabo del tiempo convenido, la 
entidad alemana agregHria a los ingerderos 
a su servioio o se avendría a que se reinte­
graran a la Admiaietración española. 

L a Dirección de Comunicaciones eaviará, 
en efecto, dos técnicos nao onales, pero cos­
teándoles la estancia en Beílín y oo;-. fl 
propósito, desde luego, de aprovechar sus 
servicios. 

Su majestad el Bey tiene propósito de 
asistir a la Central del palacio de Comuni­
caciones para presenciar el fur..cionafflien-
to do esta apairato. 

» s- » 
H a penmanéoido varios días en la Corte 

el ingeniero de Telégrafos inglés mis-
ter F . G, Creed, inventor da otro rápido 
automático aluy usado ea Inglaterra y .Amé­
rica. 

Se han realizado pruebas satisfactorias 
ea la oficina que tiene en Bilbao la i„o¡ii-
pañía del cable Loadres Bilbao, y un día 
que ésta facilitó el cable se comunicó con 
el mismo Londres. 

Se propone nuestra Adaiinisiracióa adop­
tarlo para la comunicación di'recta entre Ma­
drid y la ciudad del Támesis. 

Otro de los servicios que se está mejo­
ra-ido e,s el relativo a los aparatos Baudot. 
En breve funciénarHii con e«te sistema ai-
algunas capitales efltre sí. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

NOTAS POLlTiCAS NUEVOS ALFÉRECES 
i DE INFANTERÍA 

ÜitiiStCgOlíll! i m 
H U E M D E OFICINA 

Mañana 9 a 1 
Tardo 3 s 7 

0 R A N VIA , 1.^^ B ILBAO 
Capital / Pesetas 40.000.000 
Reservas. . . . . . . . . " . 23.000.000 

aiAKBII) (Nioolfe María niveto, 8 y 10), BARCELONA (paseo de Gracia, 8 y 10), V A I Í S N C Í A (BajaÓa 4e San Francisco) , 
$AN SEBASTIAN (Avenida de l a L i b e r t a d ) , Amorebic ta , BaracaWo, Bermee, Calahorra , Castro.Üpdiales, p e n i a . Desier to-Eran-
dio. Dos Caminos, )¡>aj"aiigo, Elbar , ©uernlca, Haro , I F É H , Leqwcltio, Marquipaj MediBñ de Pomar , Miranda de Ebro, Ondárroa, 

Por t i iga lc tc , Sagunto, San Ju l i án dé Mugíines, Santo Domingo de la Calzafla, Tolosa, ü t i e l y Valmaseda 

Su situación'el día'30 d© Diciembre de 1922 
Ajustada al medelo aprobado por real orden de 21 de Sept iembre de 1922 

A c t i v o 
Í.--CAJA Y BANCOS 

Oaja y Ba,»co de E s p a g a . . . . 
Moneda y bi l le tes ex t ran je­

ros. (Valor efectivo al canr-
bio del día.) 

Bancos y B a n q u e r o s . . . 

n .—CARTERA 

Eífactos de comereK; has ta 
00 díaé 

BfeCjtos de comercio a ma­
yor plazo 

Pondos públ icos . 
TÍTULOS., 'O t ros va lo res . . 

30.722.818,30 

361.840,19 
20.771,844,61 

58.741.525,58 

77,453.a44,75 
39.466,50vS,70 

Pese tas Cts. 

51.855.503,10 

P a s i v o 
L—CAPITAL 
I I ,—FON0OS DE R E S E R V A . . . . 
I I I .—AGREEDOEES 

Acreedores a ID, v is ta (cuenta 
co r r i en te e impos ic iones ) . . 80.878,159,16 

Acreedores has ta el pláao .de 
un mes. (Caja de Ahorros) 57.569.521,48 

Acreedores a mayores plazos. 
(Imposiciones a plazo.) 85.577.013,21 

Acreedores en moneda ex­
t ranjera . (Valor efect ivo al 
cambio del día.) ^ 27.279.603,53 

Pese tas Cts. 

40.000.000 
23.000.000 

m.-^-CREDITOS 

Deudores con ga ran t í a pren­
dar ia 49.074.817.3g 

Deudiores varios a la v i s t a . . 29.059.355,11 
Deudores a plazo 41.307.722,97 
Deudores en moneda ex t ran­

jera. (Valor efectivo a! cam­
bio del d ía , ) . 25.211.930,6é 

IV.—IMMUBBLES 
V.t~MOBILIARIO E INSTALACIÓN 
VI—ACCIONISTAS 
VIH,—CUPONES Y AMORTIZACIONES AL 

COBRO 

T A t O l N O M Í N A l 
XII.—DEPOSITOS 

1710.661,979,03 

144.653.826,14 
3.880.555,46 
2.980.689,15 
18.000.000 

473.934,63 

392,507.497,51 

817.690.485,02 

1.210:197.982,53 

IV.—EFECTOS -Y DEl'LAS OBLIGACIO'NES 
A PAGAR 

V.—B.\NCOS Y BANQUEROS 
\'I.—CTJEN'fAS DIVERSAS 
VIL—.AOF^ÍEDORES POR CUPONES Y 

AMORTIZACIONES AL COBRO 
VIII .—PEííDIDAS V GANANCIAS 

Rem'Eoente del ejercicio de 1922 

IX,-

VALOB NOMINAIí 

-DEPOSITANTES 

200.799.297,38 

1.6-í 804,29 
S0.;:5G.47Ü,50 
44,659 068,60 

907.192,99 

1.209.654,75 

302 507 íg-? 51 
817 690' 8ry02 

1 210 197 f>S'"í3 

DISJRIBüCiON DE LAS 
MESETAS 11334.46131 DE BEÍMEFlCIOS LÍQUIDOS 

OBTENIDO.S :EN EL EüERGiCIO ANUAL DE 1922 
tas^SKj&^miMuai^^í^Á»^ 

A dividendo active de 20 por 100 sobré pesetas 20.000.000. 
A id. id: ex t raord inar io de B , por'lÓO sobre pesetas 40,000.000... 
A fondo de r e s e r v a . . ; , • .-
A amortizacione y o t ras obligaciones e s t a t u t a r i a s 
A impuestos del Es tado y provinci'Sil . . . . . . • • • • • ' 
A Caja de • previsión de empleados, 
A ren ianente p a r a el próximo e j e r c i c i o . . . . • • / . . . 

Pese ta s . 

4 000 000 
2 003 000 
1 OíO OOO 
1 127 17114 
1733 854,0:) 

283 4P0, ,^ 
1209 66'! 3 

1133146151 

MADRID 
i por loo Intetí&r.—Seris f. 70,60; E , 

7Ó,BÓ; D, 70,70; C, 70,75; B , 70,80; A, 
7 1 ; G y H , 7 1 ; Difereoiteis, 70,70. 

4 poí 100 Exterior.—Serie i\ 86,2S; E , 
85,25; D, 86 ; O, 86,50; B , 86,65; A, 86,75; 
G y R, 87 ; Diferetates, 86,60. 

5 p^r 100 Amorílzabia.—Serie A, 89,50. 
á por loo Amortizable.—Serle E , 96,70; 

C, 96,70; 3 , 96,70; A, 97,13; Diferen-
ts-s, 96,65. 

fi poá 100 Amorüsabla (1917) .—Serie D, 
96,70; C, 96,70-; B , 96,70; A, 96,70; Di­
ferentes, 96,70. 

Obllgíicloiies del Tesoro.—Serie A, 101,60; 
B , 101 (.seis meses) ; serie A, 102,30; B , 
102,a0 (do^ añ&s) ; oeriei A, 1 (^ ,15 ; B , 
103 (dos años nuevos) ; serie A, 102,80; .B, 
102,16 (un año). 

Ayuntamiento de Madrid.—Interioir 1899), 
90,50; ídem 1C199, 88,25; Ensanche, 91,50; 
Deudas y obras, 80 ; Villa de Madrid, 1S14, 
86; ídem 1918, 85,75. 

Cédulas hipotecarias.—Del Baaco 4 por 
100, 9 1 ; ídepi 5 por 100, 100,85; íde(tn 6 
por 100, 109,95; cédulas argentinais, 2,86. 

Aooiones.—IBanoo de Eepaña, Í 8 9 ; ídem 
ídem (bonos), 864; ídem Hipotecario, 
196,50; ídem Español Crédito, 140; ídem 
Río de la Plata , 240; ídem Central, 105; 
Fénix, 225; Azúcar (preferente), contado, 
76,75; fin corriente, 76,75; f3em (ordiaa* 
r ía ) , contado, .38.23; fin corriente, 38,50; 
Félguera, 48,50; Lo* Guindos, 86 ; Cons­
trucción Naval, A, 8 5 ; JM. Z. A,, contado, 
351,25; fin corriente, 851,75; Metropolitano, 
205; Tranvías, 92,25. 

Oblij^aolones.—Azucarera no estampilladas, 
72.50: ídem (bonos), 95,50; Félguera, 87 ; 
Cr>mpañía Naval 6 por 100, 9Í ,50; Alican-
te.s, primera,, 2 7 1 ; ídem F , 84,35; ídem Ó, 
09,50; Táüger-Fcz, 97,25; Norte», primera, 
6 Í ,75 ; ídem tercera, 66; ídem quinta, 58,50; 
ídem 6 por 100, 99,50; Trasatlántica (1922). 
97 ; Asturias, primera, 69,15: ídero. sg.'jna-
ua, 59 : R. C. Asturiana dp Minas (1919) , 
) 0 1 ; Metropolitano, 105; Peñarroya, 9 9 ; 
Mairuecos, 7 5 : Tranvía Este , D. 81,75; 

C. H . A. de E . , 94. 
Moneda ftitmajera (oficiales).—Francos, 

44,15; ídem belgas. 40 : libras, 20,70; (no 
oficial) : peso argentino, 2,87: francos suizos, 
120.85; liras, 31,50; dólares, 6,37; marcos, 
0,07; escudo portugués, 0,30; florinefi, 2 ,53; 
coronas austríacas, 0.(015. 

BILBAO 

Altos Hornos, f)2; Explosivos. 800 (dine­
ro) ; Resinera, 281 idinero) ; Norte, 860; 
Banco Vizcaya. 1.200; Sota, 1.270; Ner-
vión, 410; IJnióa, 15'5; Metroipolitano, 205. 

PARÍS 

Fiíotinto, 2.210; Eío de la Plata. 638; pe-
,sota,s, 228; lÍDras, 67,745: dólares, 14,475; 
líaiicos suidos, 274.25; lira?, 72,10; corona» 
éueeas. 8 9 1 ; coronas noruegas, 272; coi'onas 
austríacas, 0,0216; florines, 575,50; már­
cete, 0,1375. 

BARCKLON,S 

Imerior . Í O , 7 5 ; Exterior. 84,90: Aaiorti» 
zabie, 06.73; Nortes, 350,75; Alicantg®, 
B50,7ü; Andaluces,, 55,60; Colonial, 335; 
Filipinas, 192; francos, 43,80; libras, 29,76; 
marcos, 0,065. 

LONDRES 
E.'íterior, 70; pe.-etas, 23,70: rnaréos, 

49.000; francos, 67,S2S; ídem suizos, 24,68; 
ídem belgas. 73,95;- dólar. 4,6787; liras, 
93,75: coronas suecas, 17,36; ídem norue-
í^nfi. 24.04i^; escudo p.ortugués. 2,62; florín, 
11,77' ; peso argentino, 44. 

smiIBRl 
Francos, 36,375; ídem'fbelgas, 83,50; pe^ 

setas, 83,05; libras, 24,66; mar tes , 0,05', 
dólares, .5.2823: abron&s áustriácas, 0.00755; 
lira.,»., 26,276, 

N I J É ¥ A " YORK 

í 'esetas, 15,76; francos, 6 ,61; ídem sui^ 
zos, 18,95 ; libras, 4 ,63; marcos, 0,97. 

En ól torro de diTÍsas B6 oofaan; 
Fttincos: 50.000, s 43,95; 75.000,-a é4 por 100, 

y 7.5.000, a 44.tó. 
ídem belgas: .5.5.000, a 40 por 100. • ' 
Libras; 2.000, a 29 ,^ ; 1,000, a 29,71, y 2.000, 

á 80,70. 

Iipiid ilirii ii ¡iteiiifiliicíi!! 
SÜSCaiPGION DB ICCIONBS 

Se han suscrito el día 10 413 acciones da 
in, nueva emisión. Continija abierta la su-s-
cripeión ou los Bancojs dé Bilbao, Hispano-
AmericaftO, Central, Español d6,,'-Ore'dito y 
en las oficiaas de la Compañía( paseo del 
Rey, 18. 

Aadrid, 11 de eneiro de 1923, 

PRofECCÍOÑ^ALTÜBRO 
A petición del Comité oficial del libro, 

el ministro da Hac:Jenda ha dictado una real 
orden en l a que sa disnone queden incor­
porados a la ley de Presupuestos los' arbi-
trioe sobr© el papel nacional y e&tra.njero 
implantados poc una disposición de ímaj'o de 
1022, y concediendo a las Cáma.ras oficia­
les del libro algunas bonificaciones en los 
precios de los papeles de los l'bros desti­
nados a la .expoutación. 

Tanibiéa se dispone que la percepción de 
un céntiñíó sobre el kilogramo da papel 
importado se verifique por las Aduanas del 
Reino, y que lo recaudado se ponga a dis-
p-osición da las Cámaras oficiales del libro. 

, Y a n i I laiy j u e g o o » 
El .miaistro de la Goberaaoióa dijo que TOLEDO, 10—Se ha verificado la inau-

ahteayer se oerrarom todos los centros de re- g'^i'a'üiója de curso &u la Escuela Central de 
oreo, con Jo que ha quedado definitivamente Gimaasia de la Academia de Infantería, 
suprimido el juego en Madrid. habiendo sido incorporadoe 60 alumnos, ea-

—Se ha úumplido un acuerdo del Gobier- ^re «oldados, sargen,tos y suboficiales, 
ao qué a mí toe hai correspondido, ejecutar Prouuacíó un eiocuente diseurso él coro-
admirablemeate secundado por el goberná- '*®i Ijosada, director de la Academia, que 
dor civil. enalteció la labor pedagógica de la gimnasia. 

En provincias se ha hecho lo mismo, y ^^ los esámenes extraordinarios celebra-
he reiterado las óídeaes al gobernador de dos en la Academia de Iníánteriai, resulta-
Valencia porque allí parece que se desobe- <̂̂ a aprobanOs loa siguientes Uuevos alfére-
decían las órden.es. oes • 

Los que desacaten serán lievados a los Don Danaán Gabarróe ¡Sambráno, don 
Tribuaales. Manuel Bravo'Moatero, don Enr ique Gavina 

Mientrae yo sea ministro ao t e autorizaíé Peraáadez Cid, dí>a José García Saba.ter, don 
ninguna apertura ni reapertura. Anto<nio Cañas Arce, don Miguel del Hoy 

« * * Villafflariel, don Luis Rodríguez Iglesias, 
ALMERÍA, 10.—El gobernador civil ha, '^^'^ ^^^^^^ López Maravel, doa Lam-eano 

dirigido a los puestos de la GuairdTa civil dei J-i'^rnández Benítez, don Manuel Pújales Vi-
la provincia, una oiroular enoareoióndólés "asante , don Miguel Alonso Mata, don 
la necesidad de pe*.B6guir el juego impo- Mariaáo Barbasi Moreno NaíVarro, don Joa-
aleado enérgicos caseigos a los infractores. 1 " ' ° ^abé Aburto, don Francisco Millán 

L a ^ a l u i S m ¥ i í 3 a n w c » a ' ! n " " T / ' ^""^ w'^'^'^'l Cotjrmelo Delgada, 
_ , , , _ , , , . „ . . don Leoncio Rivas Cabo, don Manuel Gi-

J l l estado del eenor ViUanueva sigue ms . ¡.¡¡,1^^ QU ¿^ ¡^^ ¿^^¡^_^^ jj^i^., ¿g^ M , . 
pilrando cuidado ' ^^^^ Ca.ñiíaj-es Caro, don Emiqu© Alvarez 

Como resultado de la junta de médicos ce^ Pacheco, don Miguel Garán Bosiñi l , don 
lebrada. Se practicó ayer una nueva opera- Vj-j,tor Pérez Navaja, don Joaquín Uriguen 
cíoü quirurgu-a en el brazo, pero lo que pre- B aran di aran. , don Eduardo de Tapia Hán-
oeupa más actualmente .es la posible míec- ^ j , ^ ¿^^ j ^ ^ ¿ j^.^j^^i j^^^^^^^ -¿^^ ^ ^ j ^ . 

alo Gómez Martiaez, don. Jul ián Moran 
Martínez, don Rosendo Sánchez Arjona de 
la Sereina, doa José Ferréiro Güzmán, don 

pión de la sangre, y para prevenirla, el doc 
tor Huer tas , que ha sustituido al señor Her^ 
gueta en el cuidado del enfermo, ha ordena. 
do que «6 le inveote una soluoióa de «ubli» "n^^ • -n'^ n i - - . 2^ ir™;!- r x 

y " " Gregorio Pérez Gutiérrez, don Emilio Lo-
La leg is lac ié t i oSscera 

pez de Ochoa Gómez, don: Manuel Puig Galo 
don Jesús de Lanza Borras, don Enriqum 

El señor Chapaprieta aianiíestó ayer a me- Pascual del Povil Castro, don Manuel SáiS-
díódla que la Unión Oeperal de Trabajaaores ohéz Jiménez, dím José RodrígueÉ GuiUén, 
Se había dirigido al ministerio del Trabajo, don MigueP Román OFarrido, don Franxsisoo 
dando cuenta de los aduerdos que, relaciona- Palomo Usabiaga, don Eduardo Alonso 
doB con la legislación obrera, tomó el 15 Con- Quesada, don mgUel Díaz ;Ma,rtin, don Ar-
grego de la Unión General de Trabajadores. t^iro Alonso Murga, Aon José Soto López 

RoÉpeoto de algunas de la-s materias a que ¿g Urive, don F'érijsiado de Ca,í5trd Gance-
8e refiereo dichos acuerdos, se estaba traba- ¿g^ (jon José Slart-í&eií Molina^ doa Aatoaio 
¡ando, ya en el miaisterio del Trabajo y ea Dávila ^eñalosn., doa Manuel López Hidal-
los organifimos que de él dependen, para pre- g^^ ¿(,,n Gregoilo López M/)lina, don José 
parar log oportunos proyectos de ley, respon- f;;̂ ^̂  j^^g ¿^^ Santiago Tenorio Jiménez 
diieodo a la .significación que en política social 
tieae la concentración liberal. 

Las demás materias objeto d e e s a s conestí' „^.^^ . . „ , „ , „ „..„. „„ . ._ . 
BiónéB serán preferentemente eetudiadas por p7r^'ciw'o'"s¿reiia* Enamorado.' 
el ministerio del Trabajo, que se propone oír 
respecto de eUas a todos los intereses a quie­
nes afectan las reformas prepuestas. 

ÍS t i e r r a 

E l ministro dé la Guerra üiaaifestó, ayer 
mañana a los periodistas, sobre el cusuato 
de los soldados de cuota, que siempre pr i -
curó atender oiu lo posible cuantas índioa-
cioaefl justas fie lo hicieron desde la Preii-
ea, paío que én todos los casos no eS posi­
ble, a pesar de sus buenos deseos. 

Respeobo a eatos soldados—añadió^-ho dic­
tado tres reales órdenes. 

don ISIanuel Dnrgüet* Béparaz. don Pedro 
d? ,\tpu)-i Jlanfíítila, dofl José Eiúz de Go-
fcegui Rivas, don Jo«é Bonet Pérez y doo 

No dejan publicarse a 
"El Diario del Pueblo" 
En la madrugada de ayer, cuando se iba 

a comen^.ar la tirada del nuevo periódico 
«El Diario de,l Pueblo», presentáronse ea la 
iflipreata íuerzaíj de Seguridad, al mando 
de un cabo, maniíestando qué tenían or­
den de ervitar la salida del periódico. 

redactor del mismo señor El abogado y 
La primera a IOA ministerjos de Inetruc-¡ gg| Jaquotot requirió la preíiencia de un-no­

ción pública y Fomento, para que se deu ' ig^j^, py^j, q^g ¿jera fe del atropello que 
toda clase de fáeilidade« a los cuotas que gg conietía. 
cursaoi 6US estudies en Facultades y Es­
cuelas especiales. 

Lae oteas dos reales órdenes, telegráficas. 

La exT)licación oficial de este hecho es 
que el Ayuntamientí) a o autorizó la instala-

, oión de ia imprenta en la casa donde í)gtá 
a los capitanes genéralas, para que dentro i gg(-j,i,jg5;¿a (marqués de Cubas), a pretexto 
de ló posible den a loí soldados aquellas 
facilidades que preciearar, al destinarles, ál 
objeto de no perjudicarlos .ea sus estudi'os; 
y por la tercera real orden se insiste eerea 
de dichas autoridadesi para que inspecoio-
aen severamento el estado de iastrucoióa eu 
que llegan los reclutag, v caeo de hallar de-
ficleijcias en ella, proceder contra la .\ea-
dcimiá que facilitó el certificado, llégaado 
incluso al o'.erre por el momento, aparte dé 
las demás sanciones que les oorreisponda.n. 

LAS ELECCIONES 

O o i c o e c h e a !uc!iiá!!<á p e í * Toa^íSessi 
BARCELONA, 11.—Desde Tai-ra.goaa tele­

grafían a un periódieo de esta capital dicien­
do que en aquella ciudad se empieza a hablar 
de candidatos para las futuras eleccJones de 
diputados a Cortes, asegurándose que el dipu­
tado por Valls, señor Colón Cardany, se pi'e-
eeatará por la circunscripción .Tarragona-Keus. 
Salsat ea eustitución del actual diputado con­
servador, señor marqués do Angüeso. 

A.simismo so asegura que por el d:',«itritO 
do Tortosa Se presentarán el ex ministro de 
la Gobernación, señor Golicocobeá; el diputado 
actual, señor Martíaez del Villar y Ma.-.-x-.i!-
ao Domingo. 

MENflDERO ELEiOrORAL 

de que con ello no están conformes los ve 
cino4; y, eñ confteóuencia, la autoridad mu-
Bicipal requirió ei ausilio da la gubernati­
va para evitar la salida d«l diario. 

Paraca que, véooida» la» dificultades, «l'.l 
Diario del Pueblo» saldrá hoy. 

Casa para la Dirección de 
Seguridad 

La «Gaeeta» de ayer publicó una real I 
orden de Gobernación a,briendo concurw 
para buscar nueva casa donde instalar los , 
servicios de la Dirección geaeral de Segu­
ridad, que ocupan en la actualidad el edi­
ficio de las calles dé Víctor Hugo, nú­
mero 10, y Reina número 43, por hísber 
terminado el contrato de arrendamicii*o 
del mismo. 

El plaío del nuevo será de cinco aíi's. 
sia derecho, en el propietario, a reclraiaf 
indemnización por las obras y reformes qna 
se. hayen efectuado en el inmueble, y el 
preicio máximo de alquiler anual ser.'i da 
54.000 pesetas, 

Éí local deberá reunir las condición»"-, da 
capacidad, higiene y decoro preoisaíi fsaía 
los servicio* o que se destina. 

.Y.o B.» 
El pres idente de t u rno del CoEsejo 

de administración, 

i ' E! Wlarqués de IVIac-Mahón 

El director gerente , 

Enrique Ocharan 
r i contado , 

"eodoro Elízondo 
E o e a a s B i ^ ^ ^ ^ g g iiiMiiíjjeliJíliiaileiatliwai)*»»»»»*" 

/La Roma de los Papas" 
Ha despenado exuraordinauo mtiere^ el 

a a u T i o del e„tiej_6 de la película de 3 000 
metsofc, t o n a d a del n a t i i a l , ^La Bomd, 'e 
F s Papas > qug Kgra, Juda a conocer 'maña­
nad* sifbado 8 la -iei-s v media de ¡a tar­
de, en el bal m Eema Gi í t i ca iDamas Ca-
tequt,ta& Manuel M h c i a 9) Ebta bin^a, 
qué 6< debida at Inst u •!• Cmematogidfico 
Mo si Educat 10 ae ban Maicns (Roma), 
fundado en i9 l0 cojí la augusta aprobación 
do S i Sdnadad, -se d n i d e en dos paites-
\ b a i r a ia pnmeía de )a m u é -̂e do Lene-
dioto \ \ cj la G'=> cíoi df' PJO \ I ..O i-
piende la se¿uuda k-5 piimeios actos del 
P'-ntifacado V el Cjagie->j Eucan , t ico Ha 
aquí romo leíiPi' '•i., imprenjoii un o pec-
tadoi \que l ue h i i a visto este film» 
rn í ea tiod i ob id»! la en,-c<-j m'eubti, PX-
fa,rr^entada «i c teropiai 1" figua alta, 
hUnca JO lal A e\) ^ i n de Fto ,̂ ' niien-

a^ pi 1 lui "he; el Qi-^tuiso maiftUi'íl del 
C'^ngieo L u í a t ic j ^\¡ h?%t,¡ lulminan-
tf's fU - lací ii ^an epiodu l e a d c e en 
1<» \ n a 11 a ' t e i n a t n i n n te , vou la MSIOÍI 
del '^( ' ' '«me al picm i jdUas A"^ COUID él 
r t tf "¡e tiiiu 16 iii- leí a te i »e cadti p i -

* n i t L e 1 i ^ ^ Q 70 000 c jnj, e-
1 tai 1 gnl t d i -̂ ci- paites del un ndo, 

l eu l 1 «. naj i il n <i£;i,]tic «,̂ 1 de i a o en 
^i I Hij del D^h-íí^ . ) del P-iJa lu leí 
\ atif i n o 

\ dii !> ¡a pio\eL( 011 í l Í L i L j v el 
0( spo de Madi V ĉa i Te, ibiiu ban i lo 
in\ t ida^ Id", p -,onaí, u t la if-ü familia 

Pued 1 c c is"^ l is írcdlida^e-. cu P i l u ­
ca rtP ^ía "111 10 en Maliu'='' Siht, l«, Ü, 
mañana, dtS.do 1ag ti es 

Ya es tán a 
Be fía notado estos dias pasados en Aía-

árid una extraordinaria afluencia\ de via' 
jeras. 

Parecía oomo si estuviéramos en las pro­
ximidades de las fiestas de San Isidro, o 
qué la Agencia üoock hubiera, hecho pasar 
por la Corte alguna de sus caravanas de 
turistas, eso si, roclutadas en los pueblos 
inda eecondidos y entre las gentes más et-
trañas. 

Nos dio mucha cariosidad y procuramos 
enterarnos. ( 

Primero recurrim^os a nueairoa medios 
propios y comenzamos a deducir. 

La primera deducción sherlockholmesca 
fué: Nn son isidros, porque llevamos abrigí, 
lío tei/ hojas en loa írbolca, ni lilas... en 
los Utos, y, sobre todo, porque faltan más 
lie cien días para el Santo. 

Ad-émáe, fijándose despacio, -se nota una, 
(¡van diferencia entro éstos can los isidros • 
auténticos- ' 

/vOs isidros tienen una cara bonachona, de 
hombres humildes que, a fuerza do trabajo, 

loijra,n una vez la modesta aspiración de ver 
el cielo, él suelo, y por los hundimientos 
y agujeros el subsuelo de Ma,drid. Tienen 
el gesto ingenuamente desconfiado propio de 
la presunta y predestinada victima de los 
timos illas elementales. 

Estos, no; ni bondad en el gesto, ni ino-
¿únoia, en las caras ni sencillez ingenua en 
el atavio. Pretensiosos, ostentosos, desagra­
dables, repulsivos. Su aspecto taimado, sus 
ciynversaciones en los tranvías, los sitios 
donde los vimos entrar nos despejaron la 
incógnita. Eran log garduños los «tío Re­
baña», los «Patricio Bigijelta-» de la capa 
y la> gramática parda, fulleros do eleccio­
nes, timadores do la aoncicnciti popular, los 
amañadorés de acias y cuentas..., todos los 
representantes de las más genuinas rami­
ficaciones del caciquismo, que, próximas, o 
al menos anunciadas, las elecciones, han ve­
nido * recibir la savi<í y las órdenes del 
tronco frondoso. 

Eran los electoreros de los pueblos, que 
han venido, llaiivados por scs jefes, para 
preparar la lucha, concertar las trampas i¡ 
planear los pucherazos. 

¡Y aun-no hay decreto de disoluciúnl 

EL PRECIO DEL PAN 
E n la moción presentada por la minoría 

socialista se propone que las piezas da pan 
de kilo y medio kilo que, hoy se vendn u 
0,72 pesetas, se venda en lo sucesivo a 
0,57 pesetas, y que él panecillo de cuarto 
de kilo, que cuesta ahora 0,14 pesetas, 6o 
rebaje a 0,10 pesetas. 

En euariito a l pan de flama, se pide que 
se vciiide a 0,10 peseta?, y que en adelante 
no puedan entráiv más que siete piezas en 
kil'^ y con im peso de 144 gramos- f racodón. • 

Se exige, además, la sujeoéión a peso de 
todo el pan. 

Alégase en la moción, para solicitar eeta ' 
reiiaja, la experimentada por las primeras 
materias que intervienen en la producción. 
La harina, que se cotizaba él año 20 a 83 
pesetas los 100 kilos, se cotiza hoy a 57; él (̂  
carbón, que costaba ea aquella época 147,50 
pefietás la tonelada, cuesta ahora 100 pese­
t a s ; la leña, que ha estado pagándose s 
1,25 pesetas ga.v'.Ua, se paga en la actuali­
dad a 0,85 pesetas. 

Ctó, 

En ia escalera de la casa número B de 
la calle de Isabel la CatóUca riiieron doñfi 
Consuelo Eguiño Flores, de veia t iocho años, 
y Alfredo Rabanal Sánchez, do diez y ocho, 
vecinos de la misma casa. 

Doña Con,suelo se qui tó un sapa to y con 
el produjo ai muchacho lesiones de reía-

LA "GACETA' 
SUMñSIO DEL D Í A H 

Haciento.—Besolniciodo petición fotiaulada por a] 
Comité Oficial del Libro 

-—DispoBíendo guo ios comercia.ntes e iuduatria-
les individuales comprendidoE ea ©1 epigrafs C) del 
número 2.,<' de U tarifa a.» del artículo 4.'' 3* Is 
ley refundida de la, Contribución sobre ütilidadej 
de li riciueza aiobiliatia, preBenten antes del 10 
de febrero próximo a las Ádaiinistraioionoa d« 
CoütribuL'ioues de las proviuciaa o a los alcaldes 
del punto de residencia-, si la tufiereu fuera d« la 
capital, uua declaración ajustada al modelo iiúrtí& ' 
ro 1, que ss publica, ea que consten los áatos qu€ 
ee menuionaft-

Gobernació.l,—Eesolvier.do el recurso de alzada 
interpuesto por don Eduardo JIora.les Díaz «. nom 
bíe y cu reprei>entación do loiS «Compafiíaa P«a. 
insular de Teléfonos», «Sociedad general de Te­
léfonos» y «Compañi» Madrileña de Teléfonos», 
contra e! acuerdó do la Directtén general de Co-
rreos y Telégrafos, fecha SI de octubre de 1921. 

—llisjíoaicudo fto d¿ i,xir rcacindido y proscrito 
fcl actual contrato de arrendainiéuto, y que ae 
a.cuBcie cOBcurso r.'fira si arriendo do im local con 
áestino a oficinas y ¿«usas dependenciaiB d« la K-
vacción cencra,! de Orden público e Inspeíoión ge­
neral ák Madt'tl. 

IniíEKiccitSn pdb'.lca.—Declarando aó haber lug.ií 
a adifíit'ir como aspirantes oj Cuerpo faCiil'»atÍT6 
¿s Archit'cfo,",. Biblicteojrics y .arqueólogos a don 
Antonio Aleayd« A'idr.l y demíls firmantes de 1» 
iüstancia ¿e 20 de octubre Se 1922. 

r ros- i u rcu Curación rápida y sioguíá con ANTICATAHííAL Gai'cíft Suárez. Antisé])ticü eiiér¡jion !• 
Solamente anti- I de laa víag re.spiratOriag y reconstituyente eficaz- No contiene calmante, 

séuticos. Venta en farmacias, y JJadrid, Laboratorio, C. Eecolétos, 2. 
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DEPORTES 

T̂ ' 
CRÓNICA 1_̂  
S O C I E D A D Se ha íormado el equipo nacional francés 

Los gi-anaes p»riidios intermgi^naífs.—Importante prueba ciciista 
dtí la Depoirtiva Fe;roviaria. 

_ Consol)4s4s 6u op.nión con ocg^ióa 4a Iĉ » tes : los <'pí-ob«bte'> (A), « se* «1 egmp! 
iroportsateepartidoepQr Ja «OppíidaFraeciaí ' , oficjai cí)»tr^ EtpsBS, ios «píssibles» (B) y al 
lo» heíecüiona'iores ds la Federación FranoaSü j equipo do oxtranjm-os del Norte, encargado de 
de i'oQtfJalJ han constituido, ep. vigta dei prcV I -n t ienar a lob ^<pGSÍbles-,>. 
xiHjo ejicuejjtrQ España-Fraacia, ¡m trea Véase la cün&titución del eo^uifo nacioníj 
equipo^ eme iadicábamos baos varios días coa fr$»eéí : 

* GHAirEIGUÉS 
(Retí Éíter) 

• GAMgLIN 
( E e d Stíir) 

* C O U R Q U I N 

( O l y m p i q u e Lil lois) 

í ' D E W A Q Ü E Z • B E . 0 I J 2 j ; S 

(Olynjpiíme) (Re4 Star) 

Nuest ro dis-'inguico amip;o don AdoU: 
Ca;ds,v3l e.-tí t>' ' t?, ' ]? ilc . r Huí 

DesoamoE C pro./-0 rcfrtc:"jlf?Jiái?nto del 
distinguido paciente . 

San PahU 

El 15 será el santo del señor Térez Seoa- \ 
ipe j ' Bueno. 

Lo. deseamos felicidades. 

En la p w r o q u i a de San Jerónimo ha te ­
nido lugar el de la hi ja recién nacida de 
Jos barones de Segtxr, n ie ta de la mar-
íiuesa v i u d í de Por tago v de la baronesa 
¿o Maldá. 

La ne<5fit3 recibió ep la p i la batiltismaJj 
«Ja manos & don Antonio Calvo, el nonxbj-e 
de María;, 'gpadrinandola BUS tíos, l a smo-
¡rita María Antonia ViUiílopga Y d5 Cárcer 
y íil eoiade de la Mejorada.. 

Alíjimlbríffliíenío 

La bel la consorte do dfln Fernando l iga r ­
t e y Pag-és h a dado a luz con felicidad una 

jcijiía. 
Jíc&taljlecldoíi 

La marquesa v iuda del Airiparo y el mar­
qués de Lacas ta es tán restablecidos de las 
áolmciaB que han sufrido. 

Jíñjems 

Los marqueses de Valderas y su familftii 
%m s a J i ^ p a r a su ppsesiSn d'e igarcheta 
(Valencia.). 

Begres» 
i jau l legadp a Madrid: p rocedente de 

-Corufla, l a marquesa v iuda de l'ai Vega de 11 Boyer 
Ánzo, y de Alicante , la vizcondesa d'e Ros j No intereiSaii los detalles de! equipo entre-
de Olano. nador de los «posibles» Publioamog anteayer 

A l m n s r z í S ' «1 «team» del «Middlesex», ^.u* eutreijará al 
„ , , , j m , equipo naciooaj. 
En el palacio de los duques d e F e r n á n - . ^¡:¿,i^.^^^^^ ^^^^^^ -¿^^^ (perdonen la inmo-

Núñez se h a dado un a lmuerzo en honor de J^g^ ĵ̂ j,̂  ^^,^^^ ^^ equlipo ideal, el importante 
la d is t inguida señora viuda de E r r a z ú r i ! diario deportivo parisino «L'Áuto» «hú6 na 
(nacida Blanca Verga ra ) , quien obsequió • plebiscito entre sus lectores para la forma-
espléndidamente en Chile a su a l teza el ir.-" pión de «ug representantes en el partido eoa-
fante don Fernando, cuando fué, represen-1 t ra España. A ti tulo do curiosidad i.ndica-
tando * España, con motivo d e Jas ñ^Us¡f°^ i» cowiWMifJ e^p'^-da por la B?ay<^i» 
, V •• , . \ T,,T , , „ „ , „ de los ll.8iS7 TOtog. Ií«ki aqu í : 
del cen tenar io de Magallanes. ] Chayrigués (11.85S votos); Gamblin (4.98b) 

—El erobajador de I t a l i a c e r c a de su j j ^ ^ ^ , (4.255;, Paraohim (3.841), l íugbes 
majestad el rey dton Alfonso XI I I invi tó a (8.358), Bonnardel (9.185), Dswaquez (11.0&9), 
almorzar en el Pa!a,c© al oonde Tos t i de Boyer (.6.244), Nicolás (10.899), Bard <5.678}, 
Valminuta , coronel Marsengo, duque Caffa- , Dubly (11.147). 
relli , don Eduardo Canabe y señores P i t t s - | Cojwo se vé e§ un-..equipo que ee aproxima 
luga y Spagnclo. « i " * o * Jo escogido por los sel6c<íionadores 

Peíiciióii ^e ipajio' ' i*' ' ^ Federación. Solamente varían Mo»y, 
Por los señores de Bar r ien tes , y p a r a su 

su hijo, don Fernando Ba r r i en t e s Mart ínez, 
h a sido pedida la mano de laj be l la seño­
rita P e t r a Fernández G.aiStellanos. 

La bod^ se ce lebra rá en el próocinao mes 
de mayo. 

En Sevilla ha dejado de ex i s t i r i'a §^-
ñora doña Antonia Fernández P a i ^ i í ^ y 
Labraña, v iuda de don José Alvare?-Ossori<? 
y Cuadrado. 

Fué dama jur ta roente £precia.da.. 
Enviamos sent ido péCtnne a Ig, foipüia do­

liente. 

NOTICIASÍLOTERÍA NACIONAL 
?T'B«H!18ifc#'ai^«gW!'«B—"— 

Pejaifios para mejor oportunidad bodog los 
e&mentaiioe, pues el domingo próximo se ee-
lebraráu loo partidor de eíitrenamfento .y has-
t® el lunes no ^e decidirá e l «once» 4efijii-
tiyo. 

ííl equipo B o de «posiblei» eg el s i­
guiente : 

Aveuel, -| Ma.thieu—-Boejs, Guillory—lierou-
g e — P e d i e u , Cajjlet—f g t u t t l e r - - M e r c e r y . -
t Wattinfii—Septubery. 

Como suplentes a Jog dojj equipo^ indica­
dos, aparecen nombréis de reconocido valor 
en. ei «footbeW» francés; son log -siguien-
t a s : Capronier, f P . Mony. f Paraohini, 

Mercier, f Parsys, Djjfour, f Isbecque y 

f H U G H E S 

i t a r ) 

V ; S I C 0 L A S 

nssasite var 

(Oiympiqu« WUois) 

• BOJüíl-íABDEL 

(Sed gtar) 

* BABD <' DÜBLY 
íR»cmg) (K. C. Eoubaix) 

Paraohini y Boyer, que, después da toijo, ^• 
tan considerados como primeros suplentes. 

El abate FfiRIfi 

M I N I S T E R I O S 
INSTEÜCCION PÜBIíICA 

Primera enseñanza—Han sido dsolarados exoadín-
tsÉ! don Julio López Ballesteros, maestro .d« SjiTeto 
(HiKBca); doña, BoEJnS' ííogtsertjelai, ide Arafi^ilío 
(Santainde!-); <Ioñ!). Mari» Pslores Izaguírre, 4* Itv-
rrioz (Ghuipázcoa); doña Teresa VaUhanesta,, de 
Salas de lilieroa (Giertma); doña Mada Pérez, ds 
Estanoz (Navarra); doña Victoria Nebot, de Saut^ 
Cruz de Nogueras (Teruel), Y doña EnrarBariÓQ 
Cestooa Uriz, de Luche (Nawira)-. 
—— — . . — . . . • . . . — , - , >f¡i » ip» , , , 

©unión de gremios 
• PñRa MftSflNA 

La Cámara de Coroercio pone en. poijopimienlo de 
6Uíi edftptores y demás coutri^uyantes, s. los cual^ 
direptaipaeíQíre pudiera interesar * el nombramieinto de 
Bindipos y clasificadores de sus respectivos gremios, 
(jue en los locaJes del Palacio de U Polsa, Juan de 
Mena, numero 2, cedidos al efecto por esta fntidad, 
tendrá lugar el día, 13 d*? enero 1» elSsción de dichos 
oaigps en la fcimai giguiente: 

Pril»®» m«w,.-^a!^jfst prjflíer». A 1^ nueve de 
la, ujsíana, oĵ sa Í!SctrR0BegBa4», epígrtíe 9, aoeiita 
y vinagre. A las nueve y medía, de la mañana, 
ídem, ídem 10, cordeles y gogas, A lag diez de la 
K^añ^a, íiiepi, ífejji 19, caoharrgríaí. A las 4jsz 
y m6d.iai d« la mañana, iá^ai, ídem 12, e^oharre-
rlas (ladio). A laé onee . 4e la maiOana, ídem, 
id«m 12, awáiarrarías (««xtratradio). A !a,s ónice y 
inedia da la maííana, 'ídem, ídem 15, ñores natu­
rales. A \3& tres de la tarde, í<iero, ídem 17, 
£rvita#. A las trea y njeoia de l¡f taidíf, ídem, 
ídsm 17, fru,tfts (radio). A la« ouatro d« la tarde, 
ídem, ídem 17, frutas (estrarradio). A las ouatro y 
media de la twde, ídem, ld«m 18, JmBverlaa (oasoo). 
A ÍM ciooo d« la taide, Ídem, ídem 19, juguetes. 
Á las cinco y media de 1» tarde, ídem, ídem 21, 
libros iic-ados. A lae seip de Ja tarde, ídem, idein 5, 
tablajeros (radio). 

Segnníla mwa—A las nuoreí de la' maaffina, dase 
dAcimoaegiináa, epigraíe 29, Dwiebles bisados. A Jas 
fiflisTO y meáia die la jjja^ajia, idem, ídem 29, mue­
bles usados (extrarradio). A Im dies de la roaifisHa, 
Í3m¡, ídem 80, pf̂ eadoB (casco). A las fljez y m»' 
día de la maSana, ideim^ (dem 30, pecados (radio). 
A las <moe de la moSana, iaem, íd&i '88, paja y 
ioetüda (oMoo). A 1M 0009 y soeáia Se 1» maíiana. 
Ídem, Üam ^ , paja y oeBa^s, (erfrarradio). A las 
tres de )ai tarde, í4e», i3em 36, primero, leoberias. 
A i.i,a tres y media de la tarde, ídenj, idem 86, pri-
mero, ileoheiríafi (radio)'. A las cuatro de la tayde, 
ídem, litom 86, primero, leoherias (ei!ttrarra4io). 
A laa cuatro y moáb Ae la tarde, íaSan, ídsrn 36, 
Bagando, tedie de oabras Idasoo). A las olnoo dje | 
iia tarde, dase novena, epígrafe ?!, máquinas' 
•asaJíMa. 

La Ctoara de CJomeroio pone a disposición de los 
cojneroiaiites eo gañera! ios servioios de secretaria 
'(Atodsa, 83) paia resolver cuantas dudas ptyada.n 
sdSÍÉiirsdies sobre la sgremiacióii, todos los dlaa la­
borables, de cuatro' a siete de la íárde. 

a Ramón González y Spencer 
tírente a írente para decidir su supremacía 
5i>iBO interior 4ereeh#. Tel ea»}£) feS sUSu'-'̂ 'a 
rfppsofco » }s «fiondicióq» actual de Valiana, 
Ui 6s posifcte fllvidar .a Otgro. L a líne* de 
ifledioB, b^ufcjzeda en Buirdeos, deja aa seguij-
% lugar a SaJbino. Y jas faí2ultade-, do Ace-
4k, asi 'coBxj Ig, revelaciÓB d» Piera. no harán 
opfisar en PijíJUa ni ea ^©ncho Gi}, si es 
qtja éste petpareeP. 

* * í ^ 

H© aquí la ^seleeeié» ^ t w i a P a » .QUe j ' j 
g^á. el domJBgo prójfjpio, día 14, contra lu 
«eeleccjón catalaija». -

Osear (Ptadium, d« OVJS4Q) . í ieímaíj 
(aportipg)—Comas (Pepssrtivo, da Oviedo), 
Bmm ÍUaión Peportjva Bg^ijís)—íMeana 
( ^o r t i ng ) -r- CorgWO (Sporting) , Domingo 
(S|ort i»g)—Bolado (Sporting)—Zabala (IJe-
portivo, da Oviedo)—Barril (Btsdium, de 
0'rtiedo)»-.A»tomo Alvares (^portiiHig). 

^ =» üf 

La formafiiéB catalana será,, probablemen-
í«, la siguiente: 

fZamora, Plaaaa—C.abedo, Tórralos, tP»»-
c^jo—iSaBJÜier", iPiera—Martinez—Gracia— 
tAlcá&tsrsr^Stgi-Bwb*. 

r- * ¥ 
m equipo gallego que contenderá en Sevi-

Ji,a fsontra la geleooié» andaluz» será sí Si-
guiáafce; , _ 

Is&rtí, \Qter&—?^mÍ^, Querftlt—Tprresh-
tBalpino. Baigosa—Kamón González—Otaa-

* * • * 

NiO se ha ultimado aún el equipo andaluz, 
si bien el lector puede suponer _qu« será, 
intogítado ©n su mayoría por el Se,villa F C. 

CICLISMO 
EJ 4i» ? l del yríísente !^es cp}#brar,á Is 

iBisr^ csrrey» ciclista. 
h» .distaRcia » recorrer s«rá W ?« kitó-

fffetrcj», dándose la salida a lag diez 4e 1» 
m&umn en el kiMpietro 4 <i« l^ o^rrgteya 
ÍB ' j ü iCoruña hasta ei ií) de \s, da El Pardo 
f fegi^ífio. 

g e ^ t » oarper» fodfáa totnar ps r i? t'jdos 
jLog soelps 4& eeta Agrttp*oÍ<§ií y los que, gjp 
esílo, íie m HyAU o l s s i S s ^ o en pri.meiro 
SemnAa o fcerper pue#}» m síJHgíífi» fSírera 
regidít j^oí por U üjiión VsJocípédioa Espa-
j&ol%. 

Los di^eishps de im'sñfeiém s e r i a de 1.50 
pe&etüS, no •^|e^'boi¿^|>te' pn_ 'piagúja" case, 
para aqpe.llofi Eorredáflg' qwf H¿ paríeSfií'íSü 
g ia s(^m6n^^i%M'-ií í» ^mms-i-

El pri^r--ipr^ífflio fi©^s}^<4rá m- ua» m#f 
nífioa cffpis,, a l ' - o u ^ flo^rán aspirar todos 
los corredoras. ^^^ ff so #ooio?. 

g© coafíederfe aA«mi^ otr^S valjosps pre-

ftim^W corredor pp4r4 f»0ar ¿©s pre^ayc?, 
éwtéadiwí» »i y¿8esder e<mi^ pñ^mm del 
grupo a ([ije pertenezca y corriendo un lugar 
m la clafiñoaoiÓB-

Esta cí>jTsra se í€gir4 por los reglameia-
de Vigo),_que< es superiorj ,̂05; ¿g i j Upióp Velocipédica Española. 

La ioscripeióa pwede b»cei-&a m la ?.§»?§*»• 
rfa do la fiSoeiedad y en ia casa de don Ge­
rardo "Dutftey (ealte ds , log Ósfií»), e^rráa. 
dose. el vi<Mrnse« 19 d« enero. 

«i: * ^ 

En la P in ina Deportiva de E L DEBATE 
del mar t e s , ^ » 4 s d s la amplia inforiíia'' 
cíón, se. piílblieaiá la caricatura i»l «equipo 
naojoasl b4lgft», qm eoatodsrá costra el 
TopreEentatíiv'oi d« Bsptóa en »1 Parqua üw 
ém, de Brwselas', el di$ li de febrero prór 
xiroo. 

E n el día de ayer no hemos recibido ¡nue­
vos ecos sobre el equipo español. E l que nxusSr 
tros seleocicoiadores no se preocupen a bon^-
bo y platillo se disculpa por la cantidad 4» 
indiscutibles, o si ©e quiere, de «muy proiía-
bles>. 

No sabemos nada respecto al plan ds e|i, 
trenarp-ientOj y en esto sí conviene ir gesp.. 
¡saado. jpii jWieve^ do ia próxima eemana 4 ^ 
<!(er irreHíiSibleíiwte el primer día, ya que ei 
(domingo es imposible por las semifinales igr 
ierregionales. L<?í. internacionales de estos par? 
í idos, deben trasladarse de Gijón y Sevilla jüi 
cuaitel general, que ha ds ser forzosanjeata 
San Sebastián o I rún . 

ü n cuarto de final enseñaría, desde luego, 
rouclio más. r>8 todqs modos, bastante so sa-
ai'i en hmpio con jU» encuentros AsturJss-

(.'ataluüa y Galicia-gíiir. De los jugadores ca­
talanes casi nada se puede deci r ; si particjr 
pa Alcántara será el "principal objetivo, pues 
Se habla algo de «u descenso de «forma», 
j no e% esto IT más grave, sino que se nifigS 
Pu valor, y no í^ltap personas a^evidas q¿© 
oreeu <̂>ft los ©ios cerrados que es superj^r 
Félix P i r w , 4ei B^^l Madrid F . C. Pagi-
mentei, en ia leleceió» #pí re Alcántara y CftTr 
meló, uo hemos vacilado nunca en escoger 
al primero-, pero atateis tiue Félix Pérez, 
Polo (del Fortuna . „ .. 
a éste en nuestro cflncepto—dicho sea ^< ps-
s o _ y otrpg candidatos a interior izquierda 
nacional, preferimos peoesaiiamente a Csr» 
meló. Después de AJcántara, habrá que atep.-
dor la actuación d© Montesioos. 

De los jugadflreíj asturianos queda descon­
tarlo lSlfia»a, ffiOmft mater ia seleccionabls, y 
Corsino mvé h preocupación del tjomité. ¿ñm^ 
titujrá a P e t a ? H© «quí una pregunta mUÍ 
de confcastar, sup^iiendo que no _dependa W 
Bufltitucién de perosnce o indisposición. 

,; Jugará Spencer con los suyos como Zaba-
la en el ataque asturiano? Si es' asi, es inte-

UOLhríH MEl'ü0aO£/OSlGO. — L S T A L o 
GENüEAL —líin el mar 2a, ITorte se encuentra el 
oenDio prin'npal de una boi^aaca, que ooasKjaa. vien­
tos duros jj mal tiempo en IngUteira, íranoia y ii>s 
X-̂ aísos Lij.)í.-s5. Bn ÍJspaña dominan .¿JS ^ücnta^ lao-
4ef*dQf. íj'-J Ocsto jf V.H C»ufabria y taJiL'i .̂ \^^ llu­
vias tuer^iñ cop.Qg í̂,. 

O se* el equipo í E-XTRAÍCJUÍÍO: — •Ci,?Jo ó^pejaao feo Die»oe, 
'•"' olj Áberdeon, Glasgow, Shields, JIoljliead, Cranweii, 

Gres-nwIc'V, ' Calbiioi, Gris Nez, cabo fíLci¿, Oi.ín y 
Argel. KlilW.* tu gamburgo, KjirisruijB, J>{ij»iíh, 
4<JUisgríjj, Heii^ir, Pt,¡iil3ioi_.e, bcidj, Viep,i, Pa-
ríp, JJiííian lijart, ^afst ¡síatbiBu, GíbUHont, Lyon, 
Biarritz, 3,-erp)..üán y Florencia, üflaye en Siagen, 
HaiBsth'"ilni, íStoraoway e ieia de "^k. AgUMetO? 
en Toi'ea, Temperatura: O grados en Lyon; 1 ep 
itfuníc!', Craaweil, Gre^iwich, París, Tours y 
ClernjoQt: 3 en Dresdje, Aquisgrán, Calskol y Gris 
Ne*-; .•( gp. IJgifísrube, Aberieso, CJ-liipgqw, í?ij.eldp. 
Tolos* y cabo Sicié; i en Skagen, iiaugthaln), 
RamNirgo, Pembroke y Viena; 5 en Helder, Di-
jon f isla, de Aíx; 6 en Holyhead, SpiUy, gamt 
Math- iu, Biamtz y Perpiñán; 7 en PlQrÉfncií., 
V 8 'jn Órán. 

PBOVÍÍ ITCUP- — &>siO ñS&W-im en VgUa&id. 
Auca.»'te, Almería, San Fernando, León, Zamora, 

,yoria, SalaiBanoa, Anla, Toledo, GáoeFep, Tortosa, 
Ca.^te'tóp, Valencia, Míircia, Cíórdoba, (Granada, 
ílvffi'^si, Tsíiía, 4'6®™'̂ '̂ Tánger, Má'ag» y L'i-
{;uija Erun'^ij on p.3V2l!a, Mubsso tu Li} Coruña, 
Ci:h?:i, ^gragoya, Mabóg, P|.ilajof, Tetuín, Pon-
tey'Hlrp,. Lugo, Orense. Oviedo, Santander, Bur­
gos, Ssgpvjs, Guadalajara, Cuenca, CEudíd Beal, 
¡Elliestiij, Gerona, T^ragopa, Teruel, Jaán, Baeza 
y Huelvu' Iilueie en Barcelona, Santjago, San 
B'SbS'íijíil y Logioño. Nie?a en Vitoria y pam-
p¡fin<.. irc4)f^rftturft peáia: —2 grados ep Zj-nao-
ra j Piifgos; —1 leB Sorja y Avila; O en 5»la-
man<̂ » y' Segovia; 1 en Valladolid, Vitoria y Te-
fuel; 2 .en Lsón, Cpjepoa, Pamplona, Córdoba y 
Ba6za;«.3 en Pontevedra, Lugo, Toledo, Ciudad 
peifl ^ HiK^ci; i eij Zaragoza, Oronse, Oviedo, 
Gupfdí *i4fa y l/figxaiío; g en Badajoz, Santiago, 
Q^oepes, Gtron:). y Jfién; 6 en SeviUa y San Fer-
fiandc 7 cií Barcelona y Granada; 8 en Bjlbao, 
Ta,rra.7ona y Yoilenoia; 9 sp Maljón, Almería, San-
tando», San gebií'íííiáp, Tortosf}, Tppía v'Laguna; 
10 eji La Coruña, Alicante, Algeoiras y Málaga; 
11 ',n Tetuán, Castsllén, Jfnr 'áS" Tánger; 13 ei) 
J&íf'le- y Granada. Tepperitnrc rfi&pmn, 20 gra. 
dos en Algeqiras, y mlljlBjíii, — i gra4os en Te. 
ruel. 

MIDEID—A las siete de la ma'fiana, cieto SSS-
pe|?ííD; barómetro, V£)7,6 njjlímefros. A i^ "na de 
ift tarde, cielo (iespejaíto; ¡s^áfaetro, 757,9 mili-
Bí«4ros. 

DATOS DEL OBSBRVATOEID DEL JJBEO 
Bs-óp)etro, 762. ijaipedid, 60. Velocidad del vien­
to en kilómetros por hora, 68. I&corrido en Ira 
veintcuatro' ijisras, 709. T^mperñura: ijiíxiiBa, 
11,0 grados; mínima, 8,2; media. '9,6. "ffttt'a >'-
las dfisvittciofte» diarias en la teipperstur» mrlia 
desijí; prim<sro d4 ífio. J8,7- ?rec¿4t3eíon acuo-
Ba, 0,0. 

En la madrugada! del día 11 se advirtieron vio- i 
lentas ráfagas de viento, que llegaron a alcanzar i 
la T,̂ loaidad máxima de 60 kilómetros, coincidiendo i 
fion ijs^ bruee^. ¡opcilación barométrica. ' 

«PON QPIjgTg» ? » «MABWSETTES».—Bn 
a} tieatfo Panch ¡md JvAj, ie Nueva Tork, y d#s- ¡ 
pu¿s en el IJiglí 0<íiools, de la njisnia <;ÍBd9<3, ba ; 
aci.ug(io 4waJ5Í« estíM 4ips iwi cojiipañía de «ina-

— - d H 
A Y 

PAEMÍOS MAYORES 
Mmh BmpiíoB poy&eiones. 

s?̂  

Banquete al poseedor de' 
tercero de Navidad 

Los ooparticipeg en ©1 tercer premio de 
ia Lotería de Ñavidnd obeáquiarotí eoa ua 
banquete en el café de San isidro al cartero 
Vicente Perea, que fué quien refpartfó las 
participaciones del mismo. 

PosaBsn de 400 lep cpmeBialgg, asistiendo, 
además del festejado y su familia, ios oua-
.Iro niñcK del Colegio de Ban Ild^fomso quo 
extrajeron y cantaron el premio, 

Al final la esposa d© Poraa, Carmen ür-
dura, leyó unas quintillas del cartero Án­
gel 'Sánchez, y dott AlitOBÍo Lópsz del Oyó, 
director de,! Colegio de San Ild«foíiso, agra­
deció en breves frases el rasgo generoso de 
Vicente Pierea, que ha , logrado reunir pora 
las niños 1.800 pesetas. Por ultimo, el se­
ñor Blanco Parrondo dio las gracias ea nom­
bre del festejado.. 

En la fiesta reinó 1» mayor alegría. 

Sociedades y conferencias 

Oposiciones y concursos 

SERVICIOS SANITARIOS D E GUINEíA 
Sé anuncia a concursa la provisfón de seis 

plazas de practicantes de Medicina y Ciru­
gía) con. destino a los hospitales y estacio-

sanitarias de los territorios españoles 

PAEA HOY 

CENTRO D E H U O S DE MADRID.—Seis 
t a r d e , conferencia a c a r g a de don Ricardo 
Pascual y Soler, sec ra ta r io de la «Masa Co­
ral» de Madrid, s ilustra.da por la misma, 
á i r ig ida por el maes t ro don Rafael Bene-
dito. Se c a n t a r á n trozos de los más be­
llos can tos regionales y de o t ras composi­
ciones, y h a r á l a presentac¡6n de la confe­
rencia el p res iden te de la sección da Con­
ferencias del Centro, señor Barr io y"Mo-
ray ta . L a e n t r a d a por invitación. 

ATENEO D E MADRID—Seis y media dte 
la t a rde , don Ben i to Castr i l lo Sagredo, 
«Origen y desenvolviTOiento de l'ss Socie­
dades pro tec toras de la p r i m e r a ensega^r,-
za fundadas por emigran te s as tur ianas , y 

El régimen de quincenas 
El fiscal del Tribtja»! Supreino ha dio­

tado Uña circular sejar^ndo «I prscgpto 
een&t''tueianíi4l de que «niügút!. ^ s ñ ü l nj 
extranjero podrá &m d«t«nido eiao por eau. 
sa da delitcr». 

E n ella sel dispone: que se entiende equi­
parados lo^ que sjífrejj quincenas •co» los 
demás prasofi, de J^yisdiceíóB ordinaria, y ea 
BU virtud g@ iafipeseionaráa los expedíftates 
partioulares file cada uco As eJlos; qu« sa 
procederá ¡a ooiaprobacf la edad d© aqusUos 
detenidos iqua por eu aspeóte revelan ser 
menores d e qu'íice afios, v si ésta, por los 
medios le.gal(a9 autoriísdog, se demostrara 
^us , eiectivatciente, es xamor, «e cumplk'á 
inm'ediatain,en'í.(} lo. dispuesto en la ley es­
pecial referente a la pri&iiki da e&toe me . 
ñores ; que cnHulquiar infracción que se note 
6© comunicarán al juez o autoridad suporior 
y al mi'nistco' d s Gracia y Justiei» a los 
efeotoe gubemi^tívog eo&siguicutes. Si el de­
tenido careciera de los documentos que exi­
ge la real o r d W m su númOTO 1, el mi-
nisíterio fiscal, ¿'e <>ficio o por denunola, pro­
cederá a formdílar la queirella por detención 
arbitraria. 

BIBÍI , IO€tBAFlA 
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Madrid 
i a » Se,!íssf,iár.-SaE Peliil. 

l'alsBf,la-Ms4»i4 
M^Má'haa ?*líB8g. 
CaetelIóH-ISaíaga,. 
P^jnpieiia-Jilieante. 
ge?iila"TflJ3sb!e^5}e. 

Maflíiá-BsisfseíPaa. 
¥igo. 
gamelpna. 
fen^rtfe-BaroeloKa. 
Yalencia-ZaüKgoza, 
Tairsáona., 
Córdoba-LÜ! ai 6s. 

Yapaaolid. 

x*terii»i mmum 
mrvfj rcííiesas a proxiucias ds hiU^tes .se to-
f}OB If'S &orteo6. Pydid.r, ,i ^u admiqí&ti'ijdQra 

Premiados con LOOO pesetas 

03} 060 065 
DEGEi-íá 

C B í í T l H f i 
107 111 121 }73 J74 
274 ?8S 235 290 831 
502 p38 .550 r,ín 
GCíS 71Q 7,-5S 7^)4 

909 910 914 915 

018 082 08;í 090 

DIEZ mh 
018 026 O-SI 048 059 11.-> J26 140 169 174 
25J 265 "03 a4í) 433 -'M 475 gas 650 561 
562 528 £30 655 C05 703 707 709 716 'ttA 
842 843 mo 882 865 877 917 941 948 9T4 
977 083 S86 983 

yNGE Mlh 
001 016 U33 0.59 073 12; 151 171 181 191 
108 906 S21 267 230 296 298 890 $m 415 
463 487 574 60« 611 631 693 69S 700 725 
761 767 777 805 828 fü41 854 902 9S8 969 
973 

BO0B MIL 
015 027 079 126 138 149 178 185 185 g§2 
259 297 808 318 «61 46S 889 648 710 7̂ 8 
731 780 799 808 836 842" 896 920 mi é68 
0-38 027 0y3 034 037 046 080 087 JXe 179 
182 309 217 22fi 336 3S4 261 375 349 8fl6 
401 409 430 4f)6 498 504 609 51S 5|| §60 
695 706 749 790 801 86g 871 SS7 RSB 093 

CA'fOBCS M I L 
052 091 007 146 158 176 193 226 228 g89 
272 287 292 20p -311 318 855 364 067 888 
459 498 5S9 503 608 813 668 666 7ál8 773 
792 804 824 838 642 868 m 186 917 922. 
9S;í 063 987 968 078 

Q O W G B MIL 
0g3 048 074 098 141 204 265 312 021 327 
378 407 417 43i 619 ̂ ,55 668 674 619 625 
688 650 656 665 690 692 706 707 715- 717 
789 746 753 761 791 884 888 897 921 §26 
961 

DIPZ Y SglS l í iP 

2i3 
869 

231 -401 iií 
450 420 

7 U 730 708 

2.17 
419 
769 

888 898 911 947 

000 088 044 058 066 009 128 168 249 826 
IHl 212 214 226 251*828 829 84B 8S6 377 883 424 427 483 542 
,:!i8 415 483 459 4i2 558 697 603 606 607 630 667 67S 677 §81 

5Ú8 ,57.j 6P« 023 660 696; 690 693 723 7-íl 742 H32 912 915 922 
739 7-05 79B .389 893 89^' DW^. J S I E T E M I L 
357 ; 091 106 110 125 191 238 290 294 802- 322 

Mlh I 857 370 475 511 558 .¡67 686 (fl4 658 785 
100 113 145 156 166 200 754 780 796 804 910 972 973 984 987 
264 273 293 327 351 357 piB? V OCÍfO mi, 
fl9;l 620 660 676 677 705 OOI 089 0^8 054 Ca.j U S 188 153 164 185 

774 801 862 865 878(205 242 253 293 801 308 312 317 8g8 828 
S4.1 836 387 398 422 426 480 441 446 003 

144 
277 

779 
000 9tif) 

P-OS I£iL 
014 025 044 055 116 120 181 189 143 
146 158 168 176 gOQ 216 251 254 265 

291 íj05 814 '-iaó 86p 868 883 388 3i9 
899 449 601 5S5 670 607 612 621 626 627 
635 6,54 669 • 672 082 754 821 845 848 885 
805 OOS 911 966 971 

TR E á ñíIL 
024 059 071 077 080 098 ISg 153 199 326 
I 237 246 264 266 .329 846 367 891 400 413 
i 4.34 486 443 454 464 491 .'522 652 568 617 
1688 642 644 C60 662 77.J 626 882 840 871 
I 373 883 940 944 963 930 085 

CUATRO MIL' 
:.'-. 158 206 236 292 302 
ÍB 385 437 460 460 472 

144 
S58 

0S5 092 123 
829 830 340 
662 654 660 
940 978 

crweo MIL 
021 035 0§1 083 OOS T"' 206 
26S 323 Bii 308 403 •:. ' 556 

68 786 T5S 765 8I4 862 804 

240 248 260 
5.57 562 566 

.137 
462 49S 530 548 59S 604 620 622 627 6¿9 
642 658 657 669 679 -fi9 766 778 SIO §12 
832 865 867 875 882 896 981 982 933 

DIE2 y N U E V E MIL 
086 058 064 184 202 306 882 888 425 430 
488 454 4SO 496 508 Slg §17 538 658 5S7 
601 606 621 6c4 674 675 758 774 775 784 
850 858 864 909 910 916 9g9 981 

¥11NTE mí 
007 044 llfi 143 166 171.1?2 214 «46 290 
839 876 881 449 629 551 656 604 625 
629 889 648 663 684 70á 781 872 882 885 
895 911 915 910 921 943 946 978 981 

VEINTIÚN MIL 
013 015 024 071 092 143 161 164 290 291 
888 400 512 572 599 dOd 666 673 705 719 
756 792 819 889 840 847 888 889 892 928 
935 948 

VEINTIDÓS Mi l i 
016 O.̂ ife Q76 105 113 137 147 810 316 218 
249 303 319 824 834 369 374 880 385 399 

fioofitites.), qu«, bajo 1» 4ireccií5n 3© Tony Sarg, , ,-— --^ -^ ^ „„« ..^^ .- ^-^ ..... ^^^ ^-.^ _ . „ . .^¡^ -^- ^,„ .„„ „„„ _ 
^tívi^m el ^lejo arte M miH*. «trat»n4o ; 577 C82 685 640 680 784 737 738 745 761 « 7 Uo 447 461 4/0 510 518 670 586 587 
^um<M:isticas eswnas del famoso Ijfiro de Cef- I 796 8S5 846 860 898 §36 950 
Va-nteg «Do» Qu-jote de k l,£anchij,». j S U S MIL 

Los mnficooB estín admirajikmonte retratados, 1 007 009 082 0,57 06? 068 380 833 862 364 OQS 025 038 048 087 116 118 119 120 134 
y te artistas mueren los hvcs de cUos y recitan , 403 422 460 474 487 512 532 538 549 554 \ m W gQ7 209 339 245 308 819 321 329 

631 643 M& 717 742 756 774 779 800 815 
S2S P66 

'S'BWTITglS MIL 

párrafos de le-, Fŝ -sona,;̂ ^ n«« r.pre^ntan. j gog ggQ 347 554 7^,, 735 773 733 795 8081889 m ¿02 488 640 675 587 6^2 694 7áO 
Algunas escena<̂  como las de los Molinos, están gog 824 856 928 989 | 743 filo 880 848 872 879 89p 008 ' 956 9.57 

HíPíomie 4esarralla4af, y eu ingenioso empjiSSMn/} c i w n p 'VTTT ' 9 4 . ^ ^ nw 

. • p f i l S I O | I . . F M A . . J ¡ f e , . J l 5 £ P f t N J B P 0 . - I ^ 087 041 044 119 128. ®8„281.,2S0 818 848 , ̂ ^_, _ J „ ^ f 7 „oa Í . ^ , « f V l . ..„ , 0 
fmiíiií AB Fariparia ba Bcr-vitin que Ja canti- 889 469 502 516 533 §15 654 693 ' 6?)g~78? | GS6 670 078 084 088 090 107 146 177 181 
m ^ S.ai^'^6t4p ^ f i %'?f,^fg, 1, i j , B^,gna4oj784 749 761 766 791 80%821 828 9 e í ' 9 l O | | Q 5 S » f l 3 2S6 941 2.50 267 aj77 824 855 
mis año, ^, ^«t-.m^' pirjs' HT.P pensión de alum- í 929 
no «9 el ^Wnjero, qxm sa p.á]udic?rá por aoncurso i OCH0 MIL 
*t.re los doctores y lioanoiadog en Farmaria qu« ' 006 032 062 065 084 088 093 128 148 16:ii 

198 368 277 281 288 394 312 317 322 847 
§65 879 40S 423 448 600 • 618 560 678 680 
618 S41 726 783 778 7P1 827 836 860 904 
910 925 948 964 971 

yftn teíEÚnado sus esttiSfjs mi Ips dos curso? 

iostagrias ee dirigirán, safes del 2h 
aetnal, » Is, sepwtsría dfi 'a Pi|Bj>lt34. 

iial 

ARTE y economía en sortijas, pendientes 
ftjfilereg y cadenas- Joyería Pére? Mcliiw. 
Carrera San Jerónimo, 39, esq. P. Canalsjs? 

N U E V E MIL 
022 081 038 063 089 109 147 166 183 219 
267 281 802 818 881 861 368 864 S.̂ig 394 
418 427 488 605 508' £7ñ 607 61S 653 685 
706 763 814 682 900 962 969 

h6i _^^ 
del golfo de Guinea, dotadas con e} haber ^"^ influjo en la educación españolas». (Con 
anual de 2.0O0 pesetas de suelda y 4.00Q de t proyecciones.) 
sobresueldo. 

Las instancias, documentadas, REAL ACADEMIA D E JURISPRUÜEN-

iarán en im pk,a> do quince dfa.s.^en^el m t í*^^"^'"^®'^ ^ media d» l a faa-de, don Luís 
nisterio de Estado. Rodrllguez-CamuHas d i se r t a rá sobre «La 

R E G I S T E I S convivencia na tu ra l del sufragio univensal 

En los exámenes de ayer fueron aproba- ^ r-írcf^í^lif^ ° í S f ! ? S ^ r / ™ * ° «'^ali tativo)». 
dos los siguientes opo.9Ítor6s: ^ ' INSTITUTO FRANGES (Marqués de la 

Número 141, don Ricardo Merino Gonzá- Ensenada, 10).—Siete dq la ta rde , madama 
1P,:',, ion ;;8 punios, y 142, don Pedro Alca- j Sarra j lh , «La comedia «n el t iempo de Cor­
tó Espinosa, con %fl2. neil le». (Continuación.) 

Lg ESCUEIiJl eE l i B y O 
poí MI^JÜEL HUBRKRO 

La ESCUELA. D E TRABAJO (Sucesores 
de Hernando, l(St22) es un libro altamente 
especulativo y teéirioo, a la vez que eminen­
temente pré«tioo: A base de las novísimas 
teorías pedagógica-sociales de, fí©way y Kers. 
chensteiner, el spfior Hen-ero ha fortaulado 
eci concreto los i-priBcípios .de un.« escuela 
o'gaBJzada en fo tma de cofniumdad d« tra­
bajo, y 3 eontin pación da uo método pun­
tual y minucioso m^ fomaacióp lit<sraria, dep. 
d? la escuela priíliaria hss tá l a terminación 
derl BachiUw'ltto, ||coaiforsie a los principios 
^reviamení» estalll.ebidos. 

Es un libro qx'p presenta fácil y hacede­
ro «1 probleíaa batal lón de la reforma asco-
lar, que h a j dsbíUteri todos los pueblos pul-
tós. DirámóÉ, ao obsÉact)», qu« tal facilidad: 
no será verdadera tments práct.iea jniepitrag el 
profesorado 'prjmE(Ho y secuBáaírio no esté 
a la altura oultur.'il y yocadóáal que el autor 
de este libro revipla.. 

oSSscTdiTiLrraBATE^ 
CM.LE D l H A t C A L A , FJ8JSWTE 

A LAS CAtATRATAS 

8^6 449 m 474 486 Ii49 56? m 657 588 
694 un 672 684 S13 846 848 868 892 924 
927 9f5 983 W^ 

- vEiíífiewao MIL 
017 023 092 156 167 170 180 205 219 270 
275 2p6 289 294 449 660 .589 601 fOS 629 
6S4 i'59 671 674 69Q 729 782 80Í 835 861 
aso 884 904 911 ̂ 14 942 999 

VÜIWTISFJR MIL 
020 028 054 081 063 127 186 169 175 178 
194 '258 288 290 810 333 .385 336 854 376 
895 420 192 435 «67 480 S34 542 5¡54 678 
,598 601 688 641 5l| 618 649 §S8 §99 71Í? 
764 772 504 867 885 «ÍTO 913 98S 987 993 

VSíWTISIETE MU' 
005 089 044 140 Í59 226 264 26S 277 380 
391 399 428 431 454 498 609 519 528 583 
639 668 ,649 688 640 (i43 644.690 738 745 
7§1 788 806 807 816 ?34 861 87» S99 902 
903 913 914 949 961 972 979 

VEINTIOCHO Mil' 
012 020 046 070 076 098 109 129 1S7 163 
170 189 911 287 288 816 827 340 gSÓ 365 
888 896 410 490 4S4 iM 600 ñU 136 SS7 
SS8 647 §51 sea 677 .597 §Ó§ ilS 711 720 
772 792 806 836 887 876 889 921 

VlWflWÜSVS Mil* 
005 046 048 064 058 087 108 121 139 143 
183 189 2.88 258 259 -274 287 298 39g ?62 
855 868 870 872 878 mi 409 418 474 421 
433 486 437 RÚi 629 641 688 687 Sgg.SSl 
604 629 681 643 SSiT ̂ 4 788 751 784 786 
790 799 802 823 827 840 842 858 864 872 
878 8S9 899 92S 943 

TBEIFTA MIL 
017 051 062 06.5 077 095 103 137 ISS $V! 
220 279 820 391 404 407 420 4S« 48S «Ól 
626 682 586 592 605 625 629 686 635 71Ü 
738 768 769 776 793 800 851 856 889 «12 
922 988 940 998 

TBBÍNTA Y UN MIL 
006 158 163 171 174 187 192 203 29i 316 
842 866 396 416 423 520 662. 56 468S 687 
662 667 V04 710 781 746 778 804 814 SIS 
826 867 912 942 976 979 984 995 

TREINTA Y DOS MIJü 
m 010 036 028 061 180 194 259 "188 379 
288 SOS 330 853 362 .S76 4i'3 623 534 '«60 
664 570 69S 680 678 691 692 792 796 183 
846 849 850 868 896 925 927 961 984 

TREINTA Y TRES MIL 
009 042 068 083 107 158 160 182 21.9 $B9 
242 265 289 293 326 329 386 863 360 g08 
426 474 613 619 661 678 605 6S2 694 704 
709 783 767 772 789 802 870-874 880 9B9 
961 968 979 999 

~̂™^̂ EfiflClll 
acreditado se admite socio capitalista eon 
interés fijo y participación ©n 1 ^ beneficios; 
DIRÍJANSE A APARTADO-DE CÓRREOS 

F U M E H O 5.006 

gS AiOS G U B 

novedad y lo de más gusto en 
Euiopa y Amérioa. 

Sidra 
Champagne 

da Villavíciosa 
(Asturias) 

HiGano, gsTRESjMiEP«raí>. E S T O S S Í S O I 
l fS8B0S.-BN FSKMftClftS í DBOflVl»«í*| 



Í5U.DEID—ABO x m Núas. á.21# (6) t^i:á»kPe:sATEi viernes 12 do enero de ISSs 

VIDA RKLIGIOSA 
D Í A . 12 .—yiems—Santos Ároadio, mártir, y Be­

ato, ¿lodesto j [Victodano, ccmfeeares, 
•• La juiia y oficio divino soo de la infraootava de 
EpifajDÍa., con rito semidoble y color blanco. 

AaOTación Nocturna San Frajioisco de Borja y 
San Juan Eerclirmaiis. 

Ave HaJl&i.—A las onoe, misa, rosaario y oomidaj 
i 40 miijeres pofcr^, ooefceada por doña Leonor 
Otero; a iaa doce, ídem ídem, costeada por don 
Bamón Fernández Hontoria. 

Cuarenta Horas En el Asilo de Jesús (Lu-
chana, 25). 

Cwte fie Marta.—Del Pilar, ea las Escuelas Plae 
de San Fernando, Comendadoras, de Santiago "y paí-
rroqnias del Salvador (P . ) , San Andrés, Nuestra 
Señara del Pilar (P.) y San Ildefonso. 

Parroquia Ser San Ildefonso.—A las ocho y media, 
mjsai de oom anión general para íi, GóñgregácSi de 
Uueetra Señora del Klar , en su altar; a las doce, 
susa rezada. 

Astlo do Jesús.—(Cuarenta Horas.)—A las ocho, 
expoáTión de Su Divina Majestad; a las diez, misa 
solemne; por la tarde, a la.s cuatro y media, esta­
ción, rosario, sermón por el señor Jaén y procesipn 
de reserra. 

Calatrasas.—Continúa el trecenario a San Frao-
cisoo de Paula. A. las eeia de la t ^ 3 e , exposición 
de Su Divina Maj^tad, rosario, platica por don 
Juan Causapié y bendicióii solemne. 

Cristo de la Salnfi.—Termina la nCT7ena ad Niño 
Jesús del Eemedio. A las onoe. Su Divina Majes­
tad manifiesto, trisagio, mdBa solemne y adoración 
de! Niño; por la tarde, a las cinco y media, ex­
posición do Su Divina Majestad, sermón por el 
eeíloT Vázquez Cannarasa, reserva, himno Eutarís-
tíoo y aidaración del Niño Jesús. 

San ManuB! y San Benito.—Continúa el octava­
rio que la Adoración Eeparadora de las naciones 
católicas dedica a Jesús Sacramentado. A las diez, 
tnÍBBi eolemne con manifiesto; por la tarde, a las 
cuatro y tres cuartos, estación mayor, rosario, ser-
mén por el padre Orduña, ex provincial de los 
agustinos, y reserva. 

CULTOS DE liOS SÁBADOS 

Parroquias.—'Almudena: Por la tarde,, a las seis 
y inedia, salve cantada.—De los Angeles: Al 'no-
cbieoer, letanía y salvo cantada. — San Sebastián: 
Por" la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá­
tica, que predica don Edilbetto Redondo; reserva 
y salve a Niiestra Señora de la Misericordia.—Co-
vadonga: Por la mañana, a las ocho, misa y ejcr. 
cicio do la felicitación sabatina, y por la tarde. 

roéario y salve cantada.—San Marcos: Por la ma-
Cana, a 1 M echo, misa y ejercicio de la felicita-
eión sabatina.—Nuestra Sefiora de los Dolores: A 
las seis se rezará la corona doiorosa, predicando 
el señor Paloioar. -

Iglesias—Buena Dicha; A las ocho, misa can­
tada en honor de Nuestra Señora de la Merced; 
por la ' tarde, a las cinco y media, ejercicio de la fe­
licitación sabatina, ,oon manifiesto.—Carmelitas de Ma-
raviliae: Al anochecer, solemne salve a Nuestra 
Señor-a de las Maravillas.—Cristo Qe los Dolores: 
Por la mañana, de nueve a doce, exposición de Sa. 
Divina Majestad.—Corazón de María: Por la ' m i . 
ñaña, a las ocho, misa de comunión para la Archín 

• cofradía de la E t n l a r ; al anochecer, salve can. 
tada.—María Auxiliadora: A las ¡anco,: bendicióri'y 
salve.—Sagrado Corazón y San Francisco. de: Borja: 
Por la mañana, a las ocho, misa de. comunión para 
1 ^ Hijas .de María; a l a s " ^ h o y.̂  media, róisa de 
oomunióu para los caballeros del Pilar; por la ta'rde, 
a las cdnoo y media, ejeíFoicios, con Su Di'vina Ma­
jestad manifiesto y sermón; por ed padre Guriel, S. J . 

. ' T ' « • ' * " ' 

"EN EL ATENEO 

Mitin sobreresponsabilidades 
El domingo se celebrará em ©1 Ateneo, or­

ganizado por la Liga Nacional, un acto pú­
blico para pedir las respóHsabiíidadíes. La jun­
ta da gobierno ha "acordado adherirse a esta 
campaña • y delegar en el señor Tapia (don 
Luis) para que lleve la voz de sus compa­
ñeros de Junta en la sesión proyectada. 

Harán uso de la' palabra, entre otros ora-. 
dores, los directores de La Libertad, Infor-
wMciones y La, Tribuna. 
— ^ . » • » » • 

Dos choques de autobús 
o 

E n l a p l a z a d e C a s t e l a r c h o c a r o n el a u t o ­
b ú s n ú r n e r o 2 8 , q u e g u i a b a A n t o n i o C a n a l , 
cop e r a u t o m ó v i l de l m i n i s t e r i o d e M a r i n a , 
c o n d u c i d o por e l s a r g e n t o M a r i a n o P é r e a 
P a s c u a l , r e s u l t a n d o e l s e g u n d o d e dichos 
T e h l c u l o s , con d i s t i n t o s desperfec tos^ 

F r e n t e a l n ú m e r o 71 d e l a ca l le d e Alca­
lá c h o c a r o n e l a u t o b ú s n ú m e r o 18 c o a el 
t r a n v í a 463 d e l a l í n e a d e V e n t a s , y é s t e 
ú l t i m o v e h í c u l o q u e d ó con la p l a t a f o r m a d e ­
l a n t e r a d e s t r o z a d a . 

ESPECTÁCULOS 
PABA H O Í 

BEAL.—^No ha¡y función. . 
P É I N C E S a . . ^ l O , I/a dama del aimifio. 
ESPAÑOL.—6, Dos polvos 'de la madre Celes­

tina.—10,30, E l zapatero y el rey. ' -
COMEDIA.—10,30, El niño de oroi ^ 
ESLA'yA 6, El pavo real.—10,30, La tragedia 

de M^arichu. 
' GÉIíTBO.—10,30, La pJuma . verde. 
VliARft.—6,1S, Aü compañero el ladrón y Ijolita 
Astolfi.~10,16, .Grano de7taostaaa y Ijolita 'Astolíi. 

.: "INFANTA ISABEL,—6 ¡y ! 10,30, La pdmpixiéla 
"escarlata. . . , . ' : " . , . 

HOME A—6,30 V 10,30,. La casa de Salud. 
REY ALF0HS6,—6,SÓ.'y lÓISO, . E l hambre A» 

ía-̂  di€z mujeres. .. " ! 
CEBYANTÉS.—5,30, Daca.—10,30, 1 1 /-jonvanio 

de Vergara. . • j .' 
APOLO.—6, Arco iris.—10, I As«, CÍsai!., 
ELDOSADO.—e,lS y 10,30, El e s c i a í í i o ' y Se-

g"iindo Tercero. !,' W ̂  
IMPEBIAL—10,30 , Lo que no t « | «apera!". 
LATINA.—6,80, Marianela.—10,30, B n el tena 

de la muerte. 
ZAEZUELA.—6,15 y 10,15, E l o a b a l l ^ Caetak) 

y El profesor Ertríco: Inoendio real de un teatro. 
F D E N C S R K S L . — 6, Los madgyaies. — 10, La 

reina mora y G-igantes y cabezudos. 
PRICB.—'* Habiendo recaldo nuevamente ea'Sa 

enfermedad el maestro Pérez Casas, el ooncieirtci 
que esta tarde, a lais cinco, se verifioaiá efi «el» 
teatro, íer4 dirigido por el maestro Saoo diel Valle, 
y con el programa que a g ü e : 

Primera parte.—«La gruta de F ingab '(obertOTa), 
Mendelssohn.—«Adagio» (para instrumentos de arco), 
Leken.—«Parsifal» (Los encantos d© Viernes Santo)", 
Wágner. 

S e ^ n d a parte.—tSóptima Einí<mfa> (cuatro tiem­
pos), Beethoven. 

Tercera parte «Larghetto del q-ninteto en la», 
Mozar; clarinete, Aurelio Fernández.—«Dos noctur­
nos»; a) Nubes, b) Fiestas, Debussy.—sLa proce-
s ó n del Eocío» (poema sinfónico), Turina. 

PALACIO DE HIELO.—Mañana, tarde y noche, 
sesiones do patinaje, con orquestas. 

(El aaundo ds ias obras en esta cartelas no 
Eapone sn aprcbscidn ni recomendaciin.) 

BANCO DB ESPAÑA 
23° l o M Rara le ernartizaciiiii de M o s de la m u al 5 por IQG, l i leion ds is de mapo de 1917 

1! i: para los de la Emislún de 26 de leürero íe 120 
• — ^ — » * » — 

Debiendo acomodaarse la amortización a lotes cabales, corresponde amortizar en . este trimestre, que vencerá él' 
15 die febrero próxinio, la suma de un mAllón quinientas treinta y siete mil quinientas pesetas, por los títulos emitidos 
en virtud del real decreto fecha 10 de marzo de 1917 y cinco millones novecientas ochenta mil pesetas, por los emi­
tidos en 26 de febrero de 1920, cuyos cuadros respectivos son los siguientes: 

* Emisión de 191 "7 

Ser i e s 

A 
B 
C 
D 
E 
F 

BOLAS 

e a c a s t a r a d a s . 

3.886 
8.742 
8.733 

. 4 216 
1.943 

971 
23.491 

T1TD1.0S 

repr€ se s i an* 

388.0X3 
87.420 
8 7 . ^ 0 
4.216 
1.943 

971 
570.4ao 

CAPITAL 

P e s e t a s nominales 

194.300.000 
2ÍB 55O.C00 
436.650.000 
52.700.000 
ife.575.01)0 
48.550.000 

9S9.325.000 

BOLAS 
q u e h a n d e 

e x t r a e r s e 

6 
13 
14 
7 
3 
1 

44 

T Í T U L O S 
cine 

r e p r e s e n t a n 

600 
- 130 

140 
7 
3 
1 

881 

CAPITAL QUE SÉ 
AMORTIZA 
PESETAS 

300.000 
325.000 
700.000 
87.500 
75.000 
50.000 

1.537.500 

A PAGAR POR 
INTERESES 

PESETAS 

2.428.7K) 
2.731.875 
5.458.125 

658.750 
607.187'50 
606.875 

12.491.562'50 

TOTAL 
I n t e r e s e s y 

amort izacióxi 
PESETAS 

2.728.750 
3.056.875 
6.158.125 

746.250 
682.187'50 
656.875 

14.029.062'50 

Ennisión de 1©20. 

A 
B 
G 
D 
E 
F 

25.557 
7.685 

64.981 
15.684 
12.451 ». 
5.006 

131.364 

255.570 
76.850 
64.981 
15.684 

. 12.451 
5.C06 

430.542 

. . . . — y . 

lia?.785.000 
1^2.125.000 
3¿4.9O5.O00 
ÍP6.050.000 
3jl 1.275.000 
^^0.300.000 

1.402.440.000 

111 
33 

•270 
68 
50 
23 

555 

1.110 
330 
270 
68 
50 
23 

1.851 

555.000 
825.000 

1.350 000 
850.000 

1.250.000 
1.1.50.000 
5.980.000 

1.597.312,50 
2.401.562,50 
4.081.312,50 
2.450.625 
3.890.937,50 
3.128.750 

17.530.500,00 

2.152.312'50 
3.226.5.2,50 
5.411.312,50 
3.300.625 
5.140.937,501 
4.278.750 23.510.500,00 

Por cada serie se hará un síorteo independiente y se verificará con arreglo a las disposiciones contenidas en la 
real orden fecha 30 de junio de 19117. 

Los sorteos tendrán lugar publicamente en el aalón de juntas generales del Banco, el día 15 de enero próximo, 
a las nueve en punto, y los presidjírá el gobernador o un subgobernador, asistiendo además una CQmisión oficial, el 
secretario y el interventor. ¡ , ' 

Se anunciarán eti los periódlicos oficiales los númieros de los títulos a que haya correspondido l a amortización y 
quedarán expuestas"al público, piara su tompilobacián, las bola3 de cada serio que hayan sido extraídas en los ex­
presados sorteos. 

¡Madrid, 30 de diciembre de 1922.—Ei secretario general, O. Blanco-Recio. 

INSTITUTO TECMCO DE AUTOMOVILISMO. Escuela para c&iauffeurs 
Direccién y Oficinass Alfonso XII, núm. 11 (antes AtocMa, Í41). Apartado '7.011. Teléfono 25°07 M. 

SALA DE ESTADIOS Y CAMRO DE PRUEBAS.-CAL.L-E DE L.ONDRES (MADRID MODERNO) 
Preparación completa para chauffeur y c/iauffeur-mecánica por profesorado muy competente, con disíjntas marfcás de automóviles para el aprendizaje. 
E l Instituto lécnico de Automovilismo es la única Escuela seria, cuya meioi garant ía son los numerojisos alumnoá que de ella han salido y los que en la actualidad cursan sus estudios. Poseí 

mi extenso campo de pruebas con cuaatos obstáculos debe cpno.cer un buen cflüducífir.. Magnífico internado para los de provincias, instalado con todo conlort. Visitad nuestra Escuela y 03 con­
venceréis. Pídanse reglamentos. 

a k'-; 

ím ^ * i 
:.,í'imilmÍAifiMi^ 

•m 

mm 
mL 

"-<>: 

• ^ 

.§..¿5 .Mm 

»JC 

IIEATIVO RICHELET 
infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vidbs de la sangre cual-
qtiiera que sea su origen su anti­
güedad SQ forma y su gravedad. 

De •enta e s «odas las Farmacias y Droíne-
rlas y de no encontrarlo y para toda clase 
d« ínsímcciones diríjanse inmediatamente y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelet. 
1, Caae San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN-

Kfiíniscii e yeiKszenüo 
Diarlo popular de C«lonIa y hoja comercial 

EH mayor periódico del partido del 

Centro. El partido bui-gués más im­

portante. Hoja comercial importan­

tísima. Anunciador de primer orden, 

€itcétera¡ etcétera. 

Para ©1 ertranjeiro se publica semaaal-

taente con el nombre de 

neuisBiiB zuauoi 
(Porvenir Alemán) 

Precios de suscripción para España, 15 pías. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Shin. 

MARZELLENSTEASSE, 37-43 

NO CANSA LA VISTA.LA LAMPARA PRACTICA PARA 
ESCRITOR IOS,TIENDAS Y ENFERMOS DE LAVÍSTA 
DEVENÍA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOSYCENTRALES ELÉCTRICAS 

AL POR Mií/DR: ADOLFO HIELSCHER.S. A. 
P MADRID:P^ADO.30 VSANÁ&USTtNI-BARCELONAMALLOI^CA,198 

En Ningún Hogar 
habtiaa de faitoc 

iSTILLAS VALSA 
Este lemedlo lespirable preserva de los peligros dú 

Frió, de !a !iutnedad,del p(dvo y de los microbios, cons> 
tituya tm faratamiento enérgico do todas las afecciones 

de la Garganta, de los Bronquios y los Pulmonesi 
Tanto para los N M O S . como para ios 
ADULTOS, y para ¡os ANCIANOS. 

. EsíB SX@EL£eSTE PRÚDII©TO 
ha de tener cabida en todos los hogares 

Procuraos hoy mismo 
U N A C A J A B U 

PASTILLAS ¥ALDi 
Pero sobre todo EXIGID, como es debido, 
L A S V E R D A D E R A S 

que se venden únicamente 
en CAJAS con el nombre 

¥ ALDñ 
en la tapa y nunca dO 

otra manera. 

Compra, Tenia y administración de finteas. F . MADURELIi , 
PKIM, IS, MfiDElD (ANTES E ñ R Q U I L L O , 3 ) . 

Fdnnula t 
Menlhol 0.002 

Eucslyptcl 0 0003 
Asucai-Goma* 

pEiOMneFeiRHfos 
S»repaiaci6n por funoionaxios. 
Hay inteima«k>. Academia Za-
l a t a . — BAKCO, 8.—Madria. 

I CONDENADO TODA LAl 
VIDA a sufrir d«' reumatismo. Pero si en lodais las 

cooil<tas*íoino_.usted; ¿i a^rua mezclada cun 

103 céiebrg^ i 

LITHINESr 
delDr.GUSTIN 

ivTiflrá los dolores y ííSí utsaervara corf^if' 

los maleí del hígado, rtftOn y vcitga. 

y siempre tendrS excetenlea 

•• álgcsHones, 

DE VENTA EN TODO EL MUNDO 

^ ^ ^ ® ^ ^ 
gOiPiH TODA CUSE OEüLHyg 

E S Q ü E N A Z I — P B I N C I P E , 

PAG-A INTÉGEO SD VALOB 

Seriedad y resenra en las operacionei. 

UEPa 0£ PEIILDS V BiLLDffTE 
CRUZ, 1.—TELEFONO 2.619 M. 

0/»^»J^í1>, 

ESCO RETAS 
6AUER & SOBN.—ALEMANIS 

iVENTA .EXCLUSIVA 
CASA M E L I L L Á — B A R Q U I L L O . 6 DUPEKiaDO 

MARÍA CANOSA 
Baterías de codsa, aparatos para ainmbrado y caisfaciáóii 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y máquinas de picar, 

CKDZ, 31, Y GATO, 2. 

estímago, ríñones e inffioolOiies gastrointéstínsies (tifoiaeas). 
Eeina do las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable. 

Para curar elTOiimatístno, aitei ioescierosia (vejez prematura), 
artritismo, esar#5fu!a, obesidad, bronquitia 
crónica, asma, se emplea cora éxito la 

IO0ASA BELLOT 
parque alivia los dolores, ervita oongestáonea 
y ataques, pmfffioa la. sangre, fluidificándola 
y aseguraiídó eí." riesgo sanguíneo normal, y 1» 
regenera y depiíia del exúdalos y detritos, es­
timula el ap6ti|5 y la nutrición. 20 gotas obran 
como un gramid de ioduro; pero no i m t a ni 
fatiga el estóisiago ni los rifiones, no tiene 
mal,sabor v eis'de uso fácil, seguro y eficaz. 
YENTA ÉNf TODAS LAS FARMACIAS 

FWDLJJTO GEATIS 

F . B E L L O T 
MARTIN DS; LOS HEROS, 63.—Madrifl. 

Sulfíii*!» diá cae^bono 
FABRICA DE ¡RUFINO RIYAS 

ZARAGOZA.—SAGASTA, 13.—TELEFONO 15-70 A. 

Inicios hpeues g ec 

V I M O S V C O M A C 
Casa fundada ea ú 

a8ol730 ^^^^^ «»«^ 

de ñas iiveioa d«l paga Ss | 

WmhsavuiB, triSeis al a 

braSo de Is x9gSea> 

OlIUBIiO 70 PtiZiS Gil i J O t PESEÜi 
incíllído-s d;el»s. Admisión de documentos hasta el 1-5. Brillante y práctica prep.uación. 
ilaffnífico int-crnado. CONTESTACIONES completísimas al nrograma con multitud do 
POCUMENTOS CATASTBALES, 23 P E 8 E T A S . - D « venta en las principales librerías. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE, ARENAL, 25, PRINCIPAL. MADRID 

La Casa CaMedes a^isa 
N i paguéis precios do más por comprar en el centro de Madrid- ni cansaros en reoorreí 

tiendas y más íiiendas si queréis comprar comedores., juegos de alcoba,, gabinetes, despachos, 
camas doradas v todo cuanto necesité s, id directamente a la CASA CABIEDES, CABA-
CA8, 9 y 9 DUPLICADO. Visitad su EDIFICIO EXPOSICIÓN, donde tiene 70.000 duros 
en existencias, donde os han de tratar mejor v donde os ahorraréis tiempo y dinero. 

P L U Z ñ S 
l^ara auxiUares del Catrasfcro de urbana. 
Edad, dii6z y seis años. Pueden soÜcit&r 
señoritas. .Preparación completa en la 

ACADEMIA CALDERÓN DE LA BARCA, 
ABADA, l í , MADRID.—Apuntes gratis a nuestros alumnos. 
MAGNIEICO INTEBNA.DO PABA ; A Í M B O S SEXOS, 

completamente independiente. Clases, tarde y noche. 

FILMS^HEC ABClñBLES 
de gran jx)tenc¡a y duración para timbres, teléfonos, etcétera. 
Se cargan con agua sola. Eemitimos muestra contra eavío' 

de cinco pesetas en sellos de correo o giro posta!. 
ISLA Y VILLANUEYA. — APARTADO 15. — BURGOS. 

C A F E S 
y T E S de todas clases. 

CHOCOLATES elaborados a 
brazo. 

Piaza Se SANTA ANA, 12. 

SACERDOTES 
' Sombreros pelo largo, 35 pta». 
\ Vlntia de Cafias. Preciados. IS. 

PAf» IMPRESOS Y 
-SELLOS CAÜCHO-

MaiifiBÍL0rt6sa 
i (H1JOS> 

EncomeBila-20-áD" 

isicsco dii EL OEeare 
CiXLjB »E AliCAf-A {FKENTE A lAS 

CALATKATAS) 

e vende ioda Prensa Gailca 

ALMONiüUAS 

ALMONEDA: Mtichoa mne. 
bles de lujo y econóioicos, 
camas con somier, 37,50; ea. 
meras, 60; matrimonio, 65; 
colchones, 16; cameras, 26; 
matrimonio, 36; .armaiios lu­
na, 180; roperos, 110; lava­
bos completos, 80; mesas oo. 
medor, 22,60; sillas, 6,50; 
percheros, 22,60; taesiUas no-
che, 18,50; camas doradas, 
máquinas Sittger, gramófonos, 
espejos grandes, alhajas, ro­
pas, objetos,. alfombras, tapi­
ces. Almacenes: Estrella, 10. 
Lfm». 23. Matesanz 

AUTOMÓVILES 

HISPANO SUIZA, conflnc-
ción interior preciosa, Geoiv 
ges Roy, 14 H. P., aueío, 
ti!timo modelo. Salmson, tres 
plazas; varios mi3 baratísi­
mos. Exposición, San Ma­
teo, 26. 

POR IMPORTANTES enoar-
gos de bibliotecas extranjeras, 
ee desea comprar toda clase 
de libros antiguos, mannscxi-
tos, grabados, enauademaoio-
nes, etc. Vindei, Prado, 5. 
Teléfono M. 2.201. 

I N G E N I E R O con garaatíaa 
desea adnjinistrar fincas, da-
ses de segunda eoseñaiaza o 
especiales. Continental. Carre­
tas, 3. Taqeta identidad nú. 
mero 18.229. Serie segunda. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad-
Eodrigo), platería. 

SOLAR 
manca; 
detalles 
(.0 435. 

compro final Sala-
inútil escribir sin 
oompletos . Aparta-

eOMPRAS 
SELLOS españoles, pago Jos 
más altos precfoSí con pre-
íerencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. iMadrid. 

COMPRAMOS a plazos, con 
garantía bancaria, toda clase 
do automóviles, tipos moder­
nos, p r e v i o reconocimiento 
mecáníto. Inútil ofrecer mo­
delos antiguas. Ofertas por 
escrito. Apartado 833. iladrid. 

DEMANCAS 
SEÑORITAS de mucha pa-
ciencia y esmerada educación, 
admitiría f a m i l i a pudiente 
para cuidar ares de lujo e 
incubadoras. Sueldo, s e g ú n 
méritos; de quince a veinte 
afios; referencias inmejora­
bles, pretensiones, etcétera, 
por escrito, a doña Josefa 
Montoto.' Apartado 638. 

E S P E C Í F I C O S 

ASMA. Cúranla rápidamente 
Cigarrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

OFERTAS 
OFRÉCESE m'sdista práctica 
a domicilio. Cardenal Cisne-
ros, 14, priiioipaJ. 

¥£N!i;&S 
MAGNIFICO órgaao otqnes-
tal Ajeolian, coa rollos, semi. 
nuevo. CJavel, 8 

¥ARIOS 
FACILITAMOS seiradumb:« 
para dentro, fuera y amas 

Palma, 7. 

ENFERMOS, débiles: sélo 
en la Medicina, i^fat^rista 
del abate Neuens, encontrs;-
réis la anhelada salud. Es-
cribíd: Plaza de Oriente, 6, 
entresuelo derecha. 

BiLSi lEL TliUJO 
SASTRA a domicilio, de ca. 
balleros, niños. Espíritu San­
to, 31, portería. 

SEÑORA, inmejorables ref* 
rencias, regentaría casa so­
nora sola o cosa análoga^ 
Razón: Ilustración, 3, priü» 
cipal. 

VIUDA dispuesta, educada, 
buena e d a d , dcsíimpafaria 
oai-go honorable. Caüos, 5, 
prjiuál»! izquierda. 


